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Resumo 

 

 

Iniciação Instrumental ao Piano; Crianças dos 3 aos 6 anos; Linguagem; 

Emoções; Estímulos; Neurociência; 

 

 

 

A presente dissertação reflete sobre o trabalho musical e pianístico a 

desenvolver com crianças dos 3 aos 6 anos de idade, tentando deixar 

alguns contributos que possam municiar professores de piano desta faixa 

etária no seu trabalho pedagógico. 

 

Considerando que temos crianças a iniciarem a sua aprendizagem 

pianística cada vez mais cedo, foi importante recolher pareceres de 

diferentes professores com experiência profissional em crianças dos 3 

aos 6 anos de idade, tendo em conta que não existem programas 

curriculares para esta faixa etária. Por este motivo foi importante abordar 

temáticas como a música e a criança; perceber quais as influências da 

música a nível neurológico; referenciar diferentes metodologias musicais 

adaptadas a crianças e discutir a importância da relação da criança com 

o professor e da intervenção dos pais na sua aprendizagem pianística.  

 

Depois do levantamento bibliográfico da temática abordada por este 

trabalho o meu trajeto metodológico levou-me à recolha de pareceres 

técnicos, através de um inquérito por mim elaborado, de diferentes 

docentes sobre a lecionação de crianças com a idade acima referida. 

  

Por último, segue o relatório da Prática de Ensino Supervisionada (PES) 

do meu estágio no conservatório de música da Jobra (Branca), nas 

disciplinas de Piano e de Classe de Conjunto.  
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This dissertation reflects on the musical and pianistic work to be 

developed with children from 3 to 6 years old, trying to make some 

contributions that may provide piano teachers for this age group in their 

pedagogical work.  

 

Considering that we have children starting their piano learning at an 

earlier age, it was important to gather all the opinions from the different 

teachers with professional experience with children from 3 to 6 years old, 

considering that there are no curricular programs for this age group. For 

this reason, it was important to address topics such as music and 

children; understand the influences of music at the neurological level; 

reference different musical methodologies adapted for children and 

discuss the importance of the child's relationship with the teacher, as well 

as the intervention of parents in their piano learning.  

 

After the bibliographic survey of the theme explored in this work, my 

methodology was to collect technical insights on the process of teaching 

children of the above age, through a questionnaire I developed. 

 

Finally, the Supervised Teaching Practice (STP) report which refers to my 

internship at the Jobra Conservatory of Music in the Piano and Ensemble 

subjects. 
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Introdução 

 

No ensino de música em Portugal não estão determinadas linhas orientadoras 

específicas pelo Ministério da Educação para a faixa etária dos 3 aos 6 anos, no que se 

refere às escolas vocacionais do ensino especializado de música. Tanto as escolas como 

os pais fazem questão em que as crianças iniciem o seu estudo musical e instrumental 

mais cedo do que o primeiro e segundo ciclos de escolaridade, – com idades superiores a 

7 anos, abrangidas pelas classes de iniciação musical dos conservatórios de música - 

havendo cada vez mais crianças a inscreverem-se em estudos musicais/instrumentais 

entre os 3 e os 6 anos de idade. Os interesses de ambas as partes são distintos. Por um 

lado, as escolas abrem cursos de “Pré-Iniciação” para envolver uma faixa etária mais 

abrangente na comunidade escolar, salientando sempre o poder da música no 

desenvolvimento do ser humano. Por outro lado, os pais informados sobre algumas das 

vantagens da aprendizagem musical, colocam os filhos nas aulas de música pelos seus 

benefícios cognitivos, como a concentração, a perceção musical, a coordenação motora e 

o desenvolvimento cognitivo geral. Muitos são também aqueles que colocam as crianças 

na música de forma a apenas preencher os tempos livres.  

 

Face à minha atividade profissional no Conservatório de Música da Jobra, concelho de 

Albergaria-a-Nova (situado na freguesia da Branca, distrito de Aveiro), e estando eu 

alocada à Pré-Iniciação Musical (alunos entre os 3 e os 6 anos de idade), sinto a falta de 

apoio pedagógico, referente a bibliografia, exercícios e dinâmicas de aula que me possam 

auxiliar na prática pedagógica com crianças destas idades.  

 

Quanto ao conceito de idade pré-escolar, a Direção-Geral da Educação refere “A 

educação pré-escolar refere-se às crianças dos 3 anos até ao ingresso na escolaridade 

obrigatória...” (D. G. da Educação - Educação de Infância). Nesta faixa etária é importante 

que a criança desenvolva diversas capacidades, atitudes e obrigações que continuarão 

permanentes ao longo da sua vida, sendo capazes de acompanhar as mudanças durante 

o seu desenvolvimento e recorrendo a essas capacidades, atitudes e obrigações sempre 

que necessário (cf. Craveiro & Ferreira, 2007, 18). Quando falamos da aprendizagem 

pianística da criança dentro desta faixa etária, não podemos esquecer que tão importante 

é a aprendizagem instrumental como musical teórico/prático. Por esse mesmo motivo, 

nesta dissertação são abordadas diferentes metodologias de ensino musical tais como 

Dalcroze, Suzuky, Orff, Gordon e Kodaly. Enquanto docentes de piano, muitas vezes 
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utilizamos pelo menos uma ou duas destas metodologias e nem sempre nos damos conta. 

Por isso é feita uma abordagem a cada um dos pedagogos referidos, dando a conhecer o 

trabalho e métodos de ensino de cada um.  

 

No que se refere ao ensino instrumental com crianças entre os 3 e os 6 anos de idade, 

não existem linhas orientadoras, específicas ou gerais para a docência pedagógica, 

fornecidas pelo Ministério da Educação, ao contrário do que se passa para os alunos a 

partir do 1º grau  dos conservatórios (Quinto ano de escolaridade). Pela pesquisa feita foi 

possível reparar que alguns conservatórios de música não possuem a iniciação musical e 

instrumental para alunos que frequentam o primeiro e segundo ano do Ensino Básico, 

apenas tendo iniciação três e quarto (Terceiro e Quarto ano do Ensino Básico).  

 

Face a esta realidade, proponho-me fazer um estudo sobre o ensino de piano a 

crianças de idades compreendidas entre os 3 e os 6 anos, levantando dados bibliográficos 

científicos de autores que abordam direta ou indiretamente aquela faixa etária acerca da 

aprendizagem musical e instrumental, e também recolhendo testemunhos de diferentes 

docentes portugueses sobre a maneira como trabalham com estas crianças, sobre os 

respetivos materiais e metodologias por eles utilizados.  

 

O seu principal objetivo será apurar, dentro da literatura científica, na auscultação da 

experiência de vários docentes, e após uma reflexão crítica da autora deste trabalho, 

alguns contributos para a prática pedagógica musical e instrumental com discentes dos 3 

aos 6 aos de idade.  

 

 Apesar de muitos professores conseguirem direcionar o estudo e a aprendizagem das 

crianças dos 3 aos 6 anos, há sempre dificuldade em saber o que trabalhar e quando 

trabalhar os diferentes conteúdos (improvisação; memorização; imitação de padrões; 

dinâmicas; diferentes articulações; ritmos; postura corporal; leitura notacional, etc.), assim 

como se devemos ou não abordar esses mesmos conteúdos nestas idades. O presente 

estudo pretende ajudar os professores a perceberem e esquematizarem melhor o seu 

trabalho com crianças entre os 3 e os 6 anos de idade, referenciando quais os conteúdos, 

métodos e dinâmicas de aula para melhor orientar a respetiva aprendizagem.  
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No que se refere à metodologia utilizada, a abordagem desta temática passou 

inicialmente por uma pesquisa bibliográfica sobre diferentes aspetos que a compõem, tais 

como a música e a criança, a neurociência e a música, as diferentes metodologias de 

ensino da iniciação musical, sobre a importância da relação do aluno com o professor e do 

envolvimento dos pais na aprendizagem da criança. Não existindo muita bibliografia 

específica abordando estas temáticas com crianças entre os 3 e os 6 anos de idade, tive 

que recolher os dados sobre os diferentes assuntos em livros e artigos que falassem nas 

crianças de modo geral.  

 

De forma a obter as informações necessárias para algumas conclusões relativas à 

problemática apresentada, foi elaborado um inquérito e entregue a professores de piano 

de diferentes academias, escolas, conservatórios e universidades. Com o tratamento e 

análise dos resultados dos inquéritos obtiveram-se algumas respostas e ajudas 

importantes para melhor percebermos a linha pedagógica para o trabalho com crianças até 

aos 6 anos de idade no que toca ao ensino pianístico. 
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CAPÍTULO I – Projeto educativo 

Iniciação instrumental ao piano para crianças dos 

3 aos 6 anos de idade: contributos para a prática 

pedagógica 
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A) Levantamento Bibliográfico 

 

1. A música, o instrumento e a criança em idade pré-escolar 

 

“Crianças são seres em crescimento e desenvolvimento, com necessidades 

específicas em cada fase, pertencendo a diferentes classes sociais, 

apresentando desigualdades não apenas biológicas ditadas pelas etapas de 

amadurecimento das suas funções orgânicas, mas socialmente determinadas, 

havendo uma relação diretamente proporcional entre as suas vulnerabilidades, 

riscos de adoecer, danos e suas condições de existência e qualidade de vida” 

(Rocha et al 2002 apud Furtado, 1). 

 

Segundo a Direção-Geral da Educação (Ministério da Educação), a educação pré-

escolar diz respeito ao primeiro período da educação básica infantil, servindo como auxílio 

e complemento à educação familiar. Entre a educação escolar e familiar é importante que 

haja bastante comunicação e envolvimento, de forma a que o aluno se sinta plenamente 

acompanhado e de modo a que professores e familiares possam apoiar da melhor forma 

o seu desenvolvimento (cf. D. G. da Educação - Educação de Infância). 

 

Segundo Andress, o período entre o nascimento e a idade pré-escolar (3-6 anos) é o 

mais importante para a aprendizagem das crianças, pois é durante esse período que as 

crianças “adquirem informação mais rapidamente do que em qualquer outra fase ao longo 

do desenvolvimento” (Andress 1986, 10  apud Almeida 2011, 4). Também Edwin Gordon 

defende que o que a criança aprende nos primeiros cinco anos de vida, forma os alicerces 

para todo o seu desenvolvimento educativo. No entanto, Carol Coople e Sue Bredekamp 

referem que é necessário ter em atenção que o que a criança ganha antes dos 6 anos de 

idade pode diminuir drasticamente em poucos anos, se esta não tiver uma aprendizagem 

contínua e de qualidade (cf. S. & C. 2009, 7). Ramsey refere também que “Recentes 

pesquisas (Michel,1973) indicaram que ocorre um desenvolvimento musical significativo 

durante os anos pré-escolares”1 (Ramsey 1983, 133). No seguimento dos autores 

anteriormente enumerados, é de destacar Levitin que faz referência à teoria de Chomsky: 

 

1 Texto original: “Recent research (Michel,1973) has indicated that significant musical development, 

occurs during the preschool years” (Ramsey 1983, 133) - Esta e outras traduções não referenciadas 

foram traduzidas pela autora da dissertação. 
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“(...) Chomsky propõe, na Linguística, a existência, à nascença, de um “kit” de 

aquisição dos mecanismos de qualquer sistema linguístico universal, a que 

chamou L.A.D. (Language Acquisition Device) (cf. Chomsky 1965 apud Levitin 

& Tirovolas 2009, 216). Atendendo à complementaridade revelada pela 

Neurociência entre linguagem e música, nos capítulos genético, funcional, físico 

e neural, Levitin propõe, em paralelo com o L.A.D., o M.A.D. (Music Acquisition 

Device), o mesmo dispositivo cognitivo automático, desta vez para a aquisição 

de qualquer forma de linguagem musical do mundo (Levitin & Tirovolas 2009, 

216). A Neurociência provou-nos que a criança não nasce num estado de 

‘tábua-rasa’, estando apta à nascença para a ‘música universal’ (cf. Trehub 

2009, 13-14). Após o nascimento, a criança tem a primeira forte influência da 

sociedade envolvente através dos contactos com a pessoa que lhe presta os 

primeiros cuidados – a mãe (ou a prestadora de cuidados maternos), o pai, a 

restante família envolvente. É neste momento que a aculturação se inicia e o 

M.A.D. se estreita: inicia-se a integração no sistema musical (cultural) vigente 

(cf. Ibid., 9).” (Neves 2016, 48) 

 

Edwin Gordon defende que o período mais importante de aprendizagem ocorre desde 

o nascimento até aos dezoito meses, altura em que a criança aprende através da 

exploração do que a rodeia e a partir da orientação informal não estruturada2 que lhe é 

proporcionada pelos pais e pelos restantes educadores. Dos dezoito meses aos três anos 

de idade, as crianças continuam a receber o mesmo tipo de orientação que receberam 

anteriormente. Entre os três e os cinco anos a criança começa a receber orientação 

estruturada, permanecendo de forma contínua a orientação não estruturada. Na visão de 

Gordon, o que a criança aprende nestes cinco primeiros anos de vida forma os alicerces 

para todo o seu desenvolvimento educativo. Quanto mais cedo as crianças iniciarem as 

orientações informais não estruturada e estruturada3, mais depressa e melhor criam os 

seus alicerces para a aprendizagem musical. Gordon refere ainda que quanto mais velha 

for a criança, quando esses alicerces se formarem, menor aproveitamento ela poderá tirar 

 

2 Orientação informal não estruturada – “Orientação baseada nas respostas naturais da criança e 

não num plano específico.” (Gordon 2015, 160) 

3 Orientação informal estruturada – “Orientação baseada nas respostas naturais da criança e num 

plano específico.” (Gordon 2015, 160) 
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da educação formal4 mais tarde. Na perspetiva de Gordon não é fácil corrigir a perda de 

oportunidades durante o período em que os alicerces da aprendizagem se estão a 

estabelecer, e refere que apenas nos será possível oferecer educação compensatória5 

quando a criança for mais velha. Segundo Gordon, embora a aprendizagem compensatória 

seja possível, o professor só conseguirá ajudar a criança a evoluir até ao ponto que os 

alicerces da sua aprendizagem inicial o permitirem. Para Gordon, a educação remediativa6 

é mais complexa e improvável porque aquilo que a criança não desenvolveu nas primeiras 

fases da vida pode não ser desenvolvido com o mesmo alcance no futuro. A música deverá 

ser incutida na criança desde cedo pois se a criança não desenvolver aptidões de audição 

musical, as células que seriam utilizadas para esse sentido auditivo serão direcionadas 

para outro sentido que ficará maioritariamente fortalecido (cf. Gordon 2015, 6-8). 

 

Já Boécio, no ano de 418, descreveu no seu tratado que a música molda o caracter e 

a moral do ser humano, dando à música um papel de importância na educação, 

considerando-a como uma introdução à filosofia (cf. Grout e Palisca 1997, 46).  

 

“... Boécio7 mostrava bem que, a exemplo dos seus mentores, concebia a 

música mais como um objetivo de conhecimento do que como uma arte criadora 

ou uma forma de expressão de sentimentos. A música, diz ele, é a disciplina 

 

4 Educação Formal – “Aprendizagem que é imposta às crianças e que promove o desenvolvimento 

do seu sentido de tonalidade objetiva e métrica objetiva. Tem normalmente lugar com crianças com 

mais de cinco anos de idade, em termos de audiação, numa escola. A ênfase é colocada na 

aprendizagem daquilo que as crianças devem audiar e também em como audiar” (Gordon 2015, 

160) 

5 Educação compensatória – “conjunto de medidas políticas e pedagógicas visando compensar as 

deficiências físicas, afetivas, intelectuais e escolares das crianças das classes cultural, social e 

economicamente marginalizadas, a fim de que elas se preparem para um trabalho e tenham 

oportunidade de ascensão social.” (Caiado s.d.) 

6 Educação remediativa – Ato de passar ao aluno informações extra para que este consiga aprender 

mais rápido e com o mesmo alcance matérias que não foram aprendidas na altura mais indicada à 

sua aprendizagem (cf. Gordon 2015, 6). 

7 Boécio – Nascido em Roma, por volta de 480, Boécio foi uma pessoa respeitada e influente no 

ramo da música nos finais da Antiguidade Clássica, inícios da idade Média. Escreveu um tratado 

nos primeiros anos do século VI, sendo este um compêndio de música como preparação para o 

estudo da filosofia. (cf. Grout & Palisca 1997, 46) 
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que se ocupa a examinar minuciosamente a diversidade dos sons agudos e 

graves por meio da razão e dos sentidos. Por conseguinte, o verdadeiro músico 

não é o cantor ou aquele que faz canções por instinto sem conhecer o sentido 

daquilo que faz, mas o filósofo, o crítico, aquele que apresenta a faculdade de 

formular juízos, segundo a especulação ou razão apropriadas à música, acerca 

dos modos e ritmos, do género das canções, das consonâncias, de todas as 

coisas respeitantes ao assunto” (Grout & Palisca 1997, 47).  

 

Segundo  o artigo de Carol Coople e Sue Bredekamp, “Práticas apropriadas para o 

desenvolvimento de programas para a primeira infância com crianças entre o nascimento 

e os 8 anos”8 consideram que entre os 3 e os 6 anos de idade há experiências muito 

importantes relacionadas com: “resolução de problemas, brincar, colaboração com os 

colegas, oportunidades para o desenvolvimento emocional e social, atividade física e artes” 

(S. & C. 2009, 4). O artigo anteriormente referido confirma ainda que há uma maior eficácia 

da ação e intervenção precoce, em comparação com a aprendizagem remediativa e em 

abordagens mais tardias, concordando com o que foi anteriormente apresentado por 

Gordon. Os autores defendem que mudar as experiências das crianças pode afetar 

substancialmente o seu desenvolvimento e aprendizagem (cf. Ibid, 7).  Salientam ainda 

que é  necessário ter atenção que o que a criança ganha antes dos 6 anos de idade, pode 

diminuir drasticamente em poucos anos se esta não tiver uma aprendizagem contínua e 

de qualidade (cf. Ibid, 7). 

 

Segundo Levitin, a música tem um impacto relevante no desenvolvimento afetivo, 

cognitivo, motor e social da criança, provocando diversos sentimentos, expondo a criança 

a reflexos de movimento e estimulando a atenção, o bem-estar e a concentração (c.f. 

Levitin 2013, 14). 

 

Para Gordon, é fulcral reconhecer a importância da música nas primeiras fases da 

infância e tentar descobrir como é que as crianças compreendem a música adequada às 

suas idades. Muitas são as questões e dúvidas sobre como podemos proporcionar 

diferentes oportunidades e orientar as crianças na aprendizagem musical, determinando a 

melhor forma de as preparar para a educação formal da música (cf. Gordon 2015, 3). 

 

8 Texto original: “Developmentall Appropriate Practice in Early Childhood Programs   Serving 

Children from Birth through age 8”  (S. & C. 2009, 4). 
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“Todos os alunos podem crescer através da música e assim sendo a educação 

musical deve ser para todos os alunos. (...) Todos os alunos têm direito a uma 

educação musical adequada. (...) Mas a música deve ser algo em que nos 

envolvemos porque nos faz sentir melhor. Nunca se deve tornar um mero dever 

para os professores ou alunos "9  (Mills 1995, 3). 

 

Segundo Gordon a educação e aprendizagem musical raramente são abordadas na 

nossa sociedade, surgindo por tal a questão de qual a melhor idade para se iniciar o 

contacto musical e qual o tempo que essa atividade deverá ter na aprendizagem escolar, 

da criança. Na generalidade, as crianças em idade pré-escolar quando começam o 

contacto com a música demonstram carência de aculturação musical, pois não a 

receberam da mesma forma como receberam a aculturação10 da componente da 

linguagem. Na linguagem as crianças em idade pré-escolar constroem as suas bases da 

audição e da fala muito antes de entrarem na escola. Para Gordon, também na música 

deveriam criar esses alicerces, no que se refere à audição e à entoação musical (cf. Gordon  

2015, 10-15). 

 

“Para Vygotsky, o processo de aprendizagem deve ser olhado por uma ótica 

prospetiva, ou seja, não se deve focalizar o que a criança aprendeu, mas sim o 

que ela está aprendendo. Em nossas práticas pedagógicas, sempre 

procuramos prever em que tal ou qual aprendizado poderá́ ser útil àquela 

criança, não somente no momento em que é ministrado, mas para além dele. É 

um processo de transformação constante na trajetória das crianças. As 

implicações desta relação entre ensino e aprendizagem para o ensino escolar 

estão no fato de que este ensino deve se concentrar no que a criança está 

 

9 Texto original: “All pupils can grow through music, so music education is for all pupils. (…) All pupils 

have an equal right to an appropriate music education. (…) But music should be something we 

engage in because we feel better for it. If should never become a mere duty, for teachers or pupils.” 

(Mills 1995, 3) 

10 Aculturação – “Primeiro tipo da audiação preparatória. Inclui três estádios. Normalmente, as 

crianças estão no primeiro estádio do nascimento aos dezoito meses de idade, no segundo estádio 

de um aos três anos de idade e no terceiro estádio dos dezoito meses aos três anos de idade.” 

(Gordon 2015, 160) 
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aprendendo, e não no que já́ aprendeu.”                           

(Creche Fiocruz, 2004 apud Rebello e Passos s.d., 6). 

 

As experiências musicais na infância têm grande importância, não só para os alicerces 

musicais, mas também para o desenvolvimento das capacidades sensoriais em geral da 

criança (cf. Gordon 2015, 6). 

 

Entre os três e seis anos as crianças têm características próprias, com implicações no 

processo ensino-aprendizagem. Uma das características desta idade e que influencia a 

aprendizagem, é o facto de as crianças estarem centradas em si e de adquirirem os 

conceitos através da sua própria perspetiva. (cf. S. e C. 2009, 10). 

 

Mills Campbell e Scott-Kassner  defendem que todas as crianças devem ter direitos 

iguais na aquisição de conhecimentos culturais no que se refere ao campo da música e às 

habilidades auditivas, artísticas, expressivas e musicais (cf. Scoot-Kassner & Campbell 

2006, 7). Assim como podemos dar um papel para a música na socialização da criança, 

podemos também atribuir à música um papel de destaque no desenvolvimento das 

capacidades cognitivas de cada criança. (cf. Peretz & Zatorre 2003, 46). 

 

A motricidade fina11, ou seja, a capacidade de realizar movimentos com controlo e 

destreza é ainda limitada nestas idades devido ao pouco desenvolvimento físico das 

crianças. Só depois dos seis anos é que as cartilagens do pulso se começam a transformar 

em osso facilitando movimentos mais precisos (cf. Berk 2000, 11).  

  

Tendo base nas orientações do Ministério de Educação para o Ensino Básico, todas as 

atividades realizadas com crianças até aos 10 anos de idade devem ser organizadas com 

base em sete domínios: Pressuposto da atividade; Objetivos de aprendizagem; 

Aprendizagens a desenvolver; Enriquecimento das aprendizagens; Vocabulário Musical; 

Recursos; Competências a adquirir (cf. Vasconcelos 2006, 14). 

 

 

11 Motricidade fina – “essencial para o desenvolvimento neuro-psicomotor e intelectual da criança, 

ajudando a criança a manipular objetos e realizar necessidades funcionais. Tem um papel de grande 

importância no desenvolvimento infantil e na participação de todas as atividades.” (Coppede 2012). 
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Também segundo o Ministério da Educação, na educação pré-escolar as 

aprendizagens musicais a serem promovidas deverão ter por base: a identificação e 

descrição de sons quanto ao ritmo, melodia, dinâmica, timbre e forma; interpretar com 

expressividade cantos rítmicos, jogos prosódicos e canções; fazer improvisações 

corporais, vocais e instrumentais e promover e valorizar a música na vida social e cultural 

da criança (cf. Silva et al. 2016, 56). 

 

O envolvimento da criança nas atividades deve ser tido em conta e por isso devemos 

proporcionar atividades criativas e que façam com que o aluno ouça, interprete e crie 

música (cf. Vasconcelos 2006, 5) (cf. Silva et al. 2016, 55). 

 

“O brincar, tão característico da infância, traz inúmeras vantagens para a 

constituição da criança, proporcionando a assimilação de uma série de experiências 

que irão contribuir para o desenvolvimento futuro dela.” (Rolim, Guerra, & Tassigny 

2008, 176). 

 

Na base desta aquisição de conhecimentos musicais deverá estar o “brincar”, sendo 

este um processo natural e fundamental no desenvolvimento da criança. Campbell e Scott 

referem que “ figuras históricas do campo da música, como G. Stanley e Sigmund Freud 

concordam que as crianças estão treinadas para a vida adulta através das brincadeiras 

que fazem”12 (Scoot-Kassner & Campbell 2006, 23). Através do brincar, a criança cria uma 

relação mais próxima com os seus educadores (pais, familiares e professores), passando 

por estes o dever de a estimularem através de jogos didáticos e dinâmicos (cf. Rolim, 

Guerra, e Tassigny 2008, 177-180). 

 

“No brincar, a criança constrói e recria um mundo onde seu espaço esteja garantido. 

(...) O brincar prepara para futuras atividades de trabalho: evoca atenção e 

concentração, estimula a autoestima e ajuda a desenvolver relações de confiança 

consigo e com os outros.” (Rolim et al. 2008, 177). 

 

 

12 Texto original: “Historic figures in the field, G. Stanley Hall and Sigmund Freud were in agreement 

that young children are in training for adulthood through the games they play.” (Scoot-Kassner & 

Campbell 2006,  23). 
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Segundo Ilari, é através do canto que a criança ativa os sistemas de memória, de 

ordenação sequencial (palavras e sons) e de linguagem, desenvolvendo ainda, através do 

movimento corporal, o sistema motor e de orientação espacial (cf. Ilari 2003, 15). Para Ilari, 

os jogos musicais são também uma aposta lúdica bastante favorável, pois despertam a 

curiosidade e interesse das crianças. Entre estes jogos podem estar: “Jogos de memória 

de timbres, de notas e de instrumentos, de domínios de células rítmicas ou de instrumentos 

musicais e de solfejo”, sendo estas algumas das atividades que estimulam os sistemas de 

“controle de atenção, da memória, da linguagem, de ordenação sequencial e do 

pensamento superior” (cf. Ibid, 15).  

“No entanto, todas as crianças que são boas ouvintes e têm interesse e disciplina 

em dedicar diariamente algum tempo para desenvolver habilidades físicas e 

musicais, serão bons músicos.” 13 (Scoot-Kassner & Campbell 2006, 9).  

Segundo Gordon, não havendo uma idade certa para a criança começar a ter aulas de 

instrumento, muito mais importante é a idade musical, do que a idade cronológica. Quando 

as crianças têm acesso ao timbre de vários instrumentos, com diferentes alturas e ao 

mesmo tempo adaptam a sua afinação e o seu ritmo ao grupo, desenvolvem o seu sentido 

de audiação14 mais rapidamente (cf. Gordon 2015, 139-145). 

 

João Pinheiro apresenta duas grandes possibilidades de iniciação ao estudo do 

instrumento: 1 - “formação musical e a iniciação ao grafismo e só depois a Iniciação 

Instrumental”; ou 2 - “a aprendizagem de formação musical e do instrumento 

simultaneamente” (Pinheiro 1999, 19). Segundo as suas pesquisas, o autor divide a 

aprendizagem das crianças por quatro etapas: 1ª A vivência (vivências ganhas  

voluntariamente ou não ao longo da vida; devendo nesta fase, quem rodeia a criança, 

facilitar a vivência musical através: da audição, da escuta, da dança, do canto, das reações 

físicas, de estimular a curiosidade, de experimentar a produção de sons em objetos e 

 

13 Texto original: “However, all children who are good listeners, and who have the interest and 

discipline to take daily time to build both physical and musical skills, will make good players.” (Scoot-

Kassner & Campbell 2006, 9).  

14 Audiação – “Audiação é a compreensão mental da música cujo som não está ou pode nunca ter 

estado fisicamente presente. É diferente de discriminação, reconhecimento, imitação e 

memorização(...). Em circunstâncias ideais, as crianças começam a audiar aos cinco anos de idade, 

após terem passado pela audiação preparatória.” (Gordon  2015, 156) 
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instrumentos tradicionais e não tradicionais) ; 2ª A consciencialização (não interessam os 

porquês mas sim a consciência da existência); 3ª A compreensão analítica e racional 

(análise de algumas características de frases musicais, passando inicialmente pela 

vivência sensorial); 4ª A autonomia na reutilização (A compreensão não nos dá uma 

resolução dos problemas similares, desenvolvendo assim a autonomia) (cf. Pinheiro 1999, 

20). 

 

Ilari salienta que o sistema de controle de atenção, de orientação espacial, de 

ordenação sequencial, motor, de memória e de pensamento superior, são sistemas que 

são desenvolvidos na aprendizagem de um instrumento. Também segundo Ilari, a 

aprendizagem instrumental apresenta para as crianças inúmeras dificuldades. No entanto, 

os benefícios para o desenvolvimento do cérebro da criança estão em maior destaque (cf. 

Ilari 2003, 15).  

 

Numa aula de Iniciação Instrumental e Musical, tendo por base a opinião de Gordon, o 

professor deve considerar que a respiração é também importante ser ensinada, quer no 

movimento, no canto ou no instrumento. Segundo a teoria de Gordon, inicialmente os 

alunos deveriam desenvolver vocabulário de padrões15 através do canto e só depois 

deveriam ser ensinados a tocar os padrões combinados num instrumento musical. Só após 

essa aprendizagem os alunos poderiam ser ensinados a ler aquilo que conseguem audiar 

e tocar. Em termos de teoria de aprendizagem, para Gordon, o som é ensinado antes dos 

símbolos, ou seja, a audiação é ensinada antes da notação (cf. Gordon 2015, 139-145). 

 

Peretz e Zatorre defendem que aprender um instrumento musical é mais fácil até aos 

6 anos de idade em comparação com a aprendizagem em idade adulta, não apenas porque 

as nossas habilidades motoras são mais maleáveis, mas também porque o nosso córtex 

auditivo está num período sensível de auto-organização durante a primeira infância. (cf. 

Peretz & Zatorre 2003, 362). Como referido anteriormente, isso não significa que não 

possamos adquirir essas habilidades musicais mais tarde, mas o resultado da 

aprendizagem não será o mesmo e exigirá um maior esforço por parte das crianças mais 

velhas ou adultos.  

 

 

15 Vocabulário de padrões – Conjunto de termos e expressões que pertencem a uma língua, servindo 

de referência para futuros acumulamentos do saber (conhecimento do autor). 
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Rauschecker refere que a aprendizagem precoce, aliada ao trabalho e estudo a longo 

prazo, fazem dos músicos os sujeitos ideais para perceber se a prática quase diária de 

uma habilidade motora ou auditiva ao longo de muitos anos leva a adaptações cerebrais 

específicas (cf. Peretz e Zatorre 2003, 357). 

 

“A questão do uso da notação musical é bastante controversa na educação 

musical moderna. (...) há́ muitos educadores como, por exemplo, os da escola 

Projeto Zero que investem na chamada “construção da notação” a partir daquilo 

que a criança traz consigo. Esse processo se inicia com a utilização de 

representações musicais que são inventadas pela criança. Através dessas 

representações, é possível detetarmos alguns aspetos da cognição musical 

infantil (Ilari, 2002b). As representações das crianças diferem de acordo com as 

diferentes idades e fases do aprendizado musical. Enquanto as crianças bem 

pequenas (3 a 5 anos) utilizam muitos desenhos que ilustram a letra das 

canções, as crianças maiores (6 a 10 anos) representam ritmos e alturas com 

símbolos inventados e desenhos (...). Ainda assim, a utilização de notações 

tradicionais e inventadas pode auxiliar no desenvolvimento dos sistemas de 

orientação espacial, de ordenação sequencial e do pensamento superior. “ (Ilari 

2003, 15). 

 

Para Ilari, essas representações vão-se modificando consoante a evolução da criança, 

até que consigam ler a notação musical tradicional sem dificuldades. Todas as atividades 

desenvolvidas desde que bem estruturadas, podem trazer benefícios ao desenvolvimento 

da criança, cabendo-nos a nós professores arranjar soluções imediatas para as suas 

dificuldades, sem nunca nos esquecermos que a aprendizagem musical deve ser divertida 

e prazerosa, de forma a explorar e desenvolver o gosto pela cultura e pela música (cf. Ilari 

2003, 16). 

Segundo Zimmerman é extremamente difícil para uma criança saber de imediato com 

que dedilhação deve tocar uma passagem ao piano e ao mesmo tempo ler uma partitura 

com notas e ritmos, sendo por isso importante compreender que é necessário ensinar a 

criança a estudar os elementos musicais de forma individual e só depois fazer a sua junção 

(cf. Zimmerman 1971, 25). 
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Ilari aborda o conceito de “Janelas de Oportunidades” associado a Gardner, estando 

estas “janelas” referenciadas no período em que a criança adquire cada um dos 

conhecimentos com mais facilidade. Toda a inteligência pode ser estimulada e 

desenvolvida durante a nossa vida mas, segundo Gardner, o período de abertura da janela 

relacionada com a música encontra-se aberta entre o nascimento e os primeiros 10 anos 

de vida, sendo a partir dos 3 anos de idade que as áreas que dominam a coordenação 

motora estão mais sensíveis e por tal começam a permitir a aprendizagem de um 

instrumento musical (cf. Ilari 2003, 13). 

 

Peretz e Zatorre referem que tocar um instrumento é transferir os movimentos dos 

intervalos para os movimentos do corpo, dos braços, das mãos e dos dedos (cf. Peretz & 

Zatorre 2003, 396). Segundo os mesmos autores, tocar um instrumento musical exige uma 

grande aprendizagem de todo o processo mental e motor que obriga a uma organização 

plástica do cérebro humano, levando a um rápido conjunto e estabelecimento de novas 

conexões (cf. Ibid, 396). 

 

Também Levitin refere que começar a tocar um instrumento desde cedo é uma forma 

de melhorar o coeficiente de inteligência devido à plasticidade cerebral exigente para a 

atividade (neuroplasticidade16) (cf. Levitin 2013, 96). 

 

Através da pesquisa bibliográfica anteriormente referenciada podemos concluir que 

cada fase do desenvolvimento da criança acarreta necessidades específicas, sendo a 

primeira infância (fase compreendida entre o nascimento e os 6 anos de idade) uma fase 

bastante importante para a aprendizagem e desenvolvimento da criança. É na primeira 

infância que o aluno forma os alicerces para o seu desenvolvimento educativo, e quanto 

mais cedo proporcionarmos o contacto da criança com a música, mais e melhores alicerces 

se irão formar na aprendizagem musical. No entanto, se a criança não for estimulada 

musicalmente de forma contínua e regular, aquilo que aprender até aos 6 anos de idade 

 

16 Neuroplasticidade - “A plasticidade cerebral é a denominação das capacidades adaptativas do 

SNC (sistema nervoso central) a sua habilidade para modificar a organização estrutural própria e o 

funcionamento. É a propriedade do sistema nervoso que permite o desenvolvimento de alterações 

estruturais em resposta à experiência, e como adaptação a condições mutantes e a estímulos 

repetidos.” (LUNA et al 2002 apud Portal educação s.d.) 
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pode regredir. Devemos também ter em conta que se não estimularmos musicalmente a 

criança, as células cerebrais que poderiam ser utilizadas para a audição musical, serão 

direcionadas para outro sentido que ficará maioritariamente fortalecido.  

 

A música e as atividades para as crianças desta faixa etária deverão fornecer aos 

alunos importantes experiências de resolução de problemas, de colaboração com os 

outros, de desenvolvimento emocional e social, de desenvolvimento das capacidades 

sensoriais, assim como a oportunidade de aprender a brincar. No que se refere à música 

instrumental, é possível concluir que os alunos entre os 3 e os 6 anos de idade – devido à 

maior sensibilidade das áreas que dominam a sua coordenação motora e à maior 

maleabilidade das suas habilidades motoras, podem começar a aprendizagem de um 

instrumento. No entanto, o professor deve ter em atenção que a motricidade fina é ainda 

pouco desenvolvida nestas idades, não permitindo movimentos muito precisos.  

 

Concluímos ainda que a aprendizagem instrumental surge como um desafio para todas 

as crianças pela complexidade envolvente, ativando sistemas de memória, de ordenação 

sequencial e de linguagem, o sistema motor e de orientação espacial, assim como o 

sistema de controlo de atenção. Como referido por Levitin, a música instrumental surge 

como uma forma de melhorar o coeficiente de inteligência da criança, devido à plasticidade 

exigida. Concluindo, enquanto docentes de música devemos desde cedo oferecer à criança 

a oportunidade de ouvir diversificados estilos musicais, e deixá-la usufruir ao máximo de 

todas as atividades musicais, seja com o seu instrumento, ou seja simplesmente com o 

corpo e a voz, envolvendo-a o máximo possível nas atividades. 
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2. A Neurociência e a música 

 

Ilari caracteriza o cérebro como uma pequena noz com labirintos, composto por cerca 

de 12 biliões de células, também conhecidas por neurónios. Segundo a autora esses 

neurónios coordenam, transmitem, recebem e analisam as informações que nos rodeiam. 

Entre os neurónios possuímos múltiplas conexões e a essas conexões chamamos 

sinapses, podendo essas ter dois destinos: ou formam ligações sólidas com as células e 

se tornam partes do cérebro em desenvolvimento ou desaparecem com o decorrer do 

tempo. (cf. Ilari 2003, 8) As sinapses são criadas pelas necessidades do cérebro para 

novas respostas, unindo vários neurónios e potencializando competências. Se essas 

competências não forem reforçadas com regularidade, essas sinapses enfraquecem, 

podendo mesmo desaparecer. O cérebro está no centro do desenvolvimento humano, da 

aprendizagem e da cognição, estando presente em todas as atividades da nossa vida, por 

controlar todas as nossas ações e pensamentos (cf. Ibid, 8). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Martín s.d.) 

 

       

 

Figura 1 – Aspeto do cérebro humano 
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       O nosso cérebro está dividido em dois hemisférios que se unem por diversos feixes de 

fibras de comunicação17 (ver figura 1). Embora os hemisférios sejam idênticos na sua 

constituição, possuem diferentes funções. Segundo Ilari, o hemisfério direito comanda o 

lado esquerdo e o hemisfério esquerdo comanda o lado direito do corpo. A autora atribui 

ao lado esquerdo do cérebro, a função da linguagem, do raciocínio lógico, da memória, do 

cálculo e da resolução e análise de problemas. Por outro lado, o hemisfério direito é 

responsável pelos sentimentos, pela imaginação, pelas habilidades não verbais e pelas 

intuições (cf. Ilari 2003, 9). 

 

       Como é referenciado no livro de Peretz e Zatorre, a música é uma experiência que não 

se baseia numa capacidade mental simples, mas sim num conjunto complexo de 

operações (cf. Peretz & Zatorre 2003, 4). 

 

       Com base em Spelke, é possível perceber que as pesquisas sobre a cognição infantil 

têm sido um tema pouco estudado ao longo dos anos, com a justificação de que 

antigamente as ferramentas utilizadas para investigar o conhecimento e desenvolvimento 

humano, não eram apropriadas para as crianças mais pequenas. No entanto, nos dias de 

hoje as ferramentas já não são um entrave para o progresso, pois muitas foram as 

ferramentas desenvolvidas e adaptadas, para a realização de estudos com crianças e 

muitas são as novas ferramentas que surgem devido ao rápido desenvolvimento da 

neurociência (cf. Spelke 1998, 182) 

 

 

 

 

 

 

 

 

17 Feixes de fibra de comunicação – “As fibras brancas são estruturas subcorticais que atuam 

interligando áreas encefálicas. As mensagens ou comandos provenientes do córtex seguem por um 

feixe de fibras, que as carregam para áreas específicas, formando as redes neurais que, se 

interrompidas, provocarão síndromes neurológicas. Correspondem a cerca de metade do volume 

cerebral.” (Andrade 2015). 
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Figura 2 - Diferentes partes cerebrais 

(Frank 2011) 

 

       Levitin refere que na música todas as regiões do cérebro são utilizadas e estimuladas, 

e por esse motivo deve ser tida em conta como a mestra das emoções, do desenvolvimento 

do cérebro e da inteligência emocional (cf. Levitin 2013, 95). 

 

       Para Muszakt, o período de maior desenvolvimento musical acontece nos primeiros 8 

anos de vida, estando dentro da faixa etária referenciada por Gardner na abertura da janela 

que envolve a música. Muszakt refere também que a exposição à música desde cedo 

contribui para a construção dum cérebro mais conectado, fluido, com maior controle 

emocional e mais criativo, devido ao ambiente enriquecedor a que é exposto (cf. Mauro 

Muszakt 2010, 69). 
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       Peretz e Zatorre referem que diferentes pesquisas neuropsicológicas18 sugerem que a 

música pode ser distinta de outras funções cognitivas e por esse motivo, neurocientistas e 

psicólogos mais antigos, viam a música como uma janela para a perceção do 

funcionamento geral do cérebro humano. Abordam ainda o facto de que a música pode ser 

processada por circuitos separados devido às diversas componentes que engloba: a altura, 

o timbre, a duração, a intensidade e o ritmo. Este processamento agrava as dificuldades 

de perceção musical por esta poder ser linear (melodia) e não-linear (acordes), e existirem  

tipos de música que fazem diferentes exigências intelectuais e emocionais (cf. Peretz & 

Zatorre 2003, 255). 

 

       Tanto para as crianças como para os adultos, o bom entendimento e desempenho 

musical passa muito pela compreensão temporal. Segundo o que podemos ver no livro de 

Peretz e Zatorre, a estrutura temporal da música varia de cultura em cultura e entre os 

diferentes estilos musicais e por isso indivíduos de diferentes culturas, que ouçam 

diferentes estilos musicais, terão diferentes processos de perceção temporal (cf. Peretz & 

Zatorre 2003, 42). 

 

       Através de Peretz e Zatorre é ainda possível perceber que a música escutada, 

executada e composta envolve regiões de todo o cérebro. Muitos dos aspetos do 

processamento auditivo e do processamento da música estão ligados a substratos 

neuronais fixos comuns a todos os seres humanos e localizados em maioria no giro 

temporal superior (ver figura 2). Como uma espécie de divisão desse processamento, a 

especialização hemisférica pode ocorrer numa fase inicial do processamento auditivo: o 

lobo temporal19 superior esquerdo (ver figura 2) parece ser mais apto para processos que 

exigem rapidez de resolução como a identificação de diferentes fonemas, enquanto o lobo 

temporal superior direito (ver figura 2) é especializado nas análises espectrais do som (cf. 

Peretz & Zatorre 2003, 350). 

 

18 Neuropsicológicas – “A neuropsicologia estuda as relações existentes entre o cérebro e o 

comportamento humano, assim como suas funções mentais, tais como a atenção, a linguagem, a 

memória, a capacidade de planejar ou fazer cálculos, entre outras.” (Ferrer, Nicuesa, Esteban, & 

Ayala s.d.). 

19 Lobo temporal – “O lobo temporal é uma parte do cérebro exclusiva dos primatas, sendo maior 

no ser humano (...) As principais funções relacionadas a este lobo incluem audição, olfato, função 

vestibular, memória, interpretação de imagens, linguagem e comportamento emocional.” (Faria 

2019). 

https://conceitos.com/linguagem/
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“O processamento musical envolve uma ampla gama de áreas cerebrais 

relacionadas à perceção de alturas, timbres, ritmos, à decodificação métrica, 

melódico-harmónica, à gestualidade implícita e modulação do sistema de prazer 

e recompensa que acompanham nossas reações psíquicas e corporais à 

música.” (Mauro Muszakt 2010, 67) 

 

Para Muszkat, Correia e Campos as funções musicais são bastante variadas, 

complexas e acontecem em ambos os hemisférios do cérebro, envolvendo o direito para 

altura, timbre e discriminação melódica, e o esquerdo para ritmos, identificação semântica 

de melodias, processamento temporal e de sons (cf. Muszkat, Correia, & Campos 2000, 

73). 

 

Tal como Ilari, também Rauschecker defende que o músico processa as questões 

musicais nos dois hemisférios, apresentando um maior número de conexões, enquanto o 

não-músico processa a informação musical apenas no hemisfério direito (cf. Peretz e 

Zatorre 2003, 357). 

 

2.1. A linguagem e a música 

 

“Para Vygotsky, a relação entre pensamento e linguagem é estreita. A 

linguagem (verbal, gestual e escrita) é nosso instrumento de relação com os 

outros e, por isso, é importantíssima na nossa constituição como sujeitos. Além 

disso é através da linguagem que aprendemos a pensar” (Ribeiro 2005 apud 

Rebello e Passos s.d., 3) 

 

Uma das principais funções da linguagem é a comunicação. A comunicação linguística 

abrange diversas funções da linguagem, da condução da vida quotidiana e das interações 

humanas (cf. Peretz & Zatorre 2003, 270). Peretz e Zatorre realçam que no domínio 

auditivo tem sido feito um grande esforço para entender a forma como o cérebro humano 

processa os sons da fala.  A música é reconhecida como uma importante componente da 

atividade humana, que nos pode ajudar a entender melhor a organização funcional do 

cérebro humano. Por esse motivo, o mesmo esforço deveria ser feito para entender a forma 

de como o cérebro processa a música (cf. Ibid, 33). 

 



 

 

 

32 

Sandra Trehub aborda a perspetiva de Pinker em relação ao ser humano e à sua 

relação inicial com a música. Pinker defende que os pais, educadores, amigos e todas as 

outras pessoas relacionadas com a criança funcionam como mentores da linguagem e dos 

comportamentos da criança. Do ponto de vista de Pinker todas as crianças devem ter 

acesso à educação musical informal ou formal, pois sem esse acesso será mais difícil no 

futuro as crianças recuperarem alguma aculturação musical (cf. Peretz & Zatorre 2003, 3). 

 

Rousseau (filósofo e compositor iluminista) foi um forte defensor da visão de que 

música e linguagem compartilham pontos em comum e que a linguagem evoluiu da música 

em prol de uma organização racional da sociedade. Besson e Schon estão em consenso 

de que a primeira função básica da linguagem e da música é expressar o significado 

emocional por meio de variações da entonação da voz e de ritmo (cf. Peretz & Zatorre 

2003, 270). 

 

Pinker, no seu livro The Language Instinct, refere que a linguagem é uma habilidade 

complexa que se desenvolve livremente na criança, sem esforço e sem consciência da sua 

lógica subjacente. Segundo Peretz e Zatorre, embora a perceção seja diferente na música 

e na linguagem, as crianças adquirem regras musicais e linguísticas de forma semelhante 

(cf. Peretz & Zatorre 2003, 279). 

 

“A música é a linguagem que se traduz em formas sonoras capazes de 

expressar e comunicar sensações, sentimentos e pensamentos, por meio da 

organização e relacionamento expressivo entre o som e o silêncio. A música 

está presente em todas as culturas, nas mais diversas situações: festas e 

comemorações, rituais religiosos, manifestações cívicas, políticas etc. Faz parte 

da educação desde há́ muito tempo, sendo que, já́ na Grécia antiga era 

considerada como fundamental para a formação dos futuros cidadãos ao lado 

da matemática e da filosofia.” (BRASIL 1998, 45 apud Gonçalves, Siqueira, & 

Sanches 2009, 2) 
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2.2. Os estímulos, as emoções e a música 

 

Gordon e Howard concordam que o ser humano recolhe inumeráveis impressões nos 

primeiros cinco anos de vida, impressões bem mais numerosas do que as que irá recolher 

em todo o resto da sua existência e por isso é uma faixa etária em que devemos estimular 

ao máximo as crianças com quem trabalhamos (cf. Gordon 2015, 5) (cf. W. Howard 1952, 

54). Segundo Howard, uma educação musical bem percebida pela criança será o melhor 

meio de lhe mostrar como suscitar em si emoções originais e autênticas, assim como a 

melhor forma de as exteriorizar. Para que isto aconteça é necessário envolver a nível físico 

e psíquico a criança em todas as atividades. 

 

Para António Damásio existem três tipos de emoções: 

 

- Emoções primárias: São características da primeira infância e refletem as 

mudanças de estado de espírito (medo, raiva, tristeza, alegria e surpresa); 

- Emoções secundárias/sociais/adultas: Tem estreita relação com as interações 

sociais, envolvendo o córtex pré-frontal20 (vergonha, ciúme, orgulho e culpa); 

- Emoções de fundo: causadas pelo repisar de decisões difíceis e pela ansiedade em 

relação a determinados acontecimentos futuros (bem-estar, mal-estar, tensão ou 

calma) (cf. Leonardo 2017, 14). 

 

Peretz e Zatorre referem várias pesquisas que indicam que ouvir música ativa sistemas 

autónomos21 e corticais22 de forma idêntica a outros estímulos emocionais (cf. Peretz & 

Zatorre 2003, 310). 

 

20 Córtex pré-frontal – parte anterior ao lobo frontal do cérebro, relacionada com o planeamento de 

comportamentos e pensamentos complexos, expressões de personalidade, tomadas de decisão e 

mudanças de comportamento (cf. Maravilhosa 2018) 

21 Sistema autónomo – “Como o próprio nome indica, este sistema funciona de forma autónoma, 

controlando a função involuntária de diversos órgãos (...) é responsável por comandar mecanismos 

que conscientemente não se podem modificar, como por exemplo os batimentos cardíacos, a 

secreção das glândulas da mucosa estomacal, a dilatação das pupilas…” (HumanMind 2007). 

22 Sistema cortical – “Sistema relacionado com ações básicas do dia-a-dia: pensar, raciocinar, 

memorizar, compor, falar, entender a música e a linguagem, ler, escrever, tocar um instrumento e 

cantar” (Alambert 2014). 
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Para Peretz e Zatorre, são muitos os pais e educadores que usam a música para 

comunicar emocionalmente com os bebés, antes que eles sejam capazes de entender a 

linguagem. Assim sendo, a música é muitas vezes referida como a linguagem das 

emoções. No entanto, há uma controvérsia sobre se a música realmente induz emoções 

diretamente nos ouvintes e se essas emoções são idênticas a outras experiências 

emocionais. Pesquisas psicomusicológicas referidas por Trainor e Schmidt sugerem que o 

nosso cérebro consegue discriminar prontamente as emoções musicais. Sendo a tristeza 

facilmente transmitida por articulações lentas e tempos lentos, enquanto a felicidade e a 

alegria são transmitidas por notas agudas, de caracter rápido, por staccato e pequenas 

variações do tempo. A alegria a tristeza são as emoções mais percetíveis, no entanto em 

relação a outras emoções não há tanta concordância (cf. Peretz & Zatorre 2012, 312). 

 

É surpreendente que alguns filósofos argumentem que a música não expressa emoção. 

Hanslick, há mais de meio século, propôs que a apreciação musical não tinha nada a ver 

com a emoção (cf. Peretz & Zatorre 2012, 312). Também há meio século Langer propôs 

que a música poderia ter relação com a emoção, mas apenas no que se refere à ascensão 

e queda da tensão musical. Meyer, por outro lado argumentou que a música expressa 

sempre emoções (cf. Ibid, 312). 

 

 Segundo Meyer, as partes subcorticais do processamento de emoções do cérebro 

afetam o resto do corpo através de dois mecanismos básicos: 1 - liberação de moléculas 

químicas no sangue que atuam em várias partes do corpo; 2 - disseminação da ativação 

neural para vários centros e músculos do cérebro (cf. Peretz & Zatorre 2012, 312). Devido 

a esses mecanismos a experiência emocional está ligada a um conjunto de respostas 

fisiológicas, desde contrações musculares, a alterações da respiração e da frequência 

cardíaca, às mudanças no fluxo sanguíneo em várias partes do corpo, até à transpiração. 

Assim sendo, a música estimula amplas redes de atividades bilaterais no cérebro, e as 

áreas dessas redes são especializadas para a perceção de vários aspetos da música, 

como melodia, ritmo e timbre (cf. Ibid, 312). 

 

O artigo “Current Advances in the Cognitive Neuroscience of Music” refere que a música 

clássica é conhecida por evocar emoções fortes, incluindo sentimentos de prazer. Essas 

emoções são frequentemente acompanhadas de respostas físicas como os calafrios, os 
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arrepios e as alterações na frequência cardíaca que podem ser bloqueadas pela naloxona23 

(cf. Goldstein 1980, 219). 

 

A música é um estímulo bastante complexo para as crianças mais pequenas que estão 

a começar a entender tudo o que as rodeia. Os aspetos musicais da linguagem são os 

mais propensos na captação da atenção dos bebés e por tal a música dirigida a estes 

deverá ser a mais semelhante com a fala (cf. Peretz & Zatorre 2003, 32). “As contribuições 

linguísticas e musicais apresentam um vasto conjunto de informações aos ouvintes – (...) - 

que devem ser adquiridos pelos bebés para se tornarem ouvintes nativos.” (Idib, 32) 

 

Segundo Peretz e Zatorre é errado esperar que a criança tenha reações de adulto cedo 

de mais e tentar provocá-las também não ajudará no seu crescimento e evolução. Pelo 

contrário, essa atitude impedirá a evolução gradual do aluno que deve começar pela 

aquisição dos elementos básicos, que servirão mais tarde como bases para aprendizagens 

futuras mais complexas. (cf. Peretz & Zatorre 2003, 3-5).  

 

Segundo as orientações programáticas do Ensino Básico de música do Ministério da 

Educação, enquanto professores de música, o nosso objetivo ao trabalhar com a criança 

deve ser desde cedo: 

 

- Estimular competências de discriminação auditiva de sons abrangentes; 

- Estimular competências vocais e instrumentais com épocas, estilos e culturas 

musicais diversificadas; 

- Estimular competências de criatividade e experimentação; 

- Estimular interligação de artes e saberes; 

- Estimular o desenvolvimento do pensamento musical (cf. Vasconcelos 2006, 6).  

 

Sendo assim, o professor deve ter em consideração o que os alunos vão aprender, 

como vão aprender, o reportório a utilizar e as competências a adquirir. Segundo 

Vasconcelos, o professor deve começar sempre pelo todo e apenas depois de o todo estar 

entendido passar a explicar a parte, permitindo uma melhor compreensão musical por parte 

 

23 Naloxona – Droga antagonista de apoides. Controla a subdosagem de substâncias como a 

morfina, invertendo os efeitos indesejados. (cf. INFARMED 2006) 
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da criança. Também segundo o Ministério da Educação, as aprendizagens e competências 

que as crianças até aos 10 anos de idade devem adquirir deverão ter por base: 

 

- Perceção sonora e musical; 

- Interpretação e comunicação; 

- Experimentação e criação; 

- Culturas musicais nos contextos (cf. Vasconcelos 2006, 8). 

 

Ilari refere que podemos estimular desde cedo a sensibilidade musical das crianças 

através do canto, da audição de obras, de jogos com movimento, da dança, de múltiplos 

jogos musicais, da identificação de diferentes sons e fontes sonoras, entre outros. Ilari 

destaca Cardoso e Sabbatini por sugerirem que: “a música pode constituir um estímulo 

importante para o desenvolvimento do cérebro da criança” (Ilari 2003, 12). Em todas as 

culturas temos presente o hábito de dançar e cantar com as crianças, trabalhando assim 

as alturas musicais, a coordenação motora e coordenação espacial e ainda a linguagem, 

sendo esta uma boa base de iniciação à experiência musical (cf. Ibid, 12). Também Ilari 

fornece uma lista de metodologias a utilizar de modo a que consigamos captar a atenção 

e estimular as crianças:  

 

“É importante que o educador utilize uma grande variedade de atividades e tipos 

de música. Cantar canções em aula, bater ritmos, movimentar-se, dançar, 

balançar partes do corpo ao som da música, ouvir vários tipos de melodias e 

ritmos, manusear objetos sonoros e instrumentos musicais, reconhecer 

canções, desenvolver notações espontâneas antes mesmo do aprendizado da 

leitura musical, participar de jogos musicais, acompanhar rimas e parlendas com 

gestos, encenar cenas musicais, participar de jogos de mímica de instrumentos 

e sons, aprender e criar histórias musicais, compor canções, inventar músicas, 

cantar espontaneamente e construir instrumentos musicais.” (Ilari 2003, 12) 

 

Através da bibliografia recolhida, para a elaboração deste capítulo, é possível perceber 

que o cérebro está no centro de todo o nosso desenvolvimento humano e de todas as 

aprendizagens. No que toca à música, podemos concluir que esta produz grandes 

benefícios nas crianças, provocando uma maior neuroplasticidade cerebral, por ser uma 

experiência baseada num complexo conjunto de operações, sendo processada por ambas 

as partes do cérebro, devido às diversas componentes que a compõem. O cérebro é 
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altamente estimulado através da música, contribuindo esta para que ele seja mais 

conectado, emocionalmente controlado e mais criativo.  

 

De Rousseau, no que se refere à aquisição linguística e musical, é possível reter que 

existem pontos em comum e regras de assimilação semelhantes em ambas as atividades. 

Um grande trabalho deve ser desenvolvido no que toca à aculturação musical da criança 

desde o momento do nascimento. Todos os educadores devem oferecer uma alargada 

variedade de estímulos musicais, assim como acontece com a variedade e os estímulos 

linguísticos.  

 

É importante consolidar a ideia de que a música pode ser utilizada para envolver 

emocionalmente a criança em diferentes atividades e, enquanto docentes, devemos ter em 

conta as diversificadas respostas emocionais da criança, para posteriores abordagens 

musicais. Concluindo, a música deverá induzir emoções na criança, enquanto 

instrumentista e enquanto ouvinte, devendo o professor estar atento a todas as respostas 

corporais e comportamentais do aluno no decorrer das atividades. Devemos ter em 

atenção que é necessário estimular desde cedo a criança na sua capacidade de se 

envolver com a música, dando sempre a oportunidade e a abertura para que possa explorar 

e criar os seus próprios momentos musicais em aula. 
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3. A relação Professor - Aluno 

 

“As primeiras experiências musicais acontecem em casa com as mães e os 

pais, no entanto os professores são envolvidos com a responsabilidade de 

desenvolver essas mesmas experiências, tendo a transmissão da cultura 

musical nas suas mãos”24 (Scoot-Kassner e Campbell 2006, 13).  

 

Segundo “Developmentall Appropriate Practice in Early Childhood Programs Serving 

Children from Birth through Age 8”, mesmo os professores com mais qualificação acham 

desafiante criar um currículo/programa com metas de aprendizagem específicas a cada 

faixa etária. Tendo base no artigo anteriormente referido, é por isso necessário que os 

professores que trabalham com crianças entre o nascimento e os 8 anos de idade tenham 

uma estrutura e desenvolvimento profissional apta aos desafios, devendo adaptar os 

conteúdos a cada criança (cf. S. & C. 2009, 5). 

 

Carol Coople e Sue Bredekamp afirmam que o que aluno aprende está estreitamente 

ligado com as interações e decisões tomadas em aula por parte do professor. Estas 

decisões vão desde o plano e organização da sala, à sensibilidade e capacidade de 

resposta entre professor-aluno e às interações momentâneas. É igualmente importante o 

modo como o professor organiza as atividades e envolve as crianças na aprendizagem (cf. 

S. & C. 2009, 8). 

 

Para Carol Coople e Sue Bredekamp, professores que tenham algum conhecimento 

sobre o desenvolvimento infantil e sobre as aprendizagens, conseguem delinear o que as 

crianças de uma determinada idade conseguirão ou não fazer e quais as melhores 

estratégias e métodos a utilizar ao abordar um conteúdo, podendo adaptar materiais, 

interações e atividades (cf. S. & C. 2009, 9). 

 

Para uma aprendizagem benéfica, o professor deve conhecer bem cada criança com 

quem desenvolve as atividades, observando, dialogando e examinando o máximo possível. 

 

24 Texto original: “Children have their first musical experiences in the home, under the tutelage of 

their mothers and fathers, but teachers are entrused with the responsibility for building on these 

experiences. The transmission of musical culture is in their hands.” (Scoot-Kassner e Campbell 2006, 

13). 



 

 

 

39 

As crianças diferem consoante os seus interesses, preferência e personalidades e tudo 

isso deve ser tido em conta pelo docente ao preparar cada aula (cf. S. & C. 2009, 9). 

 

 A educação das crianças é uma constante preocupação entre pais e professores. O 

papel do professor é bastante complexo e motivador no processo de aprendizagem da 

criança. Segundo Picanço um professor deve ensinar, educar, incutir métodos de 

compreensão, respeito, responsabilidade e entreajuda. No ensino é necessário que o 

professor seja inovador, comunicativo, dinâmico e eficaz e deverá ainda desenvolver a 

criatividade e a curiosidade pela aprendizagem, assim como o espírito crítico e autonomia 

para a reflexão. Os professores aparecem na educação das crianças como parceiros e 

ajudantes na sua evolução e deverão ver nos pais aliados para a  aprendizagem facilitadora 

da criança (cf. Picanço 2012, 43). 

 

“Macmillan afirma que os professores com maior qualificação pedagógica e com 

mais experiência e confiança nas suas habilidades de ensino são mais 

propensos a envolver os pais na sala de aula de música.” (Sichivitsa 2004, 56). 

 

Snyders refere que os professores não devem parar de estudar e atualizar os saberes, 

pois sem isso o professor não conseguirá passar ao aluno a vontade e gosto pela 

aprendizagem (cf. Snyders 1996, 21).  

 

Para Belotti e Faria o professor deverá criar situações facilitadoras de aquisição de 

habilidades e conhecimentos. A aprendizagem está ligada à forma como o professor 

compreende cada um dos seus alunos, enquanto o ensino está relacionado com o facto de 

o aluno compreender o professor. Belotti e Faria referem ainda que tanto os professores 

como as escolas devem estar disponíveis para as mudanças, ensinando às crianças o que 

precisam de aprender e terem docentes como se fossem professores-estagiários, capazes 

de compreenderem o processo de aprendizagem (cf. Belotti & Faria 2010, 5). Se a relação 

professor aluno for positiva existe uma maior probabilidade de a aprendizagem ser 

facilitada, produzindo resultados mais positivos na aprendizagem do aluno (cf. Ibid,1). 

 

Podemos assim concluir que a relação professor-aluno é bastante importante para a 

motivação e permanência do aluno na aprendizagem instrumental. O professor deve 

manter sempre o interesse não só pelo ensino e pela forma como ensina, mas 

principalmente pela forma como o aluno aprende, assim como deve também possuir alguns 
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conhecimentos sobre o desenvolvimento e aprendizagem infantil, para melhor entender os 

alunos com que trabalha. O docente, ao preparar uma aula, deve ter sempre em 

consideração o aluno com que trabalha e adaptar todas as atividades ao aluno em questão, 

indo de encontro às suas preferências. É ainda importante que o professor tome 

consciência de que o que o aluno aprende está estreitamente relacionado com as suas 

próprias interações e decisões tomadas em sala de aula. Para concluir, devemos ter em 

atenção que uma relação positiva entre professor-aluno terá forte influência na motivação 

da criança para o estudo musical e instrumental fora da sala de aula. 
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4. A importância dos pais na aprendizagem 

 

Para Reis a família é considerada a instituição social básica, sendo a mais antiga e 

possuindo um carácter universal (pelo facto de estar presente em todas as sociedades, 

mesmo que de diferentes formas por a vida familiar variar de sociedade para sociedade). 

A Organização das Nações Unidas (ONU) em 1984, ilustrou a família como o elemento 

base da sociedade e como meio natural para o crescimento e bem-estar de todos os 

membros (cf. Pereira dos Reis 2008, 43). 

 

“A família, espaço educativo por excelência, é vulgarmente considerada o 

núcleo central do desenvolvimento moral, cognitivo e afetivo, no qual se “criam” 

e “educam” as crianças, ao proporcionar os contextos educativos 

indispensáveis para cimentar a tarefa de construção de uma existência própria. 

Lugar em que as pessoas se encontram e convivem, a família é também o 

espaço histórico e simbólico do qual se desenvolve a divisão do trabalho, dos 

espaços, das competências, dos valores, dos destinos pessoais de homens e 

mulheres. A família revela-se, portanto, um espaço privilegiado de construção 

social da realidade em que, através das relações entre os seus membros, os 

factos do quotidiano individual recebem o seu significado. “ (Pereira dos Reis 

2008, 37). 

 

Segundo Picanço, os pais são os primeiros e mais importantes educadores da criança 

ao longo de toda a vida. Mesmo pais com menos habilitações que os filhos podem fazer 

parte deste suporte e apoio educativo das crianças, principalmente na fixação de rotinas e 

hábitos de trabalho. Para Picanço se este acompanhamento for feito, os pais passam a 

compreender melhor o papel do professor e a valorizarem o esforço e trabalho feito por 

parte dos filhos (cf. Picanço 2012, 43). 

 

O desenvolvimento do cérebro das crianças é extremamente complexo e depende da 

combinação de diversos fatores como a vida familiar, o stress, as emoções, as condições 

socioeconómicas, a saúde, a cultura e o meio social onde estão inseridos (cf. Ilari 2003, 

15). 

 

 



 

 

 

42 

Peretz e Zatorre abordam ainda o facto de as crianças reagirem de diferente forma a 

diferenciados estilos musicais e acreditam que cantar para as crianças tenha uma 

importante função no seu desenvolvimento. Educadores e pais de todo o mundo cantam 

para as crianças desde pequenas e elas estão recetivas a todos esses cantares, como 

também a toda a música que estes lhes queiram transmitir (cf.Peretz & Zatorre 2003, 318). 

 

Enquanto educadores somos nós (pais e professores) os principais culpados pelo 

“egocentrismo cultural” das crianças e devemos tentar alterar isto, fornecendo à criança a 

possibilidade de contactar com diferentes estilos e culturas musicais (cf. Peretz & Zatorre 

2003, 21). 

 

Segundo Gordon, nas primeiras fases da infância é importante que os pais e 

educadores cantem para as crianças, de forma a que estes tenham a perceção da voz 

cantada, da entoação e da voz falada. Tal como todas as crianças aprendem a utilizar a 

voz falada, também todas podem aprender a usar a voz de canto. Gordon salienta que 

muitas das vezes os pais não deixam as crianças se expressarem e não lhes dão a 

oportunidade de explorarem a entoação. Assim sendo as crianças não conseguem adquirir 

vocabulário para desenvolver o vocabulário musical. As crianças mais pequenas começam 

desde cedo a reagir naturalmente ao ritmo com movimentos flexíveis e fluindo contínua e 

livremente. Para Gordon, o corpo deve sentir antes que o cérebro possa compreender (cf. 

Gordon 2015, 9-11). 

 

Para Edwin Gordon, as sessões de orientação musical constroem-se a partir das 

interações entre pais e filhos num ambiente musical e interpessoal dinâmico, composto por 

linguagens musicais diversificadas e atividades interdisciplinares. Estas atividades devem 

ser constituídas por momentos ricos de aprendizagem e de comunicação entre pais e 

filhos. Existe uma diferença entre orientação e educação musical. A orientação é informal, 

enquanto a educação é sempre formal. Uma característica de ambas as orientações é que 

nenhuma impõe competências às crianças, até pelo contrário, as crianças são postas em 

contacto com a sua cultura e encorajadas a observá-la. Os pais, por vezes, por não terem 

tido acesso a uma instrução musical enquanto crianças, tornam-se cúmplices dessa falta 

de apoio e de aculturação. Como refere Gordon, não é pedido aos pais que sejam músicos 

para orientar e instruir os filhos no desenvolvimento da compreensão musical. (cf. Gordon 

2015, 7-8).  
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A fala é a primeira forma de reconhecimento de voz que o bebé absorve e cada pessoa 

tem diferentes características musicais na sua voz cantada e falada. Trehub dá-nos um 

exemplo quando refere que a fala das mães é diferente da fala das outras mulheres com 

quem o bebé tem contacto, diferenciando-se na altura e no ritmo de fala. Afirma ainda que 

o canto feminino, por norma, é mais agudo do que a fala, no entanto a fala materna tem 

por hábito ser mais aguda do que o canto (cf. Peretz & Zatorre 2003, 3). 

 

Davidson, Sloboda e Howe, referem que o envolvimento dos pais na aprendizagem tem 

um papel muito importante na educação musical do aluno (cf. Howe, Davidson, & Sloboda 

1998). Mesmo sem conhecimentos musicais, são os pais que ajudam a motivar a criança 

para estudar o instrumento durante a semana e a ganhar gosto e hábitos de estudo fora 

da sala de aula (cf. Ilari 2003, 10). Para McPherson, os mais altos níveis de motivação no 

estudo de um instrumento são detetados quando a criança tem o apoio dos pais. 

 

“Normalmente as crianças tendem a fundar as suas avaliações nas suas 

próprias opiniões e no feedback recebido dos adultos que são importantes nas 

suas vidas. A avaliação parental é mais poderosa do que as notas das aulas na 

determinação das perceções que as crianças têm de si próprias quanto á 

capacidade” (Sichivitsa 2007, 56). 

 

Segundo Sichivitsa, a influência dos pais foi identificada como um importante fator de 

motivação para as crianças. As crianças têm tendência a dar importância extrema às 

opiniões e avaliações dos mais próximos. Segundo Hallam e Sichivitsa, os estudantes de 

música podem-se manter interessados, mesmo sem um feedback positivo dos 

progenitores. No entanto, quando esse feedback positivo acontece, há uma influência 

bastante positiva na motivação das crianças (cf. Sichivitsa 2007, 56). 

 

McPherson salienta também que a interação dos pais no processo de aprendizagem 

musical poderá passar por: participarem na organização de atividades; ouvir a criança 

enquanto estuda ou falar sobre as aulas de instrumento e de música, defendendo que  este 

acompanhamento e envolvimento é fundamental para o sucesso contínuo das crianças (cf. 

McPherson 2009, 7).  

 

É possível concluir, através de Picanço, que os pais são o principal apoio de todas as 

aprendizagens do aluno, sendo os educadores mais importantes e influentes de todo o 
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processo de desenvolvimento e aprendizagem da criança. Os pais surgem como o principal 

e mais presente foco de aculturação das crianças desde o nascimento. No que toca à 

música, não é pedido aos pais que percebam de música para aculturarem musicalmente a 

criança, apenas lhes é pedido que forneçam à criança formas de se aculturar, 

disponibilizando um vasto leque de estilos musicais, assim como contacto com a voz 

falada, a voz cantada e a entoação. Através da bibliografia podemos afirmar que, na 

música, os pais são fulcrais para a fixação de rotinas, para o acompanhamento do estudo 

em casa e na motivação musical e instrumental da criança. 
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5. Diferentes metodologias de ensino musical para crianças 

5.1. Dalcroze 

  

Mead considera Dalcroze (1865-1950) como um dos pioneiros no ensino da música. 

Dalcroze nasceu em Viena, em 1865, e demonstrou desde cedo interesse pelo teatro, 

dança, psicologia e educação. Desde 1900 que a sua influência foi notada em todo o 

mundo em vários campos da educação e das artes. Dalcroze desenvolveu o seu trabalho 

durante toda a sua vida, até 1950 (cf. V. Mead 1996, 38-39). Em 1915, o Instituto Emile 

Jacques-Dalcroze foi fundado em Genebra. Nas aulas do método de Dalcroze, os alunos 

são convidados a participar de forma ativa nas atividades e não serem apenas 

observadores (cf. Farber & Parker 1987, 42). Para Dalcroze, o corpo é utilizado como sendo 

o principal instrumento musical na perceção e ainda como meio de resposta à música  (cf. 

Ibid, 45).  Na base da metodologia de Dalcroze está a coordenação musical e corporal (cf. 

Thresher 1964, 43). 

 

Mead refere que Dalcroze incentiva os alunos a descobrirem a música dentro de si e a 

saberem expressar e exteriorizá-la através da improvisação (cf. V. Mead 1986, 44). 

Segundo Mead, o pedagogo começou apenas por desenvolver exercícios que ajudassem 

a audição interna e o desenvolvimento neuromuscular25 musical, ajudando os alunos a 

evoluir na perceção musical para que respondessem de forma mais sensível e pronta aos 

estímulos musicais. Para Dalcroze o ritmo era o elemento mais fácil de ser percebido e 

experimentado pelas crianças (cf. H. Mead 2011, 39). 

 

Os exercícios de Dalcroze pedem como resposta corporal do aluno o bater pés, palmas, 

gestos dos braços, cantando ou tocando instrumentos. Mead afirma que o balanço 

corporal, envolvendo a música está presente desde cedo nas crianças (por exemplo: 

quando as crianças são pequenas e os pais as embalam com pequenas canções) (cf. V. 

Mead 1996, 41).  

 

Para Farber e Parker, a teoria de Dalcroze pode ainda abordar as características 

sonoras através do movimento corporal, por exemplo, a melodia, o timbre, a intensidade 

sonora e o carácter formal da música. O estudo “Eurhythmics” de Dalcroze tem base nos 

 

25 Neuromuscular – Funcionamento dos músculos, em parceria com o funcionamento do cérebro 

(conhecimento do autor). 
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movimentos naturais dos alunos, fazendo uma junção de estilo, expressividade e 

velocidade de modo a construir um grande vocabulário de respostas musicais (cf. Farber 

& Parker 1987, 44). Esta ligação entre o que ouvimos e o movimento faz com que as 

crianças se envolvam mais com o som. Esta metodologia é bastante utilizada por ser um 

mundo de criação sonora, de movimento e de brincar, principalmente com crianças mais 

pequenas  (cf. V. Mead 1996, 41). 

 

A metodologia de Dalcroze permite à criança:  

 

- Utilizar o corpo como principal instrumento musical;  

- Desenvolver a motricidade fina, parcial e global;  

- Adquirir uma audição ativa;  

- Aprender a utilizar o espaço e tomar consciência;  

- Adquirir sensibilidade musical e corporal; 

- Desenvolver a capacidade de contacto com a música e trabalhar música em grupo 

(cf. V. Mead 1996, 40). 

 

Podemos assim concluir que a metodologia de Dalcroze passa pela ligação entre o 

movimento corporal e audição. Segundo Mead, para Dalcroze este trabalho corporal 

ajudará a criança a adquirir consciência métrica, ter a perceção de compassos e 

desenvolver a perceção da noção intervalar. Mead salienta que para os exercícios a 

realizar em aula de iniciação musical podemos recorrer a objetos como bolas, arcos, laços, 

instrumentos de percussão como as pandeiretas, tamborins, clavas, etc; no que toca às 

aulas instrumentais é sugerido que sejam realizados exercícios de improvisação rítmica 

com instrumento ou com a voz; que se faça uso da improvisação como meio de 

aprendizagem, desenvolvendo a criatividade e a imaginação, deixando o aluno à 

descoberta de linguagens artísticas a nível musical e corporal (cf. V. Mead 1996, 40). 

 

5.2. Sinichi Suzuky 

 

Shinichi Suzuky nasceu em 1898, numa família de construtores de violinos. Suzuky 

estudou na Alemanha e foi fortemente influenciado pela cultura oriental durante o período 

em que lá permaneceu. Quando regressou ao seu país de origem, levou consigo um pouco 

da música Europeia e das suas influencias (cf. Bigler & Llod-Watts 1979, 1). O facto de ter 

estudado na Europa colocou-o em contato com o mundo ocidental e foi influenciado por 
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educadores e filósofos como Rudolf Steiner26, Emile Jaques-Dalcroze, Maria Montessori27 

e Jean Piaget28. Turpin caracteriza Suzuky como uma “pessoa direta, calorosa, enérgica e 

criativa, com um gênio para compreender as crianças e trabalhar com elas.” (Turpin 1986, 

47). Suzuky mostrou-se sempre entusiasmado e empenhado com o processo de 

aprendizagem na primeira infância e com a sua importância no desenvolvimento do caráter 

humano (cf. Kendall 1986). 

 

O método de Suzuky teve a sua expansão em 1945, acabando por chegar a todo o 

mundo revolucionando as teorias de educação (cf. Bigler & Llod-Watts 1979,1). A 

convicção de Suzuky era de que todos os seres humanos nascem com capacidade de 

aprender a falar e o mesmo acontece com a capacidade de aprender música e um 

instrumento musical. Na visão de Suzuky, a criança deveria ter os mesmos acessos à 

aprendizagem musical como os que tem à aprendizagem da língua materna: ouvir desde 

cedo; envolver os pais na aprendizagem; criar um ambiente de cooperação entre pais e 

filhos; uso de literatura cuidadosamente escolhida; aulas de grupo para motivação e apoio; 

e aulas particulares para abordagens mais completas e técnicas, utilizar reforço e 

repetições, entre outros (cf. Turpin 1986, 48). 

 

 

26 Rudolf Steiner – Rudolf Steiner nasceu na Áustria, em 1861. Frequentou o curso de Ciências 

Exatas no Instituto de Tecnologia de Viena. Mas foi na Alemanha, que passou a ter contato com as 

ideias filosóficas de Johann Wolfgang von Goethe e de outros pensadores. Editou vários trabalhos 

de Goethe e foi nessa altura que começou a desenvolver a sua própria linha de pensamento e a sua 

teoria pedagógica (cf. Gonzaga 2009). 

27 Maria Montessori – “Maria Montessori nasceu na Itália em 1870, na cidade de Chiaravalle. Foi 

uma pedagoga que renovou o ensino, desenvolvendo um peculiar método que ficou mundialmente 

conhecido como método Montessori.(...)O método Montessori, dirigido especialmente às crianças 

do período pré-escolar, é baseado no estímulo da iniciativa e capacidade de resposta da criança, 

através do uso do material didático especialmente desenhado. O método propõe uma enorme 

diversificação das tarefas e a máxima liberdade possível, de tal maneira que a criança aprendia por 

si mesmo e seguindo o ritmo de suas próprias descobertas.” (Pacievitch s.d.). 

28 Jean Piaget – Foi um psicólogo Suíço, nascido a 1896. Escreveu mais de 50 livros ao longo da 

sua carreira. Piaget elaborou uma teoria de desenvolvimento que veio a funcionar como base para 

muitos pedagogos que se interessam pelo estudo e desenvolvimento infantil (cf. Infopédia s.d.). 

 

 

https://www.infoescola.com/pedagogia/metodo-montessoriano/
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Suzuky defende que se as crianças forem rodeadas da mesma forma de sons e 

conteúdos musicais como são rodeadas da riqueza da língua materna, a sua capacidade 

musical será igualmente estimulada e desenvolvida (cf. Bigler & Llod-Watts 1979, 2).  

 

“Se uma criança não aprende, isso não significa falta de capacidade, mas sim 

que os métodos de ensinos não são compatíveis com o seu nível de 

desenvolvimento ou que a criança não foi adequada e suficientemente 

estimulada.” (Bigler & Llod-Watts 1979, 2) 

 

Bigler e Llod-Watts referem que Suzuky, tal como Kodaly, defende que é necessário 

ter em conta a aprendizagem por acumulação, ou seja, começar por trabalhar aspetos 

simples da música, desenvolvê-los e posteriormente acumulá-los (cf. Bigler & Llod-Watts 

1979, 4). 

 

Nesta metodologia, também os pais têm um importante papel ao fornecer bons 

exemplos e incentivos de aprendizagem a nível musical às crianças. Os pais devem 

usufruir da descoberta musical com os filhos e ajudá-los, motivando-os e incentivando-os 

para as atividades musicais (cf. Ibid, 5). 

 

“Ouvir a música a ser aprendida é o principal princípio pedagógico do Método 

Suzuky. Desenvolver o ouvido para a música, sempre foi reconhecido como um 

requisito essencial para os músicos e foi o dr. Suzuky que criou um processo 

específico para a implementação do que poderia ser usado em larga escala.” 29 

(Bigler & Llod-Watts 1979, 6) 

 

“Ouvir música é tão importante para aprender a fazer música como ouvir é para 

aprender a falar.” 30 (Bigler & Llod-Watts 1979, 6) 

 

 

29 Texto original: “Listening to the music to be learn is the key pedagogical principle in the Suzuki 

Method. Developing an ear for music has always been recognized as an essential requirement for 

musicians, and it was DR. Suzuki who created a specific process for implementation that could be 

used on a mass scale.” (Bigler & Llod-Watts 1979, 6) 

30 Texto original: “Hearing music is as important to learning to play music as hearing language is to 

learning to speak.” (Bigler & Llod-Watts 1979, 6) 
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Nesta metodologia os pais devem assistir a aula para melhor ajudar o aluno em casa 

no seu estudo diário. No entanto, os pais não devem interferir no decorrer da aula até que 

lhes seja solicitado pelo professor (cf. Bigler & Llod-Watts 1979, 45). Aqui a relação entre 

o triângulo pais - aluno e professor é fundamental para um bom ambiente de aprendizagem 

e desenvolvimento da criança. O envolvimento, a alegria e satisfação de todos os 

envolventes é uma das principais características desta metodologia (cf. Turpin 1986, 49). 

 

Segundo Bliger e Llod-Watts a aula deverá ser: 

 

"Um processo dinâmico de aprendizagem e crescimento que tem como objetivo 

a capacidade de comunicar conhecimento de tal forma que o aluno possa 

absorver tudo o que o professor tem a oferecer e ir além desse ponto, mesmo 

para novos conhecimentos e habilidades"31. (Bigler & Llod-Watts 1979, 13) 

 

Para Bigler e Watts, os professores do método Suzuky deverão ter as seguintes 

qualidades: amor pela criança; amor pela música; entusiasmo; calor pessoal; 

autodisciplina; sensibilidade a personalidades variadas; capacidade de admirar; 

capacidade de organizar; e boas práticas de hábitos pessoais (cf. Bigler & Llod-Watts 1979, 

13).  

 

Para Turpin existem três pontos a ter em consideração na abordagem desta 

metodologia:   

 

“1. A síndrome “a iniciação mais cedo, música cada vez mais difícil|”. Uma 

criança de cinco anos pode tocar um concerto de Bach? Uma criança de quatro 

anos pode tocar o Mendelssohn ou uma de três anos Mozart? As experiências 

na performance de música complexa podem ser interessantes para a 

aprendizagem, mas incentivar todos os professores, pais e alunos a seguir 

nessa direção não é produtivo. 

 

31 Texto original: “Is a dynamic process of learning and growth that has as its goal the ability to 

communicate knowledge in such a way that the student can absorb all that the teacher has to offer 

and to go beyond that point independently to new insights and abilities.” (Bigler & Llod-Watts 1979, 

13). 
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2. A performance uníssona de literatura avançada.  A performance uníssona de 

grandes grupos de certa literatura padrão é uma parte dramática do método de 

ensino. Inspira e incentiva os alunos, oferece incentivos para o crescimento e o 

envolvimento e na melhor das hipóteses, produz algumas interessantes 

performances. Mas há um limite para o estilo e dificuldade da literatura que pode 

ser realizada apropriadamente em uníssono. É esperado que os professores 

descubram os limites e não se esforcem em demasia. 

3. O uso de gravadores. O uso de gravadores nas aulas, na prática em casa, 

nos acompanhamentos e na repetição da escuta do repertório a ser aprendido 

é uma parte vital do método de ensino. Mais uma vez os professores devem 

usar a discrição para não se esforçarem muito ao usar uma gravação ou 

gravarem um modelo exato a ser duplicado no ensino de literatura avançada. 

Aí as diferenças individuais e escolhas musicais torna-se cada vez mais 

importantes.”32 (Turpin 1986, 50) 

 

 

 

 

 

 

 

32 Texto Original: “1. The “the earlier beginning, more and more difficult music” syndrome. Can a five-

year-old play a Bach concert? Can a four-year-old play the Mendelssohn or a three-year-old play a 

Mozart? Such experiences in performing complex music may be an interesting by product of learning, 

but urging all teachers, parents, and students to move in this direction surely is not productive. 

2. Unison performance of advanced literature. Large group unison performance of certain standard 

literature is a dramatic part of the teaching method. It inspires and encourages students, offers 

incentives for growth and involvement and, at best, produces some beautiful performances. But there 

is a limit to the style and difficultly of literature that may appropriately be performed in unison, It is to 

be hoped that sensitive teachers will discover these limits and not press too far. 

3. The use of tape recorders. Using tape recorders in lessons, for home practice, for 

accompaniments, and for repeated listening to repertoire to be learned is a vital part of the teaching 

method. Again, skilled teachers must use discretion not to push too far in using one tape or recording 

as an exact model to be duplicated in teaching advanced literature. At this level, individual differences 

and musical choices become increasingly important.”32 (Turpin 1986, 50) 
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5.3. Carl Orff 

 

A metodologia de Carl Orff tem base no comportamento natural da criança, o brincar. 

Segundo Orff é das brincadeiras que surge a aprendizagem livre e sem demasiada 

intervenção do professor. Nesta metodologia os alunos podem cantar, dançar, tocar, 

reproduzir ritmos e improvisar, acontecendo todas estas atividades em grupo. O trabalho 

a realizar com as crianças deve levar em consideração os vários níveis de habilidade, 

interesses e necessidade das crianças (cf. Shamrock 1997, 41). Neste método é permitido 

que a criança descubra a sua própria música, incentivando constantemente as suas 

criações e improvisações, começando por exercícios mais fáceis até outros mais 

complexos (cf. Thresher 1964, 45).  

 

Vários foram as traduções do método feitas para diversas línguas, com especial 

atenção que cada cultura deve abordar e cantar os seus provérbios e rimas, utilizar os 

cantos infantis, jogos e música da sua própria cultura (cf. Shamrock 1997, 42). 

 

Segundo Shamrock, a metodologia de Orff é utilizada para guiar o desenvolvimento 

das crianças e tem por base quatro importantes conceitos: 

 

- Exploração: descoberta de possibilidades; 

- Imitação: na fala e percussão corporal, em ritmos e movimentos corporais livres, no 

cantar e no tocar de instrumentos; 

- Improvisação: expandir o método e dando a possibilidade aos alunos de criar; 

- Criação: combinação de todas as fases anteriores com formas originais (cf. 

Shamrock 1997, 42). 

 

Shamrock salienta que nesta metodologia o professor deve guiar a aprendizagem do 

aluno, mas ao mesmo tempo deve deixar que a criança ganhe compreensão musical. O 

professor deve orienta e ajudar as crianças sempre que seja necessário no momento de 

exploração musical. Explica ainda que os materiais a utilizar nas aulas de iniciação musical, 

desta metodologia, devem ser de fácil manuseamento (cf. Shamrock 1997, 42). Os 

instrumentos mais familiares passam pelo triângulo, pratos, sinos, cascas de coco, 

tamborins, tambores de mão, caixas chinesas, guizeiras, castanholas, bombo, timbales e 

xilofones. Shamrock afirma ainda que segundo a metodologia de Carl Orff só depois do 
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trabalho sem instrumentos é que o aluno está apto para progredir para a música 

instrumental (cf. Shamrock 1997, 45).  

 

“As experiências musicais para crianças devem ser planejadas para que o 

sucesso imediato seja possível, mas graduado em dificuldades de modo que o 

progresso está sempre sendo feito em alguns dos muitos aspetos da música” 

(Mursell 1956, 107). 

 

5.4. Edwin Gordon 

 

Edwin Gordon nasceu em setembro de 1927 nos Estados Unidos da América, onde 

acabou por falecer a 4 de dezembro de 2015. O pedagogo desenvolveu investigações na 

área da psicologia da música e deu aulas na Universidade da Carolina do Sul. Gordon 

apresentou em Portugal diversas conferencias e fez algumas divulgações da sua teoria. 

No campo da educação musical deixou várias obras como: “Learning Sequences in Music, 

Skill, Content, and Patterns”; “A Music Learning Theory for Newborn and Young Children” 

e “Preparatory Audiation, Audiation and Music Learning Theory.” (cf. Pereira 2017, 29). 

 

Na entrevista dada a Helena Rodrigues, Edwin Gordon refere que a sua motivação para 

a teoria de aprendizagem surgiu por este chegar ao fim do seu curso académico de música 

e continuar a ter problemas musicais que ao longo desses anos nunca tinham sido 

abordados ou identificados (cf. Rodrigues 1996, 7). 

 

Em relação à teoria de Gordon, Helena Rodrigues afirma: “Não se trata de ensinar, mas 

de guiar musicalmente uma criança, de lhe dar oportunidades para que ela própria se 

alimente “musicalmente” (Rodrigues s.d, 41). 

 

Caspurro refere que o ponto de partida da teoria de Edwin Gordon não é o como se 

deve ensinar uma criança, mas sim perceber como é que as crianças aprendem (cf. 

Caspurro 2007, 24). O próprio autor deixou bem evidente que “a teoria de aprendizagem 

musical é uma explicação de como aprendemos, quando aprendemos música.” (Gordon 

2000, 42). 

 

Gordon passou grande parte da sua vida a desenvolver e ensinar a Teoria de 

Aprendizagem musical, tratando-se esta de uma teoria sobre como é que as crianças 
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aprendem e processam a música. Com esta teoria, o autor tenta perceber como é que as 

crianças pensam e analisam a música, assim como e quando é que a criança está pronta 

a perceber ou interiorizar uma dada competência. Tal como Suzuky também Gordon 

salienta que a música é aprendida da mesma forma que a língua materna, passando por 

quatro fases: 

 

- Primeiro, ouve-se os outros a falar. 

- Segundo, tenta-se imitar aquilo que se ouve. 

- Terceiro, começa-se a pensar através da língua. 

- Quarto, começa-se a improvisar (cf. Gordon 2015, 11).  

 

Gordon dá bastante ênfase ao termo por si criado “Audiação”. A audiação é a 

capacidade de o aluno ouvir e compreender o som mesmo não estando este fisicamente 

presente (ler uma partitura, pensar numa melodia, na improvisação ou composição). Para 

Gordon o pensamento está presente para a linguagem assim como a audiação está 

presente para a música.  Edwin Gordon dividiu a audiação em diferentes fases e estádios 

que representam os diferentes níveis de desenvolvimento musical ( cf. Gordon 2000, 28).  

 

Segundo Helena Rodrigues a audiação encontra-se dividida em 3 fases:  

 

- 1ª fase - Aculturação: Fase compreendida entre o nascimento e os 2/4 anos de 

idade. Caracteriza-se pela pouca consciência relativamente ao meio, por parte da 

criança. Engloba os seguintes estádios: absorção, resposta aleatória e resposta 

intencional. 

- 2ª fase - Imitação: Fase compreendida entre os 2/4 e os 3/5 anos de idade. 

Caracteriza-se pela concentração da criança no meio envolvente, tendo 

consciência das suas limitações. Engloba nela dois estádios: o estádio 4 onde a 

criança se desprende do egocentrismo e o estádio 5, onde a criança começa a 

decifrar códigos. 

- 3ª fase - Assimilação: Fase compreendida entre os 3/5 e os 4/6 anos de idade. É 

distinguida por criança se conseguir concentrar em si mesma. Tem nela também 

dois estádios: estádio 6 que se baseia na introspeção e na capacidade da criança 

se ouvir a si própria e autocorrigir e o último estádio é referente à capacidade de 

coordenação da criança em diferentes atividades em simultâneo (cf. Rodrigues s.d, 

35- 36). 
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Como na linguagem só depois de ouvirmos, tentarmos repetir e dizermos palavras 

soltas é que começamos a tentar criar frases por nós mesmos. Segundo a teoria de 

Gordon, a criatividade musical só aparece depois de haver conhecimento e pensamento 

da música (cf. Rodrigues s.d., 40). 

 

Gordon salienta que a música que é dada às crianças desde muito cedo deve ter em 

conta a diversidade e a qualidade, para que a criança adquira uma vasta e forte base 

auditiva musical (cf. Rodrigues s.d., 39) 

 

Para Gordon, enquanto professores, devemos ter em atenção a forma como ensinamos 

a criança. Gordon defende que a aprendizagem musical deve ser iniciada o mais cedo 

possível, começando no ambiente familiar (cf. Rodrigues 1996, 7). 

 

Segundo a metodologia de Gordon a aprendizagem deve ser: ativa, lúdica; vivencial e 

globalizadora. Para Helena Rodrigues as características que devem existir numa aula de 

Gordon são: 

 

- Repetição e contraste dos elementos musicais; 

- Silêncio alternando com a riqueza sonora; 

- Apresentação do todo e da parte do contexto musical; 

- Estimulação de movimentos relaxados e fluidos (respiração; consciencialização 

corporal; exploração do espaço; aquisição de tempo); 

- Interatividade humana dando ênfase à voz, como forma de expressão (cf. 

Rodrigues s.d., 33).  

 

Também no que se refere a atividades a desenvolver nas aulas da metodologia de 

Gordon, Helena Rodrigues refere que devem ter por base: Experiências de música 

gravada; Canções sem texto; Cantos rítmicos; Jogos de movimento e exploração espacial; 

Utilização de padrões tonais e rítmicos (cf. Rodrigues s.d., 34-35). 

 

Helena Rodrigues dá ênfase ao facto de Gordon distinguir a idade musical da idade 

cronológica. Isto quer dizer que a idade física não se relaciona diretamente com a 

maturidade musical da criança, pois uma criança que se comece a envolver musicalmente 
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desde cedo terá mais facilidade e maturidade musical aos 12 anos do que uma criança que 

apenas começou o contacto musical com 10 anos (cf. Rodrigues s.d., 39). 

 

5.5. Zoltan Kodaly 

 

Zoltan Kodaly foi um compositor húngaro, nasceu em 1882 e faleceu a 1967. Kodaly 

baseou a sua metodologia no canto, por acreditar que o canto era a melhor base da 

alfabetização musical. Para o pedagogo, o canto é um instrumento que poderá ser 

trabalhado por todos e fornece uma boa base ao estudo musical. Howard refere que Kodaly 

realça que é necessário mostrarmos às crianças a música folclórica da sua cultura e de 

outras culturas, assim como as grandes obras mundiais. Tal como Gordon também Kodaly 

diz que devemos ter em atenção a qualidade das músicas a transmitir ao aluno. Para além 

da qualidade musical, o professor deve ter cuidado em cantar afinado e dominar a 

linguagem musical que apresenta ao aluno (cf. M. Howard 1996,  27-29). 

 

Para Kodaly, o folclore é um bom princípio para a base musical da criança, pois baseia-

se em melodias conhecidas por quase todas as crianças e ao cantá-las ajudamos a manter 

a nossa cultura (cf. M. Howard 1996, 27). 

 

Diversos estudos musicais realizados por Kodaly defendem que a abordagem da 

metodologia deve começar desde a primeira infância, fornecendo experiências o mais 

diversificadas e ativas possível antes de a criança ter contacto com a notação musical. 

Kodaly dá primazia à educação, aos estímulos auditivos e ao canto, devendo esta 

exploração acontecer antes dos primeiros contactos com o instrumento. Defende ainda 

que a educação auditiva nas crianças deve ter por base um bom leque de variedade de 

estilos/géneros musicais e não se basear apenas num género musical (cf. M. Howard 1996, 

27). Para Kodaly o ritmo é o elemento essencial da música e este pode ser utilizado vocal 

e corporalmente (cf. Ibid, 28). 

 

Segundo Howard, os princípios do método Kodaly podem ainda ser introduzidos no 

ensino instrumental dando sempre bastante importância ao trabalho vocal, pois a prática 

vocal dará ao aluno uma maior compreensão e tem como objetivo fortalecer a sua relação 

com a música (cf. M. Howard 1996, 29). 
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Como refere DeVries todo o repertório musical utilizado deverá ser estimulante para os 

alunos, desenvolvendo habilidades e conceitos musicais (cf. DeVries 2001, 26). 

 

“Kodaly acredita que (1) a verdadeira alfabetização musical - a capacidade de ler, 

escrever e pensar em música - é um direito de todo ser humano; (2) a aprendizagem 

da música deve começar pela voz; (3) a educação do ouvido musical deve começar 

no jardim de infância para que seja bem-sucedido; (4) habilidades e conceitos 

musicais necessários à alfabetização musical devem ser ensinados com a música 

folclórica da língua materna; e (5) somente músicas com a qualidade - folclórica e 

composta - devem ser usadas. "33 (DeVRIES 2001, 24) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

33 Texto original: “The program is formed around Kodaly is belief that (1) true musical literacy – the 

ability to read, write, and think music – is the right of every human being; (2) music learning must 

begin with the voice; (3) the education of the musical ear must begin in kindergarten and the primary 

grades (or earlier) if it is to be completely successful; (4) music skills and concepts necessary for 

musical literacy should be taught with folk music of the mother tongue; and (5) only music of 

unquestioned quality – both folk and composed – should be user.” (DeVRIES 2001, 24).  
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B) Inquéritos a vários docentes de piano acerca do ensino a crianças dos 

3 aos 6 anos de idade  

 

6. Descrição geral  

 

A investigação em questão é de caracter qualitativo por depender da riqueza das 

opiniões recolhidas (“qualidade”) e consequente interpretação do número de contactos 

obtidos. As investigações qualitativas – muito apropriadas às Ciências Humanas e às Artes 

- são usadas para descobrir tendências de pensamentos e opiniões, sendo os inquéritos, 

as entrevistas e a consulta de bibliografia sobre o tema, algumas das técnicas privilegiadas 

neste tipo de investigação, privilegiando a qualidade em desfavor da quantidade dos dados 

recolhidos.  

 

 No entanto, a investigação não menospreza o aspeto quantitativo, ao procurar dados 

em número suficiente que possam propiciar o aparecimento de algumas tendências dentro 

das opiniões recolhidas e diluir algumas afirmações mais isoladas, tentando abranger um 

espectro que se aproxime da realidade existente. A presente investigação é 

essencialmente descritiva. 

 

No que se refere à profundidade da investigação esta é uma pesquisa exploratória, que 

permite ao leitor familiarizar-se com o tema investigado, recorrendo a uma pequena 

amostra que teve ou tem experiência com a problemática em questão.  
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7. Objetivos  

 

O estudo que apresentamos tem como objetivo recolher e analisar a opinião de vários 

docentes de piano – abrangendo um espectro alargado sob os pontos de vista etário, de 

experiência profissional e de níveis de ensino – acerca do ensino de piano para crianças 

dos três aos seis anos de idade. Tendo como principal objetivo ajudar futuros docentes de 

piano a trabalhar com crianças da faixa etária atrás referida, achámos pertinente juntar ao 

levantamento bibliográfico científico, anteriormente apresentado, os depoimentos 

recolhidos dos treze docentes contactados acerca desta matéria, tendo também significado 

peso nas conclusões finais desta dissertação.  

 

Apresentamos assim em B), uma investigação que pretende explorar o que tem sido 

realizado por professores da área, de forma a explicar e a fornecer aos futuros docentes 

uma base de apoio pedagógico. É esperado que seja um contributo para a educação 

musical e iniciação pianística, deixando ao critério de cada um a utilização das muitas 

sugestões que aqui ficam. Deste trabalho sairão algumas linhas orientadoras para que o 

professor consiga direcionar e otimizar da melhor forma a aprendizagem do aluno. É 

necessário ter em atenção que um exercício que resulte com um aluno poderá não resultar 

com outro, devendo o docente respeitar a individualidade e tempo de progresso do aluno 

em questão. 

 

Para melhor entender o que tem sido feito pelos docentes, foi elaborado um inquérito 

que aborda diferentes problemáticas em relação a esta temática. Inicialmente é necessário 

perceber se os docentes de piano, com experiência com crianças entre os 3 e os 6 anos 

de idade, acham ou não favorável a aprendizagem instrumental nessas mesmas idades, 

ou se com essa idade as crianças devem apenas ter contacto com o meio musical pela via 

da Iniciação Musical. De seguida, é importante perceber quais as ferramentas base que 

um aluno deve possuir para iniciar o contacto com o piano. No decorrer do inquérito serão 

ainda referenciados os métodos mais utilizados (no caso de adotados), assim como as 

metodologias de ensino a que os docentes costumam recorrer para orientar crianças desta 

faixa etária. Para melhor entendermos quais as temáticas a abordar com crianças entre os 

3 e os 6 anos de idade serão referenciados alguns exemplos de exercícios e de conteúdos, 

sendo pedido aos docentes que enumerem os exercícios que costumam realizar em aula. 

Para terminar e mais facilmente orientar os futuros docentes na sua relação com o aluno e 

no envolvimento dos pais e educadores da criança nas atividades, será pedido uma 
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pequena opinião sobre a importância da relação do professor com o aluno, assim como a 

importância dos pais na aprendizagem instrumental.  

 

Os resultados dos inquéritos serão confrontados com as conclusões retiradas do 

levantamento bibliográfico, originando as conclusões finais desta dissertação. Estes 

depoimentos, no meu ver, constituem uma boa forma de entender o que os professores 

têm experienciado, trabalhado e refletido acerca da prática pedagógica com crianças entre 

os 3 e os 6 anos de idade. Será a partir dos inquéritos que sairão as principais ideias, 

metodologias e exercícios a abordar com crianças entre essas mesmas idades.  
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8. Caracterização dos participantes e da zona de implementação 

 

Para o presente estudo foram considerados os depoimentos de treze professores de 

piano com experiência de docência com crianças entre os 3 e os 6 anos de idade.  Quanto 

à caracterização da amostra, esta tem um caracter criterioso por os participantes serem 

sujeitos escolhidos de acordo com um dado critério, neste caso o facto de serem 

professores com experiência pedagógica com crianças entre os 3 e os 6 anos de idade.  

 

No que se refere à zona de implementação da investigação, esta abrange os distritos 

de Coimbra e do Porto, passando por professores de piano de academias, conservatórios 

e da Universidade de Aveiro. 
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9. Justificação e descrição das ferramentas utilizadas 

 

Para a obtenção dos dados da investigação foi realizado um inquérito (ver anexo 1) de 

forma a perceber o que os docentes das diferentes escolas têm abordado com crianças 

entre os 3 e os 6 anos de idade. Neste inquérito, de resposta curta e de escolhas múltiplas, 

é fulcral que as perguntas sejam objetivas, diversificadas e sem influência do investigador, 

para que os resultados sejam o mais imparciais e claros possível. Deste inquérito sairá 

uma lista de conteúdos a serem trabalhados com as crianças dos 3 aos 6 anos de idade e 

um grupo de sugestões metodológicas para aplicação no dia-a-dia do docente.  
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10.   Resultados 

10.1. Descrição  

 

Para este trabalho de investigação foi elaborado um inquérito, sendo convidados a 

responder treze professores de diferentes graus de ensino pianístico que lecionam ou já 

lecionaram crianças com idade inferior a 6 anos de idade. Segundo as respostas à 

pergunta “Há quantos anos leciona?” podemos concluir que a maioria dos inquiridos 

(53,8%) leciona há menos de 10 anos e que apens seis professores lecionam há mais de 

20 anos.  

 

Gráfico 1 – “Há quantos anos leciona?” 

 

Quando questionados sobre” Tendo base na sua experiência profissional, qual a idade 

mais indicada para os primeiros contactos com a música?”, as opiniões encontram-se um 

pouco divididas entre “até aos 3 anos” e “entre os 3 e os 6 anos de idade”. No entanto, 

quando falamos dos primeiros contactos da criança com o piano, os inquiridos, na sua 

maioria, defendem que o ideal será a criança começar entre os 6 e os 10 anos de idade.  
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Gráfico 2 - “Tendo base na sua experiência profissional, qual a idade mais indicada para os 
primeiros contactos com a música?” 

 

 

 

Porém, quando questionados sobre se “a aprendizagem instrumental precoce traz 

benefícios às crianças em comparação com crianças que iniciem os seus estudos musicais 

mais tarde”, em larga maioria os inquiridos afirmam que a aprendizagem precoce traz 

benefícios à criança. Também referente à prática instrumental, a maioria dos professores 

afirma que lhe parece indicado e benéfico uma criança iniciar os seus estudos 

instrumentais antes dos 6 anos de idade, entrando em contradição com a questão do 

gráfico 3.  

 

 

!
!

!
!

!
!

!
!

!
!

!
!

Gráfico 3 - “Tendo base na sua experiência profissional, qual a idade mais indicada para as 
crianças começarem o seu contacto com o piano?” 
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Gráfico 4 - “Na sua opinião e experiência profissional, a aprendizagem instrumental precoce traz 
benefícios às crianças em comparação com crianças que iniciem os seus estudos mais tarde? 

 

 

 

Gráfico 5 - “Parece-lhe indicado crianças com menos de 6 anos iniciarem a aprendizagem 
instrumental?” 

 

É de notar que todos os inquiridos referem que é mais fácil dar aulas de iniciação 

instrumental a crianças com mais de 6 anos do que às crianças até aos 6 anos de idade. 

 

 

 

Gráfico 6 - “Acha mais fácil, pedagogicamente, dar aulas de iniciação ao piano a crianças:” 

!
!
!

 
 

 

 

!
!
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Que condições físicas, cognitivas ou musicais considera 

importantes um aluno possuir, para iniciar o estudo ao piano? 

 

Estrutura da mão mais ou menos bem desenvolvida; algum poder de concentração; demonstrar 

gosto e envolvimento com o meio musical 

Tamanho de mão capaz de abranger 5 teclas 

Condições fisiológicas e físico- motoras adequadas 

Não concordo com a pergunta. Considerando as idades em questão, e salvo casos de 

limitações físicas e psíquicas graves, quaisquer condições podem ser adquiridas e não é 

necessário que existam à priori. 

Percepção espacial 

Percepção de afinação, intensidade e tempo, mínimas condições físicas e capacidade de uso 

de uma linguagem (comunicação). 

tamanho e desenvolvimento da estrutura da mão e capacidade de concentração  

Capacidade de concentração. 
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      Quando inquiridos sobre “Qual a idade mínima para o aluno iniciar a sua aprendizagem 

ao piano” as opiniões são bastante divergentes. As respostas dividem-se em dois grupos 

de destaque: no primeiro, os docentes defendem que os 5 anos são a idade mínima para 

as crianças iniciarem a aprendizagem instrumental; no segundo grupo, os docentes 

afirmam que a idade não é relevante, mas que deve ser tido em consideração as condições 

físicas, cognitivas e musicais que o aluno possui. Os restantes quatro inquiridos, dividem 

as suas opiniões entre os três, quatro e seis anos de idade, como sendo as idades mínimas 

para a aprendizagem pianística.  

 

 

 

Gráfico 7 - “Na sua opinião, qual a idade mínima para um aluno iniciar a sua aprendizagem ao 
piano?” 

 

Justificando quais as condições físicas, cognitivas e musicais que os professores 

acham que os alunos devem possuir para iniciar os seus estudos instrumentais, os 

inquiridos referem ser importante: “Estrutura da mão mais ou menos bem desenvolvida; 

algum poder de concentração; demonstrar gosto e envolvimento com o meio musical”; 

“Tamanho de mão capaz de abranger 5 teclas”; “Condições fisiológicas e físico-motoras 

adequadas”; “perceção espacial”; “Perceção de afinação, intensidade e tempo, mínimas 

condições físicas e capacidade de uso de uma linguagem (comunicação)”; “tamanho e 

desenvolvimento da estrutura da mão e capacidade de concentração”. 

 

No que se refere às metodologias de ensino musical utilizadas com crianças (podendo 

ser aplicadas no ensino instrumental), apenas dois dos inquiridos referiram não conhecer 

nenhuma das metodologias apresentadas, sendo as mais conhecidas as metodologias de 

Kodaly, Suzuky e Gordon. No entanto, quando questionados se “costumam utilizar alguma 

delas ao dar aulas a crianças até aos 6 anos”, a maioria respondeu que não, afirmando 

 

 

 
 

 

Que condições físicas, cognitivas ou musicais considera 

importantes um aluno possuir, para iniciar o estudo ao piano? 

 

Estrutura da mão mais ou menos bem desenvolvida; algum poder de concentração; demonstrar 

gosto e envolvimento com o meio musical 

Tamanho de mão capaz de abranger 5 teclas 

Condições fisiológicas e físico- motoras adequadas 

Não concordo com a pergunta. Considerando as idades em questão, e salvo casos de 

limitações físicas e psíquicas graves, quaisquer condições podem ser adquiridas e não é 

necessário que existam à priori. 

Percepção espacial 

Percepção de afinação, intensidade e tempo, mínimas condições físicas e capacidade de uso 

de uma linguagem (comunicação). 

tamanho e desenvolvimento da estrutura da mão e capacidade de concentração  

Capacidade de concentração. 
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apenas seis dos inquiridos que costumam utilizar pelo menos uma das metodologias nas 

aulas de piano.  

 

 

Gráfico 8 - “Das seguintes metodologias de ensino musical, quais conhece?” 

 

 

 

Gráfico 9 - “Das metodologias anteriormente apresentadas, costuma utilizar alguma delas ao dar 

aulas a crianças até aos 6 anos?” 

 

Quando questionados sobre “qual ou quais metodologias costuma utilizar” nas aulas 

de instrumento, dois dos docentes afirmam utilizar todas elas, referindo que têm em 

atenção o aluno com quem trabalham e o que funciona com cada um deles, e os restantes 

destacam as metodologias de Orff, Kodaly e Suzuky. Questionados sobre “Que outras 

metodologias de ensino costuma utilizar com crianças até aos 6 anos?”, foram obtidas 

apenas cinco respostas: “Mescla dos métodos anteriores e ainda algum material de 

Wuytack, Color Strings, e KurtaG”; “Rote Teaching”; “Nenhuma em específico. Utilizo 

estratégias próprias. Contudo, utilizo extensivamente a série “Mikrokosmos”, de Bartok, 

 
 

 

Se respondeu sim, na questão anterior, qual ou quais costuma 

utilizar? 

 

Suzuky; Kodaly; 

Todas elas 

Uma mistura de todas, consoante o aluno e o que funciona com ele. 

Kodaly; Suzuky; Orff 

Orff; Suzuky 

 

 

Que outras metodologias de ensino costuma utilizar com 

crianças entre os 3 e os 6 anos? 

 

Mescla dos metodologos anteriores e ainda algum material de wuytack, color strings, e kurtG 

Rote teaching 

 
 

 

Se respondeu sim, na questão anterior, qual ou quais costuma 

utilizar? 

 

Suzuky; Kodaly; 

Todas elas 

Uma mistura de todas, consoante o aluno e o que funciona com ele. 

Kodaly; Suzuky; Orff 

Orff; Suzuky 

 

 

Que outras metodologias de ensino costuma utilizar com 

crianças entre os 3 e os 6 anos? 

 

Mescla dos metodologos anteriores e ainda algum material de wuytack, color strings, e kurtG 

Rote teaching 
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embora não o considere por si um método”; “Max e Mia no maravilhoso país da música”; 

“Não conheço nomes de metodologias, mas abordo sempre mais a audição de música e a 

sua potencialidade de expressão. Um método que desperte mais as sensações que a 

música oferece.”. 

 

No que se refere aos método de iniciação ao piano mais utilizados e de destaque pela 

sua constituição e organização para apoio às aulas com crianças até aos 6 anos, são de 

destacar os seguintes: “John Thompson´s livro I e livro II”; “Charles Hervé, Jacqueline 

Pouillard – Méthode de Piano Débutants”;  “Bárbara Mason – Primeiro albúm para piano” 

e ainda “ Alice Botelho – O meu piano é divertido” e “ Álvaro Teixeira Lopes,  Vitali Dotsenko 

– Manual de Piano”.  

 

 

 

Gráfico 10 - “Dos métodos de iniciação ao piano apresentados, há algum que destaque pela sua 
constituição e organização, para apoio as aulas de crianças até aos 6 anos, e que costume 

utilizar? (assinale até 4 métodos)?” 

 

Quando questionado se “há algum método, não referenciado na questão anterior que 

destaque para utilização com crianças até aos 6 anos de idade? Qual?”, recolhemos duas 

respostas negativas e onze respostas enumerando diferentes métodos a utilizar: “ Bartok 

“First term at the piano” e “For Children”; Strawinsky “Peças para os 5 dedos”; Hindemith 

“Wir bauen eine Stadt”; Fanny Watermann “Peças para piano”; Lopes Graça “Música de 

piano para as Crianças”; Correia de Oliveira, Mário Neves, etc”; “Max e Mia no maravilhoso 

país da música; Contos de uma Jornada Musical (Método de Irina Gorin)”. Um dos 

Nenhuma em específico. Utilizo estratégias próprias. Contudo, utilizo extensivamente a série 

"Mikrokosmos", de Bartók, embora não o considere, per se, um método. 

Max e Mia no maravilhoso país da música 

Nenhuma em particular. 

Não conheço nomes de metodologias, mas abordo sempre mais a audição de música e a sua 

potencialidade de expressão. Um método que desperte mais as sensações que a música 

oferece. 

 

 

 
 

Há algum método, não referenciado na questão anterior, que 

destaque para utilização com crianças até aos 6 anos? Qual? 

 

Não  

Bartok "First term at the piano" e "For Children"; Strawinsky "Peças para os 5 dedos"; 

Hindemith "Wir bauen eine Stadt"; Fanny Watermann "Peças para Piano"; Lopes-Graça 

"Música para Crianças"; Correia de Oliveira, Mário Neves, etc. 

Nenhum em específico. Procuro, sim, dar muita ênfase a exercícios, escalas e arpejos porque 

julgo ser da maior importância a aquisição rápida do maior conhecimento possível da 

topografia do teclado de acordo com o sistema tonal. 

Max e Mia no maravilhoso país da música; Contos de uma Jornada Musical (método de Irina 

Gorin). 

Não 
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inquiridos relata ainda não utilizar nenhum método em específico, mas refere procurar dar 

ênfase a exercícios, escalas e arpejos por achar de maior importância para a rápida 

aquisição e maior conhecimento da topografia do teclado. A grande maioria dos inquiridos 

salienta ainda o facto de não conseguir fazer o acompanhamento de um aluno com idade 

inferior a 6 anos, recorrendo apenas ao uso de um método/manual. 

 

Em relação ao tempo que uma aula de piano com crianças até aos 6 anos deverá ter, 

partindo do pressuposto que a criança tem aula duas vezes por semana, a maioria dos 

inquiridos responde que a aula deverá ter entre 20 a 30 minutos. Para os restantes seis 

professoress, a aula deverá apenas ter até 20 minutos ou entre 30 e 40 minutos.  

 

 

 

Gráfico 11 - “No seu ver, e partindo do princípio que o aluno terá aula duas vezes por semana, 
quanto tempo deve ter uma aula para crianças até aos 6 anos?” 

 

Em situação de aula, todos os docentes acham importante o envolvimento do “brincar”. 

A maioria dos inquiridos refere que este envolvimento deve ter sempre em conta o conceito 

a ser abordado, os restantes seis docentes apenas afirmam achar importante o 

envolvimento do brincar em aula.  
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Gráfico 12 - “Acha importante o envolvimento do “brincar” em aula com crianças até aos 6 anos de 
idade?” 

 

Quando questionados se “costumam utilizar exercícios corporais para explicar novos 

conceitos técnicos e musicais a crianças entre os 3 e 6 anos” e se acham “possível 

trabalhar emoções, em aulas de instrumento com crianças entre os 3 e os 6 anos de idade”, 

os inquiridos estão todos de acordo e respondendo positivamente a ambas as questões.  

 

 

 

Gráfico 13 - “Costuma utilizar exercícios corporais para explicar novos conceitos técnicos e 
musicais aos alunos entre os 3 e os 6 anos?” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 
 

 

 
 

 
!

 
 

 

 
 

 
!

 

Gráfico 14 - “Acha possível trabalhar emoções, em aulas de instrumento com crianças 
entre os 3 e os 6 anos de idade?” 
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Também quando questionados se “acha importante trabalhar o som a partir dos 

primeiros contactos com o instrumento” e se “costuma trabalhar dinâmicas sonoras com as 

crianças até aos seis anos de idade”, em grande maioria os docentes estão de acordo, 

achando importante trabalhar a qualidade sonora e as dinâmicas musicais desde cedo nas 

aulas de instrumento.  

 

 

 

Gráfico 15 - “Acha importante trabalhar o som a partir dos seus primeiros contactos com o 
instrumento?” 

 

 

 

Gráfico 16 - “Costuma trabalhar dinâmicas sonoras com as crianças até aos 6 anos?” 

 

No que se refere aos trabalhos ou conteúdos a serem trabalhados em casa, a maioria 

dos inquiridos refere pedir ao aluno que estude as peças/obras já trabalhadas em aula e 

também dizem fornecer jogos didáticos musicais para que estes realizem em casa.  

 

!
!

!
!

Que outras atividades costuma pedir que a criança realize em 

casa? 

!
Ouvirem diferentes géneros musicais e escolherem uma música para mostrarem na aula 

seguinte. 

Audição musical 

exercícios teóricos de leitura/escrita musical 

Ouvir músicausica 

Exercícios auditivos e teóricos que correspondam ao que o aluno se encontra a trabalhar ao 

teclado. 

Jogos de sonoridades 

Depende do aluno e do trabalho realizado na aula. Exemplos: jogos musicais realizados na 

aula, criação de peças, pintura musical. 

Para que ouçam música de todos os géneros musicais 

Pedir ajuda aos pais para escreverem uma pequena história sobre animais para depois em 

aula o aluno relacionar os animais a teclas do piano, representá-los com notas graves ou 

agudas e com dinâmicas forte ou piano. 

!

!
!

!
!

Que outras atividades costuma pedir que a criança realize em 

casa? 

!
Ouvirem diferentes géneros musicais e escolherem uma música para mostrarem na aula 

seguinte. 

Audição musical 

exercícios teóricos de leitura/escrita musical 

Ouvir músicausica 

Exercícios auditivos e teóricos que correspondam ao que o aluno se encontra a trabalhar ao 

teclado. 

Jogos de sonoridades 

Depende do aluno e do trabalho realizado na aula. Exemplos: jogos musicais realizados na 

aula, criação de peças, pintura musical. 

Para que ouçam música de todos os géneros musicais 

Pedir ajuda aos pais para escreverem uma pequena história sobre animais para depois em 

aula o aluno relacionar os animais a teclas do piano, representá-los com notas graves ou 

agudas e com dinâmicas forte ou piano. 

!
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Gráfico 17 - “A matéria a ser estudada pela criança em casa, deve ter por base:” 

 

Os docentes enumeraram ainda outros exercícios que costumam pedir que os alunos 

realizem em casa, passando eles por: “ouvirem diferentes géneros musicais e escolherem 

uma música para mostrarem em aula”; “Audição musical”; “Exercícios teóricos de 

leitura/escrita musical”; “Ouvir música”; “Exercícios auditivos e teóricos que correspondam 

ao que o aluno se encontra a trabalhar ao teclado”; “Jogos de sonoridades”; “Exemplo: 

Jogos musicais realizados em aula, criação de peças, pintura musical”; “que ouçam música 

de todos os géneros musicais”; “Pedir ajuda ao pais para escreverem uma pequena história 

sobre animais para depois em aula o aluno relacionar os animais a teclas do piano, 

representá-los com notas graves ou agudas e com dinâmicas forte ou piano”. 

 

Passando às questões relacionadas com a leitura notacional, as respostas encontram-

se um pouco divididas. Quando questionados se “ao iniciar o trabalho instrumental com 

uma criança entre os 3 e os 6 anos acha necessário começar desde logo o trabalho de 

leitura de notas”, a maioria dos inquiridos refere que não sente essa necessidade. 

 

 

!
!

!
!

Que outras atividades costuma pedir que a criança realize em 

casa? 

!
Ouvirem diferentes géneros musicais e escolherem uma música para mostrarem na aula 

seguinte. 

Audição musical 

exercícios teóricos de leitura/escrita musical 

Ouvir músicausica 

Exercícios auditivos e teóricos que correspondam ao que o aluno se encontra a trabalhar ao 

teclado. 

Jogos de sonoridades 

Depende do aluno e do trabalho realizado na aula. Exemplos: jogos musicais realizados na 

aula, criação de peças, pintura musical. 

Para que ouçam música de todos os géneros musicais 

Pedir ajuda aos pais para escreverem uma pequena história sobre animais para depois em 

aula o aluno relacionar os animais a teclas do piano, representá-los com notas graves ou 

agudas e com dinâmicas forte ou piano. 

!
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Gráfico 18 - “Ao iniciar o trabalho instrumental com uma criança entre os 3 e os 6 anos acha 
necessário começar desde logo o trabalho de leitura de notas?” 

 

No entanto, os docentes referem também que nas primeiras aulas de piano com criança 

até aos 6 anos de idade costumam utilizar grafismos e leitura notacional. É ainda possível 

analisar que apenas um docente utiliza somente os grafismos para que os alunos toquem 

nas primeiras abordagens ao instrumento.  

 

 

Gráfico 19 - “Nas primeiras aulas com crianças até os 6 anos, utiliza leitura notacional ou 
grafismo?” 

 

Quando pedido que justificassem a sua escolha, se assim o achassem pertinente, os  

inquiridos referiram: “Se a criança perceber facilmente a leitura notacional, começamos 

desde logo por aí. Caso contrário, se a criança tiver dificuldades, começamos com 

grafismos e o mais breve possível passamos à leitura notacional”; “Não perder tempo”; “Os 

alunos das idades em questão têm capacidade de começar a perceber notação tradicional, 

tal como têm já capacidade de perceber o alfabeto latino. Portanto, utilizar grafismos ou 

outras técnicas apenas está a atrasar a aprendizagem de compreensão de partituras, o 

que é extremamente negativo”; “Depende da resposta do aluno. Posso ter de recorrer a 

!

!
!

!
!
!

!
!

!

!
!

!
!
!

!
!
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grafismos primeiro ou usar logo a notação.”; “Se o aluno tiver facilidade não vale a pena 

perder tempo com os grafismos”; “Por vezes é mais fácil aprenderem as notas se as 

relacionarem com cores”. 

 

Ainda relacionado com a leitura notacional, a maioria dos docentes afirma começar 

pela leitura em ambas as claves (clave de sol e clave de fá), no entanto são bastantes os 

professores, seis dos inquiridos, que também começam apenas com a leitura de notas na 

clave de sol.  

 

 

 

 

Gráfico 20 - “Ao iniciar a leitura notacional, começa por que clave?” 

 

Na secção seguinte do presente inquérito, as perguntas foram mais direcionadas aos 

exercícios que o professor realiza em sala de aula. À questão “Com crianças entre os 3 e 

os 6 anos costuma utilizar nas suas aulas melodias já conhecidas pelo aluno?”, a grande 

maioria dos professores respondeu que o costuma fazer.  

 

 

Gráfico 21 - “Com crianças dos 3 aos 6 anos costuma utilizar nas suas aulas melodias já 
conhecidas pelo aluno?” 

!

!
!

!
!
!

!
!

Em relação à anterior pergunta, se achar pertinente, justifique a 

sua escolha: 
!
Se a criança perceber facilmente a leitura notacional, começamos desde logo por aí. Caso 

contrário, se a criança tiver dificuldades, começamos com grafismo e o mais breve possível 

passamos à leitura notacional.  

Não perder tempo. 

Os alunos das idades em questão têm capacidade de começar a perceber notação tradicional, 

tal como têm já capacidade de perceber o alfabeto latino. Portanto, utilizar grafismo ou outras 

técnicas apenas está a atrasar a aprendizagem de compreensão de partituras, o que é 

extremamente negativo. 

Depende da resposta do aluno. Posso ter de recorrer a grafismos primeiro ou usar logo a 

notação. 

Se o aluno tiver facilidade não vale a pena perder tempo com os grafismos 

Por vezes é mais fácil aprenderem as notas se as relacionarem com cores. 

!
!

!
!
!

!
!
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No que toca à memória, os inquiridos afirmam achar importante realizar desde cedo 

exercícios de memorização com as crianças.  

 

 

Gráfico 22 - “O trabalho de memorização deve ser feito com crianças até aos 6 anos?” 

 

Quando questionados sobre “quando está a trabalhar conceitos musicais com crianças 

até aos 6 anos costuma utilizar nomes técnicos ou nomes mais acessíveis para os 

alunos?”, a maioria dos docentes afirma utilizar desde sempre nomes técnico, não achando 

necessários recorrer a nomes mais facilmente compreendidos pela criança.  

 

 

 

Gráfico 23 - “Quando está a trabalhar conceitos musicais com crianças até aos 6 anos, costuma 
utilizar nomes técnicos ou nomes mais acessíveis para os alunos?” 

 

No que se refere a temas e conceitos a serem abordados numa primeira aula de 

instrumento, com crianças com idade inferior a 6 anos, os inquiridos acham que se deve 

trabalhar: “Postura Corporal (pés, tronco e braços)”; “Exploração do instrumento e dos seus 

timbres”; “Alturas (grave/agudo)”; “Posição dos pulsos e dedos”.  

 

Em relação à anterior pergunta, se achar pertinente, justifique a 

sua escolha: 
!
Se a criança perceber facilmente a leitura notacional, começamos desde logo por aí. Caso 

contrário, se a criança tiver dificuldades, começamos com grafismo e o mais breve possível 

passamos à leitura notacional.  

Não perder tempo. 

Os alunos das idades em questão têm capacidade de começar a perceber notação tradicional, 

tal como têm já capacidade de perceber o alfabeto latino. Portanto, utilizar grafismo ou outras 

técnicas apenas está a atrasar a aprendizagem de compreensão de partituras, o que é 

extremamente negativo. 

Depende da resposta do aluno. Posso ter de recorrer a grafismos primeiro ou usar logo a 

notação. 

Se o aluno tiver facilidade não vale a pena perder tempo com os grafismos 

Por vezes é mais fácil aprenderem as notas se as relacionarem com cores. 

!
!

!
!
!

!
!

!

!
!

!
!

Que outro conceito/matéria acha importante abordar logo numa 

primeira aula? 

!
A forma como o aluno deve tratar o instrumento.  

Exploração do timbre no instrumento 

Explicação teorico-prática do funcionamento do instrumento, altura e distância do banco, 

necessidade de utilização de um pequeno apoio para os pés 

Percepção do uso natural do peso e movimentos do corpo. 

Trabalho auditivo (reconhecer melodias, imitação de padrões melódicos, etc.) 

Ritmo 

A expressividade através da música. 

!
!
!
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Gráfico 24 - “Indique os conceitos a abordar numa primeira aula de contacto com o instrumento, 
com crianças até aos 6 anos:” 

 

De forma a melhor perceber que outros conteúdos os professores abordam numa 

primeira aula, foi sugerido que enumerassem alguns temas que costumam 

trabalhar/apresentar numa primeira aula a crianças até os 6 anos de idade: “A forma como 

o aluno deve tratar o instrumento”; “Explicação teórico-prática do funcionamento do 

instrumento, altura e distancia do banco, necessidade de utilização de um pequeno apoio 

para os pés”; “Perceção do uso natural do peso e movimentos do corpo”; “Trabalho auditivo 

(reconhecer melodias, imitação de padrões melódicos, etc.)”; “Ritmo”; “A expressividade 

através da música.”. 

 

Tendo base na experiência pedagógica dos inquiridos, a primeira articulação que a 

maioria dos docentes costuma abordar ao trabalhar com crianças entre os 3 e os 6 anos 

de idade é o portato, havendo ainda quatro dos inquiridos que iniciam o trabalho com o 

legato e o stacatto.  

 

Gráfico 25 - “Com base na sua experiência pedagógica, refira a primeira articulação que costuma 
trabalhar com os alunos entre os 3 e os 6 anos:” 

!

!
!

!
!

Que outro conceito/matéria acha importante abordar logo numa 

primeira aula? 

!
A forma como o aluno deve tratar o instrumento.  

Exploração do timbre no instrumento 

Explicação teorico-prática do funcionamento do instrumento, altura e distância do banco, 

necessidade de utilização de um pequeno apoio para os pés 

Percepção do uso natural do peso e movimentos do corpo. 

Trabalho auditivo (reconhecer melodias, imitação de padrões melódicos, etc.) 

Ritmo 

A expressividade através da música. 

!
!
!

!
!
!

!
!
!

!
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!
!
!

!
!
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!

Gráfico 26 -  “Nas suas aulas com crianças entre os 3 e os 6 anos, costuma realizar exercícios 
de “ginástica de dedos” fora do piano?” 

Gráfico 27 - “Entre os 3 e os 6 anos, é esperado que as crianças adquiram Independência de 
mãos e dedos?” 

Quando questionados se “nas suas aulas com crianças entre os 3 e os 6 anos, costuma 

realizar exercícios de “ginástica de dedos” fora do piano?”, a maioria dos inquiridos refere 

ter hábito de o fazer. Nove dos docentes defendem também que é esperado que crianças 

entre os 3 e os 6 anos de idade adquiram independência de mãos e de dedos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No que toca à improvisação foram encontradas algumas contradições na análise dos 

resultados. Numa grande maioria os inquiridos acham importante trabalhar e fazer 

pequenos exercícios de improvisação ao piano com crianças até aos 6 anos de idade. No 

entanto, os docentes afirmam também que costumam realizar poucas vezes este tipo de 

exercícios ou mesmo que não os realizam. Apenas dois dos professores referem realizar 

exercícios de improvisação ao piano com crianças até aos 6 anos de idade.  
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Gráfico 28 - “Acha importante as crianças até aos 6 anos de idade fazerem pequenos exercícios 
de improvisação ao piano?” 

 

 

Gráfico 29 – “Com crianças até aos 6 anos, costuma fazer exercícios de improvisação?” 

 

 

Quando perguntado se “Costuma utilizar exercícios de reprodução rítmica e melódica 

de motivos apresentados pelo docente, com os seus alunos até aos 6 anos?”, a maioria 

dos inquiridos responde que costuma fazê-lo, apesar quatro professores também dizerem 

que não têm por hábito fazer esse tipo de exercícios.  
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Gráfico 30 - “Costuma utilizar exercícios de reprodução rítmica e melódica de motivos 
apresentados pelo docente, com alunos até 6 anos?” 

 

Na análise dos resultados foi possível constatar que no que toca à participação de 

alunos até aos 6 anos em pequenas audições e apresentações públicas, todos os docentes 

acham relevante que os alunos tenham essa experiência. 

 

 

Gráfico 31 - “Acha importante os alunos, entre os 3 e os 6 anos de idade, participarem em 
pequenas audições e apresentações públicas?” 

 

Há também consenso nas respostas quando perguntado se “A relação professor-aluno, 

é importante para a permanência e motivação do aluno no trabalho semanal?” e se “O 

envolvimento dos pais nas atividades influencia a motivação e a aprendizagem?”, 

respondendo todos os docentes de forma afirmativa a ambas as questões.  
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Gráfico 32 - “A relação professor-aluno é importante para a permanência e motivação do aluno no 
trabalho semanal? 

 

 

Gráfico 33 - “O envolvimento dos pais nas atividades influencia a motivação e a aprendizagem?” 

 

 

Ainda relaciona com a questão anterior, foi pedido aos inquiridos que enumerassem, 

dando a sua opinião, de onde provinha a maior motivação dos alunos para o estudo 

instrumental de crianças entre os 3 e os 6 anos de idade. Houve entendimento entre todos 

os inquiridos destacando “No gosto do aluno pela música e pelo instrumento”, no entanto 

salientaram também ser importante a “relação com o professor” e o “incentivo e 

acompanhamento por parte dos pais”.  
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Gráfico 34 - “A maior motivação para o estudo instrumental das crianças entre os 3 e os 6 anos 
tem base:” 

 

Para concluir o inquérito foi perguntado aos docentes, tendo base nas aulas dadas a 

crianças até aos 6 anos de idade, se acham benéfico os pais assistirem às aulas de 

instrumento. A grande maioria defende que “Sim, sempre que o professor achar 

pertinente”, três dos professores afirmam “Sim, sempre” e apenas um dos inquiridos 

defende que os pais não devem assistir.  

 

 

 

Gráfico 35 - “Acha que é benéfico os pais assistirem às aulas de instrumento de crianças até aos 6 
anos?” 
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10.2. Discussão e análise dos dados obtidos 

 

Após a entrega dos inquéritos e da leitura dos seus resultados, podemos notar alguns 

dados relevantes a ter em conta pelos docentes ao lecionarem com crianças até aos seis 

anos de idade. Numa fase inicial foi importante perceber se os inquiridos achavam positivo 

ou não, os alunos iniciarem os estudos pianísticos mesmos antes de entrarem para a 

escola primária.  As respostas à questão anteriormente referida não foram muito claras: se 

numa das questões a maioria dos inquiridos refere que a idade ideal para o aluno começar 

os seus estudos de piano é entre os 6 e os 10 anos de idade, numa questão posterior, a 

maioria também defende que não há uma idade indicada para os alunos iniciarem a 

aprendizagem de piano e mesmo que lhes parece positivo os alunos iniciarem esse 

processo de aprendizagem instrumental antes dos 6 anos.  

 

No que se refere à idade mais indicada para as crianças iniciarem a aprendizagem 

pianística, os professores salientam que mais importante do que a idade cronológica é os 

docentes terem em atenção algumas questões como: a estrutura da mão (que seja capaz 

de abranger pelo menos 5 teclas), o poder de concentração da criança, o gosto e 

envolvimento da criança com a música, as condições fisiológicas e físico-motoras, a 

perceção espacial, a perceção de afinação, a noção de intensidade e tempo assim como 

a capacidade de utilização de uma linguagem para a comunicação em aula. Pela 

complexidade exigida no trabalho com crianças mais pequenas, os professores acham 

mais fácil pedagogicamente dar aulas de iniciação a alunos com mais de seis anos, em 

comparação com aulas de iniciação com crianças até aos seis anos de idade. 

 

Os professores inquiridos referiram ainda ter conhecimento de algumas metodologias 

de ensino musical, sendo as mais conhecidas as metodologias de Kodaly e de Suzuky. No 

entanto, dos docentes que conhecem estas metodologias e as aplicam em contexto de 

aula, as que mais utilizam são as metodologias de Suzuky, Kodaly e Orff. A maioria dos 

inquiridos admite não utilizar nenhuma das metodologias anteriormente mencionadas, no 

entanto, referem adaptar as metodologias à matéria que estão a abordar e ao aluno com 

quem trabalham. Além das metodologias anteriormente apresentadas, os inquiridos 

destacam ainda materiais de Bartók, Wuytack, Color Strings e Rote teaching. 

 

Quanto aos métodos utilizados pelos inquiridos, com crianças entre os 3 e os 6 anos 

de idade, a maioria dos docentes admite não conseguir fazer o acompanhamento de uma 



 

 

 

82 

criança recorrendo apenas a um manual. No entanto, destacam métodos como: “John 

Thompson´s livro I e livro II”; “Charles Hervé, Jacqueline Pouillard – Methode de Piano 

Débutants”; “Bárbara Mason – Primeiro albúm para piano”; “Alice Botelho – O meu piano é 

divertido” e ainda “Álvaro Teixeira Lopes, Vitali Dotsenko – Manual de Piano”. 

 

Ao observar os inquéritos é possível perceber que as opiniões dos docentes, no que 

toca ao tempo de aula, estão bastante divididas. No entanto, assumindo que o aluno tem 

aula duas vezes por semana, os inquiridos referem que o ideal será o aluno ter entre 20 e 

30 minutos de aula em cada um dos dias.  

 

Dentro de sala de aula e tendo em conta a idade das crianças, os inquiridos assumem 

uma grande importância do “brincar” na abordagem a novos conceitos e conteúdos, tendo 

sempre em consideração o que está a ser trabalhado. Quando abordam novos conceitos 

com as crianças, os docentes fazem uso dos nomes técnicos dos diversos conceitos, ao 

invés de utilizarem vocabulário simplificado. Em situação de aula os inquiridos salientam 

ainda a importância de envolver o corpo na aprendizagem de novos conceitos técnicos e 

musicais, assim como evidenciam a importância de trabalhar o som, a qualidade sonora e 

as diferentes dinâmicas sonoras desde o primeiro contacto da criança com o instrumento. 

Através dos inquéritos verificou-se ainda que os professores acham possível trabalhar as 

emoções das crianças em aulas de instrumento.  

 

É possível observar que os trabalhos de casa fornecidos pelos inquiridos, às crianças 

até aos 6 anos de idade, passam pelo estudo de obras já trabalhadas em aula e jogos 

didáticos musicais. No entanto, nas respostas abertas, destacam também a importância de 

pedir aos alunos para que ouçam músicas e obras de diferentes estilos musicais.  

 

No que toca à leitura notacional, os inquiridos referem não ser necessário recorrer à 

leitura notacional para que o aluno até aos 6 anos de idade toque. Defendem ainda que 

poderá ser necessário utilizar grafismos ao mesmo tempo que utilizamos leitura notacional, 

para um melhor e maior progresso do aluno. Salientam ainda o facto de que deve ser 

apresentado ao aluno a leitura notacional e se este demostrar facilidades não devemos 

recorrer aos grafismos, atrasando o seu progresso, ou seja, devemos ter em conta sempre 

a resposta do aluno com quem trabalhamos. Quando iniciam a leitura notacional, com os 

alunos até aos 6 anos de idade, os inquiridos afirmam começar desde logo por trabalhar a 

leitura notacional em ambas as claves (claves de sol e de fá).  
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Em relação às atividades a realizar em aula, os inquiridos referem trabalhar com os 

alunos melodias por estes já conhecidas, fazendo também exercícios de memorização e 

de reprodução rítmica e melódica. No que toca à improvisação, as opiniões encontram-se 

divididas: por um lado, a maioria dos inquiridos acha importante que o trabalho de 

improvisação seja feito desde cedo com as crianças, por outro lado assumem realizar este 

tipo de trabalhos poucas vezes ou mesmo nenhumas.  

 

Segundo os inquéritos é possível observar que os docentes numa primeira aula de 

piano costumam abordar temáticas como a postura corporal (pés, tronco e braços), a 

posição dos pulsos e dos dedos e ainda realizar exercícios e jogos de exploração do 

instrumento e dos seus timbres.  

 

No que se refere ao trabalho técnico, os docentes assumem realizar exercícios de 

“ginástica de dedos” fora do piano e a primeira articulação a ser trabalhada com as crianças 

deverá ser o portato. A maioria dos inquiridos acha ser possível que uma criança, entre os 

3 e os 6 anos de idade, consiga obter independência de dedos e de mãos, desde que o 

trabalho seja bem direcionado.  

 

Para os inquiridos, a relação que os alunos mantêm com o professor de instrumento e 

o envolvimento dos pais na aprendizagem instrumental são dois pontos de grande 

importância para a permanência e motivação dos alunos no estudo instrumental. Os 

docentes referem ainda que sempre que seja solicitado pelo professor os pais devem 

assistir à aula de piano, de modo a ajudar e melhor acompanhar a evolução da criança. No 

entanto, apesar deste acompanhamento do professor e dos pais é de especial importância 

que o aluno esteja na prática musical e instrumental por gosto próprio. 
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C)  Conclusões  

 

Na presente investigação a consulta da literatura científica já existente sobre a música 

e a criança, a música e a neurociência, assim como a importância dos professores e dos 

pais na aprendizagem, foi fundamental para o desenvolvimento e melhor entendimento 

desta dissertação. Tendo como tema “Iniciação instrumental ao piano para crianças dos 3 

aos 6 anos de idade: contributos para a prática pedagógica”, foi-me possibilitado ter uma 

maior perceção e noção do trabalho que tem sido desenvolvido e das atividades a 

desenvolver com crianças destas idades, tendo sempre por base a individualidade de cada 

um dos alunos. Através desta investigação foi possível recolher e dar a conhecer a opinião 

de diferentes docentes no que toca ao ensino pianístico com crianças até aos 6 anos. 

 

 Segundo os dados investigados e consequentemente obtidos nesta dissertação, 

podemos concluir que a capacidade do ser humano para aprender música nunca será tão 

elevada como durante a primeira infância e que a partir daí essa capacidade diminui 

gradualmente. Como referido no primeiro capítulo por Andress, os anos mais importantes 

para a aprendizagem da criança surgem desde o nascimento até à idade pré-escolar (6 anos 

de idade). Depois desta fase tão importante de aprendizagem é possível que o aluno 

aprenda, mas Gordon acredita que a aprendizagem compensatória não levará a criança a 

uma evolução e compreensão musical tão profunda. Devemos por isso ter em atenção que 

entre os três e seis anos, as crianças têm características muito especiais, com implicações 

no processo ensino-aprendizagem que devem ser valorizadas.  

 

 Em relação às características para a iniciação ao piano, podemos concluir, segundo os 

inquéritos realizados, que a idade cronológica não é o mais importante, mas que devemos 

ter em conta o desenvolvimento da mão e a capacidade de concentração e de comunicação 

de cada criança. No levantamento bibliográfico, através de Ilari, foi possível perceber que a 

partir dos 3 anos de idade as áreas que dominam a coordenação motora estão mais sensíveis 

e por isso começam a permitir a aprendizagem de um instrumento musical. Levitin defende 

também que começar desde cedo a aprendizagem instrumental é uma forma de melhorar o 

coeficiente de inteligência, devido à plasticidade cerebral exigida por essa atividade.  

 

No que se refere às metodologias de ensino musical verificou-se que a maioria dos 

professores não utiliza nenhuma das metodologias sugeridas (Gordon, Kodaly, Suzuky, 

Orff e Dalcroze), no entanto os que fazem uso delas salientam as metodologias de Kodaly, 
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Suzuky e Orff. Através da pesquisa bibliográfica foi possível observar que os conteúdos 

abordados pelos pedagogos anteriormente referidos, são conteúdos que estão presentes 

em muitas das abordagens que realizamos com os alunos em aula de instrumento. Pelo 

que é possível observar através das respostas aos inquéritos, muitos são os docentes que 

utilizam as metodologias anteriormente referidas, mesmo que não tenham consciência 

clara que o fazem.  

 

Este trabalho de pesquisa veio dar a conhecer diferentes metodologias utilizadas com 

crianças em idade pré-escolar, quer presentes no levantamento bibliográfico, quer 

sugeridas por cada um dos inquiridos. Através desta investigação, podemos ainda concluir 

que é impossível fazer o acompanhamento pianístico de uma criança apenas fazendo uso 

de apenas um método. Dos métodos apresentados nos inquéritos, os inquiridos salientam: 

“John Thompson´s livro I e livro II”; “Charles Hervé, Jacqueline Pouillard – Methode de 

Piano Débutants”; de “Bárbara Mason – Primeiro albúm para piano”; de “Alice Botelho – O 

meu piano é divertido” e ainda “Álvaro Teixeira Lopes, Vitali Dotsenko – Manual de Piano”. 

 

No que toca às aulas de piano com crianças dos 3 aos 6 anos de idade, segundo o que 

é possível observar, o “brincar” deve estar presente no decorrer da aula (devendo ser tida 

em conta a matéria que está a ser trabalhada), assim como a abordagem a novos conceitos 

e termos técnicos deve acontecer sem os nomes serem adulterados.  

 

O professor deve envolver a criança nas atividades, tanto a nível emocional como 

corporal, trabalhando fisicamente ritmos e conceitos, assim como estimulando as emoções 

da criança através do instrumento e das obras a abordar. Segundo a pesquisa efetuada 

também se pode concluir que os exercícios de improvisação, assim como a participação 

em audições e pequenas apresentações públicas são de grande importância mesmo com 

crianças entre os 3 e os 6 anos de idade.  

 

Através desta investigação foi também possível reter que a leitura notacional é uma 

temática que os docentes tomam especial cuidado na abordagem com crianças das idades 

anteriormente referidas, tendo sempre por base as capacidades de aquisição e 

conhecimento de cada um dos alunos, tentando desde cedo incluir a leitura em ambas as 

claves.  
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Tendo base na análise dos inquéritos é possível afirmar que a primeira aula é de grande 

importância para a aquisição de noções motoras e de exploração instrumental. Deve ser 

feito desde o início um trabalho técnico rigoroso com as crianças, de modo a que o aluno 

consiga prosseguir e adquirir independência de mãos e dedos o mais breve possível. 

Enquanto professores, é essencial conseguirmos manter o interesse e curiosidade do 

aluno pelo instrumento. 

 

Nesta dissertação é também possível destacar a importância do papel dos pais e dos 

docentes na aprendizagem musical e instrumental. A presença, acompanhamento e 

motivação dos pais é fundamental na aprendizagem da criança, devendo o professor 

sempre que assim o ache necessário, convidar os pais a participar e assistir às aulas. 

Devemos destacar a importância da participação dos pais nas atividades dentro e fora de 

aula, por estes serem os verdadeiros e mais importantes educadores da criança. Também 

deve ser mantida uma boa relação professor-aluno para que o aluno mantenha a motivação 

e permaneça nas aulas instrumentais satisfeito. Para uma aprendizagem mais benéfica, o 

professor deve observar, dialogar e examinar o máximo possível a criança com que 

trabalha, de modo a melhor conhecê-la e percebê-la.  

 

De forma a sintetizar toda a informação recolhida através da pesquisa bibliográfica e 

dos inquéritos, será elaborada uma lista com os principais 10 pontos a ter em consideração 

ao darmos aulas de piano, a crianças entre os 3 e os 6 anos de idade: 

 

1- Em primeiro lugar é necessário que a criança demonstre gosto por música e pelo 

seu instrumento, de modo a facilitar e manter a motivação dentro e fora de aula. 

Para manter o aluno cativado a aprendizagem deverá ser lúdica, divertida e 

prazerosa. Aqui a relação professor-aluno, assim como a forma como o professor 

entende cada aluno é bastante importante, se esta relação for positiva, a 

aprendizagem será facilitada. 

 

2- Para iniciar o estudo instrumental pianístico, é importante ter em atenção as 

condições físicas, cognitivas e mentais da criança, tais como: a estrutura mais ou 

menos bem desenvolvida da mão; o tamanho da mão, com capacidade de abranger 

pelo menos 5 teclas; a capacidade de concentração e comunicação da criança; 

assim como o facto de a criança demonstrar gosto e envolvimento com o meio 

musical. 
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3- As aulas devem ter entre 20 e 30 minutos e este trabalho deverá ser feito duas 

vezes por semana, para que os alunos tenham um acompanhamento reforçado e 

ganhem o hábito de ir ao instrumento com regularidade. 

 

4- Em aula, o aluno deve estar envolvido corporal e emocionalmente em todas as 

atividades, de modo a retirar melhor proveito e estar em contacto com o maior 

número de experiências possíveis nas atividades realizadas.  

 

5- Numa primeira aula de instrumento as temáticas a abordar devem passar por: 

postura corporal (tronco, braços e pés); exploração instrumental; posição dos 

pulsos e dedos; diferentes alturas sonoras (grave e agudo); assim como a forma de 

tratar o seu instrumento. 

 

6- São aqui sugeridos alguns exercícios e conteúdos a aplicar com os alunos até aos 

6 anos de idade em aulas de piano, como por exemplo: reprodução rítmica e 

melódica; exercícios de improvisação; utilização de músicas já conhecidas pelos 

alunos; exercícios de memorização; exercícios com as dinâmicas sonoras; trabalho 

da qualidade sonora; recorrer desde o início à utilização de nomes técnicos; 

exercícios de “ginástica” de dedos fora do piano. 

 

7- Nestas idades é essencial existir um acompanhamento entre a aprendizagem 

musical e instrumental, complementando-se uma à outra. Nas aulas de piano as 

metodologias de ensino musical mais utilizadas são as de Orff, Kodaky e Suzuky. 

Para que o professor as possa utilizar, é necessário que conheça as diversas 

metodologias de ensino para melhor orientar e direcionar as atividades dos 

conteúdos a abordar.  

 

8- Para trabalhar com as crianças entre os 3 e os 6 anos de idade podemos recorrer 

a métodos como: Alice Botelho – O meu piano é divertido; Bárbara Mason – 1º 

Álbum para piano; Álvaro Teixeira Lopes e Vitali Dotsenko – manual de piano; John 

Thompson´s – Livro I e II; Charlés Hervé e Jacqueline Pouillard – Méthode de Piano 

Débutans. 
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9- A leitura notacional deverá ser introduzida desde o início, se possível em ambas as 

claves. No entanto, deverá ser tida em conta a aprendizagem e evolução de cada 

aluno. Se acharem necessário, os docentes poderão recorrer à leitura gráfica para 

facilitar e ajudar o aluno, passando para a leitura notacional assim que seja 

possível.  

 

10- Para terminar, ao trabalhar com crianças desta faixa etária devemos manter os pais 

na linha de apoio e motivação ao instrumento, envolvendo-os nas atividades e 

recorrendo a estes sempre seja pertinente. 

 

Em suma, todos os exercícios e abordagens com crianças destas e de outras idades 

devem ser criteriosos e bem organizados de modo a facilitar o processo de aprendizagem. 

Todas as aprendizagens que os alunos adquirem nestas idades serão as bases de todo o 

processo de aprendizagem musical futuro da criança. Devemos, portanto, perceber que a 

música tem um grande impacto no desenvolvimento afetivo, cognitivo, motor e social da 

criança, expondo-a a reflexos de movimento e estimulando a sua atenção, o bem-estar e 

concentração, tendo também um especial papel no desenvolvimento das capacidades 

sensoriais da criança. 
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1. Introdução 

 

O presente relatório de estágio está inserido na Unidade Curricular de Prática de Ensino 

Supervisionada, disciplina frequentada no segundo ano do Mestrado em Ensino de Música 

do Departamento de Comunicação e Arte da Universidade de Aveiro, DeCA – UA. 

 

Este relatório encontra-se dividido em duas secções distintas: sendo a primeira uma 

pequena contextualização histórica da instituição onde decorreu o estágio, e a segunda 

parte alusiva às aulas e atividades envolvidas no PES. Na primeira parte, encontra-se um 

enquadramento da escola onde foi realizada a prática de ensino supervisionada, fazendo 

referência à identificação e descrição do projeto educativo da escola para o ano letivo 

2018/2019. Na segunda parte, encontramos a descrição da prática pedagógica 

desenvolvida durante o estágio, com os objetivos da formação curricular, reportório 

abordado, planificações e relatórios de aulas assistidas e lecionadas, assim como das 

atividades realizadas pela estagiária. 

 

Resumidamente, é apresentado o percurso formativo no Conservatório de Música da 

Jobra (CMJ), com a especialização em piano e Classe de Conjunto, ao longo do ano letivo 

2018/2019. 
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2. Contextualização 

 

2.1. Contexto da Formação de PES 

 

A unidade curricular de prática de ensino supervisionada comtempla a parceria entre 

duas instituições educacionais: o Conservatório de Música da Jobra e a Universidade de 

Aveiro. 

 

Como aluna de Piano, o estágio/formação decorreu nesta área no CMJ, tendo assistido 

ainda a aulas de Classe de Conjunto. A escola situa-se em Albergaria-a-Velha, na Branca 

e a Prática de ensino Supervisionada decorreu com o acompanhamento da orientadora 

cooperante Professora Maria do Céu Mota (CMJ) e orientação pedagógica e científica do 

Professor Doutor Fausto Neves. 

 

O PES teve início no mês de Outubro 2018 e terminou no mês de Março de 2019. 

 

2.2. Descrição e caracterização do estabelecimento de ensino de 

acolhimento – Conservatório de Música da Jobra – 

Informações retiradas do projeto educativo do CMJ 

 

O CMJ situa-se na Vila da Branca, em Albergaria-a-Velha, no distrito de Aveiro. 

Estabelece protocolos com os Agrupamentos de Escola de Sever do Vouga, Albergaria-a-

Nova, Branca, Loureiro e Pinheiro da Bemposta, Vouzela e Campina e Estarreja, efetuando 

diferentes e diversas atividades nestas regiões. Nos concelhos de Vouzela e Sever do 

Vouga, o CMJ possui um pólo formativo destinado ao ensino artístico especializado. Devido 

á escassez de meios para chegar ao local onde se encontra o CMJ, a escola possui uma 

rede de transportes própria, paga pelos encarregados de educação, que assegura o 

transporte dos alunos da escola de ensino regular, até ao CMJ e também a viagem de 

retorno. Atualmente o conservatório tem cerca de 300 alunos, residindo na maioria fora da 

Vila da Branca (ver anexo 1). 

 

O Conservatório de Música da Jobra oferece os seguintes cursos performativos: Pré-

Iniciação à música e á dança; Curso Básico de Música e Curso Básico de Dança, em 

regime supletivo ou articulado. Em relação ao curso de música, a oferta formativa do 

conservatório é bastante vasta:  
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- Formação Musical 

- Classe de Conjunto (Coro, Orquestra de Sopros, Orquestra de Cordas, Orquestra 

Orff, Grupo de Percussão, Quartetos e Quintetos de Madeiras e Metais),  

- Instrumento (Acordeão, Órgão e Piano; Clarinete, Fagote, Flauta de Bisel, Flauta 

Transversal, Oboé e Saxofone; Trompa, Tuba, Trompete e Trombone: Contrabaixo, 

Guitarra Clássica, Guitarra Portuguesa, Harpa, Viola d´arco, Violino e Violoncelo).  

 

A oferta no curso de Dança tem por base as disciplinas de:  

 

- Música e Expressão Criativa;  

- Diversas disciplinas na área da dança, com técnica de dança clássica, dança 

contemporânea, dança Jazz, Street Dance; 

- Disciplina de cidadania e sociedade  

- Disciplina de expressão fisicomotora. 

 

O Conservatório de Música da Jobra funciona no Centro Cultural da Branca e no edifício 

da Junta de Freguesia da Branca (Pavilhão Gimnodesportivo, Piscina Municipal e Campo 

de Jogos). O edifício é constituído por 19 salas de aula, 1 sala de Informática e Multimédia, 

8 arrecadações para material, 2 gabinetes de trabalho para professores. Para as disciplinas 

de dança estão disponíveis: 9 oficinas e anexos, 14 salas de trabalho, 3 estúdios de dança 

com 7 anexos. No que se refere ao ensino de Música, este utiliza: 23 salas de estudo e 

prática instrumental, 12 salas de teoria musical, 1 sala de ensaio de orquestra, 1 sala de 

ensaio de coro, 3 salas de prática de conjunto e ainda 8 arrecadações. Dentro do edifício, 

do Centro Cultural da Branca, contém ainda: biblioteca, auditório, 5 arrecadações de 

audiovisuais e equipamento de proteção. A Direção da escola possui cerca de 8 salas, 

possuindo ainda uma sala de professores; espaços de convívio de alunos. No que se refere 

à comunidade educativa, o CMJ é constituído por cerca de 50 professores. No que se 

refere à divisão de pessoal não docente, a escola está dividida da seguinte forma: 
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Figura 3 – Projeto educativo CMJ (VER ANEXO 2) 
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3. Caracterização dos alunos da classe de piano e classe de conjunto para 

a formação de PES 

 

3.1. Descrição dos alunos e da turma de classe de conjunto 

 

O aluno A é natural de Albergaria – a - Velha: tem atualmente 15 anos e estuda no 

agrupamento de escolas da Branca. Frequenta o 5º Grau de ensino articulado, na classe 

de piano da professora Maria do Céu Mota. A aluna iniciou os seus estudos de piano com 

10 anos.  

 

O aluno B é natural de Albergaria – a - Velha: tem atualmente 15 anos e estuda no 

agrupamento da Branca. Frequenta o 5º Grau de ensino articulado, na classe de piano da 

professora Maria do Céu Mota. A aluna iniciou os seus estudos de piano com 10 anos.  

 

O aluno C, é natural de Albergaria – a - Velha: tem atualmente 12 anos e estuda no 

agrupamento de escolas da Branca. Frequenta o 2º Grau de ensino articulado, na classe 

de piano da professora Maria do Céu Mota.  A aluna iniciou os seus estudos de piano com 

8 anos.  

 

O aluno D é natural de Albergaria – a - Velha: tem atualmente 12 anos e estuda no 

agrupamento de escolas da Branca. Frequenta o 2º Grau de ensino articulado, na classe 

de piano da professora Maria do Céu Mota.  O aluno iniciou os seus estudos de piano com 

10 anos. 

 

A turma de classe de conjunto (CC) envolve alunos de instrumentos de cordas, sopros 

e percussão. A turma tem cerca de 25 alunos inscritos e a disciplina é lecionada pelo 

professor Rafael Araújo.  
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3.2. Descrição da relação pedagógica 

 

Na escola as aulas de Piano, como as dos restantes instrumentos, têm a duração de 

50 minutos, ou quando tem dupla de alunos tem a duração de 100 minutos. 

 

As aulas, por norma, são divididas em três partes: uma primeira em que abordamos 

exercícios técnicos (escalas, arpejos, cromáticas); seguindo-se o trabalho de reportório 

(peças e estudos) e terminando com uma leitura à primeira vista. 

  

Como objetivos das aulas de instrumento deveremos tentar, sempre que possível: 

- fornecer bases e conhecimentos sólidos que ajudaram a adquirir 

autoconhecimento;  

- transmitir conhecimentos que permitem aperfeiçoar a performance. 

 

Como observado nas aulas assistidas, o orientador cooperante tenta ao máximo 

abordar diferentes estilos musicais com os alunos, adaptando ao máximo o reportório às 

dificuldades e facilidades de cada um dos alunos. A orientadora cooperante defende que 

no ensino quando se valoriza as qualidades e esforços dos alunos, conseguimos um maior 

envolvimento por parte do aluno e com que o aluno trabalhe mais fora da sala de aula. 

 

Durante o decorrer do estágio a postura da estagiária foi de encontro aos ideais do 

orientador cooperante, pois o aluno deve de se moldar ao professor, mas enquanto 

professores devemos também moldar-nos aos alunos. A estagiária tentou seguir a mesma 

linha metodológica da orientadora cooperante, de forma a que não fosse desconfortável 

para os alunos. No entanto, tentou sempre abordar de forma diferente alguns exercícios 

executados para melhor compreensão do aluno. A professora estagiária teve em especial 

atenção a utilização de uma linguagem que permitisse que os alunos entendessem os 

conteúdos e o que lhes era pedido, tentando ainda pôr em prática estratégias para uma 

melhor e mais fácil obtenção de resultados. 
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3.3. Definição do plano anual de formação da estagiária e dos 

alunos 

 

O plano de Formação da disciplina de Prática de ensino Supervisionada a que a 

estagiária esteve sujeita, passou pela prática pedagógica e pela organização e participação 

em atividades na escola. Em anexo encontramos o Plano Anual de PES, assim como as 

folhas de assiduidade do estagiário. (ver anexo 3 e 4). Por uma questão de organização 

de horários e de calendário escolar, para que não interferisse em atividades da escola, 

houve a necessidade, em algumas das atividades inicialmente planeadas, fazer alterações 

de datas ao longo do ano letivo.  

 

Os alunos que me foram atribuídos, na Prática de Ensino Supervisionada, 

frequentavam todos o ensino básico de piano (do 1º ao 5º Grau). 

 

 Aulas Assistidas Aulas Dadas 

1º Período 21 4 

2º Período 27 9 

Total 48 13 

 

Tabela 1 - Total de aulas assistidas e aulas dadas 

 

3.4. Descrição da metodologia de ensino-aprendizagem 

 

Durante o ano letivo a metodologia utilizada e aplicada, esteve dividida em métodos 

diversificados, de modo a atender as necessidades dos alunos, sendo eles: 

• Demonstrativo: explicação – demonstração – aplicação – baseia-se na repetição de 

um processo demonstrado anteriormente. A demonstração do professor, deve ser 

sempre de máxima qualidade pois servirá de base para o aluno. 

• Expositivo: tem por base a explicação dos conteúdos de um tópico, oralmente, e os 

alunos e professor podem fazer questões. 

• Ativo: aplicação dos conceitos e conhecimentos aprendidos, deixando que o aluno 

tome consciência do que aprendeu. 
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Interrogativo: meio utilizado para questionar os alunos sobre diferentes conteúdos 

já aprendidos.  

 

4. Relatório de Aulas 

4.1. Aulas assistidas 

 

Em seguida encontramos o registo dos relatórios das aulas assistidas referente aos 

alunos A, B, C, D e às aulas de Classe de Conjunto. Na grande maioria, os relatórios, estão 

redigidos de forma individual, pois os conteúdos programáticos eram diferenciados. No 

entanto, quando o reportório, conteúdos e exercícios utilizados eram bastante 

semelhantes, o relatório foi feito em conjunto. Tudo o que foi feito em aula está 

devidamente discriminado. 

 

 

 

Aluno A + 

B 

Nº de Aula Data Tema Conteúdo 

 

 

1 + 2 

 

 

19.10.2018 

 

Leitura à primeira vista 

Escala de Dó Maior 

Estudo – Kolher nº 41 

Invenção a 2 Vozes nº1 – J.S. Bach 

Descrição da aula 

 

A professora começou por apresentar a estagiária às alunas e explicar o porquê de 

esta assistir às suas aulas. O relatório desta aula será conjunto por o trabalho feito com as 

alunas ter sido bastante idêntico.  

 

A aluna B iniciou a aula com uma pequena leitura à primeira vista, III Sonatina – a 4 

mãos – de Diabelli, op.163. A professora faz este trabalho com a aluna por esta ter muitas 

dificuldades de leitura de notas e também de ritmos. A aluna deparou-se com algumas 

dificuldades de dedilhação e de concentração ao longo da leitura. Antes de tocar foi 

sugerido que fizesse uma pequena leitura da peça e analisasse os pontos diferenciados e 

em comum dentro da secção a ser trabalhada, sem que produzisse som no piano.  

 

É de referir que os alunos têm um livro de leituras à primeira vista e todas as aulas 

levam uma leitura para trabalhar em casa. Por tal, ambas as alunas apresentaram a leitura 
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que tinham trabalhado durante a semana. Como demonstraram algumas dificuldades no 

tempo das figuras, a professora fez um pequeno exercício: pediu que tocassem uma 

sequência de notas (Dó, Ré, Mi, Fá, Sol) e ia dizendo o nome de figuras para que estas 

associassem o nome, às respetivas durações.  

 

De seguida, apresentaram a escala de Dó Maior demonstrando não saber a dedilhação 

e por isso tendo também dificuldades em manter a pulsação. A professora pediu que 

tocassem, em apenas uma oitava, de mãos separadas e só depois de mãos juntas. Depois 

disso tocaram o acorde de Dó Maior, para perceberem a dedilhação dos arpejos, fazendo 

no estado fundamental, primeira e segundas inversões.  

 

Fizeram uma pequena leitura do estudo de Kolher, tendo este a sua tónica em dó e 

fazendo uso dos arpejados. A professora foi corrigindo notas, dedilhações e chamando à 

atenção sobre o tempo de cada uma das figuras.  

 

Em relação à invenção a duas vozes nº1 de Bach, nesta primeira abordagem, a 

professora ajudou as alunas para que entendessem o início e fim o do tema. Ajudou ainda 

as aulas a perceberem o tema ritmicamente e a conhecerem e saberem identificar o nome 

das figuras utilizadas no tema.  

 

 

Aluno A 

Nº de Aula Data Tema Conteúdo 

 

3 

 

26.10.2018 

 

Escala de Dó menor harmónica 

Invenção a duas vozes nº1 J.S.Bach 

Leitura à primeira vista 

Descrição da aula 

 

Para iniciar a aula, a professora pediu à aluna que começasse por apresentar a leitura 

que tinha trabalhado durante essa semana. No geral a aluna não teve grandes dificuldades, 

hesitando apenas em algumas notas da mão esquerda por estarem na clave de fá e a 

aluna ter mais dificuldade de leitura nessa clave. Depois da chamada de atenção, por parte 

da professora, a aluna analisou novamente as notas da clave de fá, e tocou novamente o 

exercício, desta vez sem erros. 
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De seguida, a aluna tocou a escala de Dó menor harmónica em duas oitavas. Depois 

de conseguir tocar sem trocar a dedilhação e saber as respetivas alterações da escala, a 

professora pediu que voltasse a tocar, mas desta vez em quatro oitavas. No final da escala, 

tocou o arpejo, também em quatro oitavas, tendo novamente dificuldades na dedilhação, 

tocando de mão separadas a pedido da professora para que corrigisse os erros. Para 

terminar, para trabalhar o arpejo tocou novamente de mão juntas, contando duas pulsações 

em cada nota. 

 

Na invenção a duas vozes de Bach trabalharam o primeiro sistema de mãos separadas, 

analisando todos os detalhes rítmicos e de notas. A aluna demonstra algumas dificuldades 

de concentração e por tal, os exercícios têm de ser curtos e sempre diversificados de moda 

a cativar a sua atenção 

 

 

Aluno C 

Nº de Aula Data Tema Conteúdo 

 

4 

 

23.10.2018 

 

Escala de Sol Maior 

Composição da aluna 

Peça – Galop 

Descrição da aula 

 

A professora começou a aula por informar a aluna do reportório e da data da prova de 

final do primeiro período. Depois disso começaram por trabalhar a escala de Sol Maior. 

Trabalharam inicialmente de mãos separadas para que a aluna percebesse as dedilhações 

e alterações e depois de mãos juntas, começando numa oitava e aumentando para duas. 

A aluna mostrou alguma desigualdade e por isso a professora pediu que tocasse a escala 

com bastante força em cada dedo. Pontualmente foi solicitado que a aluna se auto 

avaliasse, identificando o que tinha corrido bem e mal. Como a aluna estava com 

dificuldades na viragem da mão esquerda, a professora colocou uma tira colorida no piano, 

para que esta se lembrasse da nota em que tinha que proceder à viragem do polegar.  

 

A professora, no decorrer do exercício, foi questionando a professora estagiária sobre 

o que poderia ajudar a aluna nas passagens, sugerindo esta que o pulso esquerdo mais 

elevado e estudar dizendo o número dos dedos em voz alta poderia ser um exercício viável 

para a aluna. A professora concordou e pediu à aluna para aplicar estes mesmos exercícios 
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em sala de aula e em casa. De seguida, tocaram o acorde de Sol Maior e o respetivo arpejo 

e inversões. 

 

Na segunda parte da aula estiveram a trabalhar uma pequena composição da aluna, 

onde inicialmente relembraram os acordes da mão esquerda e a melodia. Para ajudar nas 

notas da mão esquerda, a professora pediu que a aluna dissesse o nome das notas do 

acorde, ao mesmo tempo que as tocava. A professora pediu que a aluna organizasse a 

peça para que esta tivesse forma ABA, tendo a aluna que criar um segundo tema para a 

secção B.  

 

No pouco tempo de aula que restava estiveram a trabalhar a peça Galop. Começaram 

por ver a mão esquerda, tendo esta na sua maioria o acorde de Ré Maior. Trabalharam por 

momentos apenas as secções de acordes de ambas as mãos e depois a melodia que está 

presente entre as duas mãos. Para terminar a professora sugeriu à aluna que estudasse 

tocando a melodia mais forte e o acompanhamento mais piano e curto. 

 

 

 

Aluno A 

Nº de Aula Data Tema Conteúdo 

 

5 

 

26.10.2018 

 

Exercício de harmonização 

Estudo nº 11, op. 46 de Heller 

Bach nº1 – invenção a 2 vozes 

Titanic 

Descrição da aula 

 

A aula iniciou com a aluna a tocar a melodia do balão do João e depois disso tentou 

harmonizar a mesma, tendo em atenção a tonalidade e as notas da melodia. Conseguiu 

concluir o exercício apesar de algumas dificuldades.  

 

No estudo nº 11 de Heller, a aluna e a orientadora cooperante, começaram por fazer 

uma breve analise da peça, identificando a tonalidade - Si menor. A professora sugeriu que 

a aluna tocasse essa mesma escala, de modo a entender as alterações presentes no 

estudo. Trabalharam a escala de mãos separadas e só depois de mãos juntas. A aluna foi 

corrigida por diversas vezes em relação ao quebrar da ponta dos dedos da mão direita e 

às dedilhações da mão esquerda. Começou por tocar apenas em uma oitava até conseguir 
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tocar em quatro oitavas sem grandes hesitações. Tocou ainda o arpejo e as inversões 

utilizando sempre as folhas do método de Hanon, para que confirmasse as dedilhações. 

Voltaram depois ao estudo de Heller, trabalhando passagens em específico, onde a aluna 

demonstrou maior dificuldade. Como tinha alguns erros de leitura a nível rítmico, fizeram 

uma análise rítmica de todo o estudo. Identificaram ainda que o tema possuía apenas 5 

notas. De seguida leram a segunda parte do estudo, identificando e comparando com a 

primeira secção.  

 

Na invenção nº1 a 2 vozes de Bach tocaram apenas o tema devagar e com o uso de 

metrónomo para corrigir o ritmo e as dedilhações que estavam incorretas. Depois disso a 

professora tocou algumas vezes a mão direita para que a aluna percebesse a condução 

melódica do tema.  

 

Para terminar a aula, foi apresentada a peça “Titanic”, sendo corrigido o seu carácter, 

pois a aluna por noma toca tudo muito forte e esta peça precisa de um toque mais leve e 

cuidado. Corrigiram algumas notas e dedilhações e ocuparam algum tempo a analisar o 

contexto harmónico de alguns compassos. Todo este trabalho foi feito sem pedal, para que 

a aluna conseguisse perceber e ouvir melhor o que estava a fazer. Fizeram ainda algum 

trabalho de memória em ambas as mãos. A aluna tem o hábito dobrar as costas e colocar 

os pés cruzados de baixo do banco, por isso foi corrigida por diversas vezes, pela sua 

postura corporal incorreta. 
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Aluno B 

Nº de Aula Data Tema Conteúdo 

 

6 

 

26.10.2018 

 

A aluna faltou 

Descrição da aula 

 

A aluna faltou à aula sem aviso prévio, pois nesta data houve greve na escola de ensino 

regular e a aluna não teve quem a trouxesse ao conservatório. 

 

 

 

Aluno C 

Nº de Aula Data Tema Conteúdo 

 

7 

 

30.10.2018 

 

Leitura à primeira vista 

Escala de Sol Maior 

Peça – Galop 

Descrição da aula 

 

A aula teve início com uma pequena leitura de Diabelli à primeira vista, começando a 

aluna por fazer uma análise rítmica e das notas utilizadas por ambas as mãos. A professora 

cooperante pediu que a aluna fizesse um pequeno exercício com as 5 notas utilizadas em 

ambas as mãos, tocando de seguida os primeiros 4 compassos da leitura, demonstrando 

bastantes incertezas na parte rítmica. 

 

A aluna apresentou a escala de Sol Maior de mãos juntas em apenas uma oitava e de 

mãos separadas em duas oitavas.  

 

Na peça “Galop” recordaram quais os acordes mais presentes na peça, trabalhando 

ainda o compasso de transição do tema entre as duas mãos, para que a aluna 

memorizasse o salto. Para terminar fizeram um pequeno exercício em que a aluna numa 

das mãos toca notas longas e na outra toca notas em stacatto. Este exercício serviu para 

ajudar a aluna na perceção do tema e do acompanhamento na peça.  

 

 

 

 



 

 

 

112 

 

Aluno A 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

8 

 

2.11.2018 

 

Faltou 

Descrição da aula 

 

A aluna não compareceu na aula por estar doente.  

 

 

Aluno B 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

9 

 

2.11.2018 

 

Exercício de harmonização 

Sonatina III – op.163, Diabelli 

Descrição da aula 

 

A aula teve início com um exercício de harmonização da música “Parabéns a você”, na 

tonalidade de Fá Maior, sendo tocada numa primeira fase apenas a melodia e só depois 

tentando harmonizar. A aluna identificou bastante bem que os acordes principais da 

tonalidade eram os acordes de tónica, subdominante e dominante.  

 

Na sonatina, a aluna mostrou ter bastantes dificuldades rítmicas, trabalhando de dois 

em dois compassos o ritmo, identificando cada uma das figuras e a sua duração. Teve 

maior dificuldade nos ritmos pontuados. Para a sua resolução, a professora cooperante foi 

fazendo diferentes exercícios no piano e fora dele para que a aluna conseguisse perceber 

e acompanhar o conteúdo que estavam a abordar. Os contratempos também foram uma 

dificuldade para aluna. Para ajudar a aluna colocaram em cada compasso a divisão à 

semínima. No decorrer da aula foram feitos diversos exercícios de solfejo, pois a aluna 

estava a associar a dedilhação escrita a determinadas notas e sempre que a dedilhação 

se altera a aluna não sabia o nome da nota.  
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Aluno C 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

 

10 

 

 

13.11.2018 

 

Escala de Sol Maior e menor harmónica 

Apresentação da composição da aluna 

Peça – Galop 

Peça a 4 mãos – exercício no 5 - Bayer 

Descrição da aula 

 

A aula começou com a aluna a rever oralmente tudo o que terá que tocar na prova. De 

seguida, a professora tocou a escala de Sol Maior e menor harmónica em apenas uma 

oitava e pediu à aluna que repetisse o que esta tinha feito com o mesmo caracter e que 

tentasse aproximar o seu som ao som que a professora tinha reproduzido. Tal como na 

aula anterior, no estudo da escala, inicialmente trabalharam de mãos separadas e só 

depois de mãos juntas, corrigindo dedilhações e começando com ritmos mais longos até 

atingir um andamento rápido. Para preparar o próximo momento da aula tocaram ainda os 

respetivos arpejos das escalas trabalhadas.  

 

A aluna apresentou a sua composição, recordando primeiro os acordes que utilizava 

na mão esquerda e depois a melodia pertencente à mão direita. Depois disso apresentou 

a peça de mãos juntas, sendo-lhe corrigidos alguns erros que iam ocorrendo. 

 

Na peça Galop o trabalho foi idêntico ao que já tinha sido realizado na última aula. A 

aluna tocou de mãos separadas, primeiro a melodia e depois os acordes de 

acompanhamento. Trabalharam com mais pormenor o sentido de pulsação necessário na 

peça, utilizando o metrónomo. 

 

Para terminar trabalharam uma pequena peça a 4 mãos, analisando-a ritmicamente e 

tentando perceber o que cada uma das mãos fazia e em que oitavas se situa cada uma 

delas no piano. Depois disso tocou a peça do início ao fim, sem grandes dificuldades e 

hesitações.  
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Aluno B 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

11 

 

16.11.2018 

 

III Sonatina – Diabelli op163 

Escala de Fá Maior 

Descrição da aula 

 

A aluna começou por apresentar a Sonatina III de Diabelli trabalhando de mãos 

separadas com o metrónomo devido aos seus problemas rítmicos. A professora sugeriu 

que esta fizesse este trabalho de mãos separadas durante toda a semana, após a aula.  

 

Depois disso tocou a escala de Fá Maior, trabalhando de mãos separadas com 

metrónomo, para que a aluna fosse obrigada a pensar nas viragens com alguma rapidez e 

fluidez. A aluna demonstrou maior dificuldade na mão direita, repetindo várias vezes e 

tocando-a mais devagar. A professora cooperante aproveitou para colocar em prática o 

exercício que tínhamos já realizado com a aluna C: dizer em voz alta a numeração dos 

dedos ao mesmo tempo que tocava. De seguida, tocou de mãos juntas bastante devagar, 

contando duas pulsações em cada nota. Para terminar tocou o respetivo arpejo e as 

inversões. 

 

A aula terminou porque a aluna precisava de sair um pouco mais cedo, por motivos 

pessoais. 

 

 

C.C 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

12 

 

16.11.2018 

 

Aquecimento 

Os saltimbancos 

Descrição da aula 

 

Como esta foi a primeira aula em que a professora estagiária esteve presente, o 

professor da disciplina começou por fazer uma pequena apresentação à turma, explicando 

aos alunos o porque da sua presença nas seguintes aulas. Os alunos já se encontravam a 

trabalhar no projeto “Saltimbancos” desde o início do ano letivo e as últimas aulas tinham 

sido de ajustes na encenação e nas músicas utilizadas.  
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Depois deste momento mais descontraído, o professor fez um breve aquecimento 

corporal e vocal, utilizando um exercício dinâmico e divertido para os alunos. Conforme ia 

tocando ao piano I-V-I, na tonalidade de Lá Maior, ia pedindo que os alunos executassem 

diferentes exercícios de aquecimento de corpo e de voz. 

 

Fizeram um ensaio corrido da peça, onde o professor foi fazendo pequenas correções 

de entoação de falas e de texto, de dicção de algumas palavras, falas e de algumas 

secções de canto, de movimentação em palco e de expressões faciais e corporais, na 

representação.  

 

 

 

Aluno C 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

13 

 

20.11.2018 

 

Escala de Sol Maior e menor harmónica 

Peça – Galop 

Diabelli, op 149 nº2 

Descrição da aula 

 

A professora cooperante começou por rever a escala e arpejo de Sol Maior e Sol menor 

harmónica com a aluna, escala que estavam a trabalhar desde a aula anterior. No arpejo 

maior as dedilhações não estavam corretas e por tal foi necessário tocar de mãos 

separadas para que a aluna percebesse onde estava a errar. Na escala menor a aluna teve 

dificuldades em saber as alterações da escala e por isso, foi preciso rever a teoria da 

armação de clave das escalas menores. Depois disso tocou a escala de mãos juntas, 

começando em 3 pulsações até conseguir executar sem erros, com apenas uma pulsação. 

 

Na peça Galop, ao tocar de mãos juntas, a aluna demonstrou bastantes dificuldades, 

principalmente na mão esquerda esquecendo-se consecutivamente de mudar o acorde. 

Trabalharam os acordes da mão direita, para que estes se ouvissem em bloco e não 

arpejados, como estava a acontecer. Devido às dificuldades rítmicas e a não saber na 

perfeição o tempo de cada figura, a professora cooperante sentiu a necessidade de 

escrever na caderneta o nome e o tempo de cada figura rítmica usada na peça, para que 

a aluna pudesse trabalhar e estudá-las em casa.  
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Na peça a 4 mãos nº2 op149 de Diabelli começaram por trabalhar e corrigir o ritmo. 

Depois disso a aluna tocou de mãos separadas lentamente. Na mão direita, ao mesmo 

tempo que tocava, foi pedido à aluna que dissesse o nome das notas. Este exercício ajudou 

a que a aluna percebesse que ambas as mãos tinham as mesmas notas e os mesmos 

ritmos, exatamente ao mesmo tempo. Para terminar, a professora cooperante pediu à 

aluna que recapitulasse em voz alta o que tinha que trabalhar em pormenor em cada uma 

das peças.  

 

 

C.C 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

14 

 

23.11.2018 

 

Falta 

Descrição da aula 

 

O professor desmarcou a aula e não houve professor de substituição.  

 

 

C.C 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

15 

 

30.11.2018 

 

Os Saltimbancos 

Descrição da aula 

 

O professor iniciou a aula por rever, com os alunos, todo o material que necessitavam 

de trazer para a apresentação final do projeto. O material necessário passava por: 

lanternas; chapéus; gravatas; talheres; pratos e uma toalha de mesa. Depois disso 

tentaram encontrar um horário e dia que fosse compatível entre todos, para poderem fazer 

um ensaio geral no auditório, local onde iam fazer a apresentação, de modo a trabalhar o 

melhor enquadramento em palco.  

 

Antes de passarem novamente ao trabalho da peça, o professor aconselhou os alunos 

a que: projetassem mais a voz, devido ao tamanho da sala; fossem mais teatrais e 

dinâmicos em palco; nunca virassem as costas ao público enquanto estavam em cenário 

principal.  

 

Depois disso o ensaio decorreu sem grandes intervenções por parte do professor. 
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Aluno C 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

16 

 

4.12.2018 

 

Prova de Instrumento 

Descrição da aula 

 

A professora cooperante pediu à professora estagiária que servisse de júri na prova de 

instrumento da aluna, por não estar mais nenhum professor de piano na escola na hora da 

aula. Depois de quinze minutos para que a aluna conseguisse aquecer e tocar uma vez 

cada uma das peças a apresentar, deu-se o início da prova. 

 

A aluna apresentou: a escala de Sol Maior e Sol menor harmónica em apenas uma 

oitavas; a peça a 4 mãos nº11 de Diabelly op.149. e a peça Galop. 

 

 

Aluno 

A + B 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

17 e 18 

 

7.12.2018 

 

Audição de instrumento 

Descrição da aula 

 

Apesar da professora estagiária ter ido para a escola, neste dia não houve aula. A 

professora cooperante referiu que as alunas não iam ter aula por terem audição na hora 

da aula. Por tal, foi pedido à professora estagiária que fizesse o acompanhamento dos 

alunos à audição, ajudando na organização e logística da mesma. A professora cooperante 

também não poderia estar na aula por ter que ensaiar com os alunos de outros 

instrumentos que iam participar na audição. 
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C.C. 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

19 

 

07.12.2018 

 

Os Saltimbancos – ensaio geral 

Descrição da aula 

 

Os alunos tinham a apresentação do projeto para o 7 de dezembro, na hora da aula. 

No entanto, devido à greve dos comboios, foram vários os alunos que tiveram que ir 

embora para casa mais cedo, de forma a conseguirem passar o fim de semana com os 

familiares. 

 

Como estavam poucos alunos e não era possível fazer um ensaio geral, o professor 

optou por fazer exercícios de respiração. Como música de fundo colocou uma música 

relaxante e pediu que os alunos se deitassem no chão de barriga para cima, com os braços 

e pernas esticadas, dividindo a sua respiração em três fases: respiração curta – encher a 

parte superior do peito; respiração média – diafragma; e respiração longa – enchendo tudo 

com bastante ar. Depois disso, o professor foi ao pé de cada um dos alunos e puxou os 

braços, para que alongassem a coluna, passando-os no final para o lado do corpo, sem 

nunca parar a respiração tripartida. De seguida, sentados fizeram um outro exercício de 

respiração em que inspiravam por uma narina e expiravam pela outra, mantendo sempre 

a respiração tripartida. 

 

Para terminar, colocaram-se todos em pé, de costas direitas e relaxaram o troco, 

deixando-o leve e abanando-o de um lado para o outro tronco e braços.  
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Aluno C 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

20 

 

11.12.2018 

 

Peça – Galop 

Escolha de reportório 

Descrição da aula 

 

A professora cooperante pediu que a aluna fizesse a sua autoavaliação em relação à 

prova e a audição. Falaram ainda sobre a prestação da aluna e o seu estudo durante o 

período, chegando a um consenso em relação à nota final.  

 

Depois disso, tocou a peça Galop sem partitura. A professora cooperante corrigiu a 

postura da aluna, por esta levantar várias vezes o corpo quando tinha que mudar de registo.  

 

De seguida, estiveram a escolher reportório para a aluna trabalhar durante as férias e 

o período seguinte: estudo de Czerny; escala de Ré Maior e menor harmónica e uma 

Sonatina de Attwood. A professora disponibilizou-se para nas férias de natal dar aulas de 

apoio à aluna.  

 

A aluna tocou novamente a peça e trabalharam a musicalidade e o ataque dos acordes, 

para que conseguisse tocar de forma mais leve e delicada. A professora cooperante 

explicou o conceito de estratos sonoros e como os identificar numa peça, para que 

entendesse o que se deve ouvir mais e menos em cada secção da peça.  

 

 

C.C. 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

21 

 

13.12.2018 

 

Assistência a audição 

Descrição da aula 

 

O professor foi com a turma assistir às audições da classe de Piano e de práticas de 

Teclado dos alunos do Ensino Profissional de Instrumentistas de Cordas e Teclas. 
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Aluno 

A + B 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

22 e 23 

 

13.12.2018 

 

Assistência a audição 

Descrição da aula 

 

A professora cooperante e as alunas foram assistir a várias audições que decorreram 

durante a tarde no conservatório. Entre apresentações a professora cooperante chamou 

as alunas à sala, onde tiveram uma pequena conversa sobre a prestação de cada uma 

delas na prova e na audição. A professora cooperante ofereceu-se ainda para dar aulas 

extra a ambas, nas férias de Natal, para que conseguissem trabalhar e ter o devido 

acompanhamento de forma a não quebrar o rendimento. 
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Férias de Natal 

 

 

C.C. 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

24 

 

4.01.2019 

 

Exercícios em grupo 

Jogos rítmicos 

Descrição da aula 

 

Inicialmente o professor esteve a conversar com os alunos sobre a apresentação do 

primeiro período, fazendo um pequeno balanço do que tinha corrido bem e menos bem.  

Depois disso, fizeram alguns exercícios em grupo: 

 

• primeiro foi o da passa a palma, no sentido dos ponteiros do relógio; acrescentando 

depois ao mesmo exercício o batimento do pé, mas no sentido de rotação oposto 

ao das mãos.  

• Num segundo exercício o professor pediu que cada aluno, na sua respetiva vez, 

escolhesse uma altura e a cantasse fazendo alterações dinâmicos, repetindo de 

seguida todo o grupo. 

• No terceiro exercício, o professor pediu que cada aluno inventasse um pequeno 

motivo melódico com apenas 2/3 notas e o reproduzisse para que todos o 

imitassem.  

• No exercício seguinte, depois do professor tocar um determinado acorde, os alunos 

tinham de cantar as notas consoante o que o professor ia pedindo, através dos 

números 1 (tónica), 3 (terceira do acorde) e 5 (quinta do acorde).  

• O quinto exercício tinha por base o trabalho coral de harmonias simples de uma 

tonalidade. Por tal, o grupo foi dividido em 2 partes, em que as vozes mais graves 

cantavam as notas do acorde de tónica e as vozes mais agudas faziam o acorde 

de dominante. Com isto o professor mostrou aos alunos que com apenas estes dois 

acordes conseguíamos harmonizar diferentes músicas por eles conhecidas.  

• De modo a fazer um trabalho em canon, o professor trabalhou a música “o meu 

chapéu tem 3 bicos” inicialmente em a duas vozes, aumentando de seguida para 

3.  
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Aluno C 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

25 

 

8.01.2019 

 

Escala de Ré Maior e menor harmónica 

Sonatina de Attwood 

Descrição da aula 

 

      A aluna iniciou a aula por tocar a escala de Ré Maior e Ré menor harmónica, em 

apenas uma oitava de mãos separadas, fazendo diversos exercícios de correção de 

dedilhações já aplicados em escalas trabalhadas em aulas anteriores. Depois de conseguir 

executar os exercícios, a professora cooperante pediu que tocasse de mãos juntas, não 

demonstrando grande dificuldade. Como trabalho de casa foi pedido que trabalhasse em 

duas oitavas. 

 

       Concluídas as escalas, começaram por trabalhar a Sonatina. Inicialmente fizeram 

uma pequena análise da partitura, vendo o ritmo, os registos e notas utilizadas, as 

dedilhações e diferentes secções. Como a aluna demonstrou dificuldades nos ritmos, a 

professora cooperante aproveitou a aula para rever as figuras e as notas com a aluna. Ao 

nível rítmico, foi pedido que fizesse o ritmo de cada uma das mãos em cima das suas 

pernas e de seguida que tentasse fazer o mesmo, mas com as duas mãos, onde cada uma 

a fazia a sua parte rítmica. Para que a aluna começasse a entender melhor a peça a 

professora cooperante tocou-a do início ao fim, dando algumas explicações das dinâmicas 

e carácter de cada secção.  

 

 

C.C. 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

26 

 

11.01.2019 

 

Não houve aula 

Descrição da aula 

 

Os alunos não tiveram aula pois o professor foi pai e estava de baixa. No entanto 

desloquei-me à escola pois poderia haver professor de substituição. 
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Aluno C 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

27 

 

15.01.2019 

 

Balão do João 

Exercício nº7 - Bayer 

Escala de Lá Maior e menor harmónica 

Sonatina 

Descrição da aula 

 

A aluna começou por analisar a melodia do Balão do João, tendo em conta a tonalidade 

e a melodia. Também como exercício à primeira vista foi pedido que tocasse, de imediato, 

de mãos juntas. Apresentou apenas dificuldades rítmicas em alguns dos compassos e por 

tal trabalharam com mais pormenor o que a aluna tinha falhado. Ainda como leitura à 

primeira vista, trabalharam o exercício 7 de Diabelli, não analisando antecipadamente. 

 

A professora quis abordar a temática de “preparar o que tocamos” com a aluna. Isto 

porque a aluna, por vezes, não pensa e assimila o que vai fazer. Trabalharam a escala de 

lá maior tendo isto em mente, onde a aluna teve de prepara oralmente a escala: alterações 

e dedilhações de cada uma das mãos. O mesmo exercício foi aplicado com os arpejos, 

tendo bastante sucesso.  

 

Voltaram a estudar a Sonatina, trabalhando inicialmente de mãos separadas os 

primeiros três sistemas ao pormenor, para que a aluna tentasse tocar de mãos juntas 

durante a semana seguinte.  
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C.C. 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

28 

 

18.01.2019 

´ 

Assistência a uma apresentação 

Distribuição de partituras 

 

Descrição da aula 

 

Apesar do professor ainda se encontrar de baixa, neste dia houve aula de substituição. 

Inicialmente os alunos estiveram a assistir a uma pequena apresentação dos alunos de 

percussão, no Hall de entrada da escola. Depois disso a professora de substituição esteve 

a distribuir algumas das novas partituras que iriam começar a trabalhar com o professor da 

disciplina, quando este regressasse.  

 

 

Aluno A 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

29 

 

18.01.2019 

 

A aluna faltou 

Descrição da aula 

 

A aluna não compareceu, nem deu nenhum tipo de justificação da sua ausência à 

professora. Neste horário, as professoras cooperante e estagiária estiveram a organizar a 

audição de Bach, vendo os alunos que poderiam participar e em que polo da escola se iria 

realizar (Branca; Sever do Vouga ou Vouzela). 
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Aluno C 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

30 

 

22.01.2019 

 

Balão do João 

Escala de Lá Maior 

Sonatina Attwood 

Boogie 

Descrição da aula 

 

A aluna começou por apresentar a peça do balão do João de mão separadas, em 

especial a mão direita por ter a melodia. Trabalharam com mais pormenor a segunda parte 

da peça, pois tinha sido menos trabalhada na última aula.  

 

A escala, sendo a mesma da última aula, foi tocada de mãos juntas. Antes de tocar, 

tendo conta a temática abordada na aula anterior, a professora cooperante pediu que a 

aluna preparasse o que ia tocar. Depois disso, começou por tocar a escala com 3 pulsações 

em cada nota e foi aumentado lentamente a velocidade. Fizeram o mesmo exercício com 

os arpejos.  

 

Na sonatina de Attwood, a professora cooperante começou por tocar toda a primeira 

página apenas com a mão direita. Analisaram os acordes de toda a mão esquerda, 

assinalando os acordes mais utilizados. Trabalharam toda a página devagar e de mãos 

separadas.  

 

Para terminar a aula, a professora cooperante tocou algumas peças para que a aluna 

ouvisse e escolhesse uma para tocar. A aluna escolheu o Boogie. Muito rapidamente 

analisaram os acordes da mão esquerda, para que a aluna os pudesse trabalhar durante 

a semana. A aluna precisou ainda de uma pequena ajuda para saber o nome das notas na 

clave de Fá. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

126 

 

Aluno C 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

31 

 

29.01.2019 

 

Balão do João 

Exercício 11 - Bayer 

Sonatina de Attwood 

Descrição da aula 

 

A aula começou com a apresentação da música do Balão do João. A aluna mostrou 

que durante a semana tinha estudado a música, pois estava bastante melhor, em 

comparação com a aula anterior e a professora cooperante deu os parabéns pelo esforço.  

 

No exercício nº11 de Diabelli trabalharam de mãos separadas, tendo especial atenção 

as ritmos e notas da mão direita. Para ajudar ritmicamente, a professora cooperante, 

sugeriu um pequeno exercício de solfejo que ajudou bastante a aluna, pois quando a aluna 

voltou a tocar a peça estava bastante melhor e sem erros rítmicos e de notas. 

  

De volta à Sonatina de Attwood, a aluna tocou a mão direita com bastantes dificuldades. 

Para facilitar e ajudar a aluna, a professora cooperante tocou a primeira frase, também 

apenas com a mão direita, e assinalou na partitura o local em que a mão mudava de 

posição no teclado do piano. Por breves momentos fizeram uma pequena análise das notas 

e ritmos da mão esquerda. A professora foi alternando entre exercícios da mão direita e 

mão esquerda para que a aluna fosse mecanizando os movimentos. 

 

Aluna e professora cooperante chegaram ao consenso de que as peças a apresentar 

na audição seriam a peça do Balão do João e o exercício nº11 de Diabelli. Para terminar, 

abordaram o tema “organização e responsabilidade”, elaborando uma pequena tabela de 

registo de estudo semanal de piano para a aluna.  
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Aluno 

A + B 

+ CC 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

32 + 33 

+ 34 

 

01.02.2019 

 

Ensaios para o espetáculo 

Descrição da aula 

 

Neste dia não houve aulas no conservatório, pois os alunos estiveram o dia todo em 

ensaios de preparação para o espetáculo que se viria a realizar no dia 2 de fevereiro. Como 

a professora estagiária se encontrava na escola foi com os alunos para o Europarque em 

Santa Maria da Feira, ajudando na organização e acompanhamento dos alunos durante os 

ensaios.  

 

 

 

Aluno C 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

35 

 

5.02.2019 

 

Escala de Lá Maior 

Balão do João 

Peça nº 11 Bayer 

Boogie nº1 

Descrição da aula 

 

A aula iniciou-se com a revisão da escala de Lá Maior e menor harmónica, recordando 

a armação de clave de cada uma das escalas. Tocaram ambas as escalas em duas oitavas, 

começando de mãos separadas e depois de bem estudadas de mãos separadas, a aluna 

tentou tocar de mãos juntas. Fizeram o mesmo exercício com os arpejos e inversões, tendo 

especial atenção e cuidado à passagem do polegar, trabalhando com quatro pulsações de 

modo a ter tempo de pensar e preparar as viragens.  

 

Voltaram a rever a peça do balão do João e o exercício nº11 de Bayer, por serem as 

peças que a aluna iria apresentar na audição no final do mês de fevereiro. Trabalharam 

ambas com o metrónomo, num andamento mais lento, para que não hesitasse tanto. Em 

algumas partes trabalharam de mãos separadas para corrigir notas e dedilhações trocadas. 

Como no exercício 11, a melodia passava pelas duas mãos e estava bastante desigual. A 

professora pediu para que a aluna tocasse uma vez a mão direita e que a mão esquerda 



 

 

 

128 

de seguida tentasse imitar ao máximo o que a mão direita tinha tocado. Um outro exercício 

realizado, foi o de tocar ambas as mãos com a melodia.  

 

Para terminar estiveram a trabalhar “Boogie”, recorrendo aos mesmos exercícios 

utilizados na aula anterior. Na partitura assinalaram com diferentes cores as posições que 

mão esquerda ocupava.  

 

 

C.C. 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

36 

 

8.02.2019 

 

Sete andares 

Canta, Canta Mais – Tom Jobim 

Descrição da aula 

 

O professor começou a aula por distribuir os textos da nova peça que iam começar a 

trabalhar. Começaram por fazer uma leitura geral do texto, para que todos conhecessem 

a história. Ao longo da leitura geral da peça, o professor foi dando algumas pequenas 

explicações do que ia acontecendo. Destacaram algumas frases mais importantes e que 

teriam de ter maior destaque na representação.  

 

Duas das sugestões musicais do professor foram: “Canta, canta mais” de Tom Jobim 

e “Yesterday” de John Lennon. Começaram por trabalhar a música de Tom Jobim. 

Inicialmente voz a voz e alternando e juntando vozes. Ao longo do ensaio o professor teve 

especial atenção à afinação e dicção do texto, por ser em português do Brasil. 
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Aluno A 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

 

37 

 

 

08.02.2019 

 

Leitura à primeira vista – nº37 de Bayer 

Escala de Dó Maior e menor harmónica 

Escala de Ré Maior 

Heller op.46, nº11 

Invenção nº1 a 2 vozes de J.S.Bach 

Descrição da aula 

 

A aluna começou por fazer uma pequena leitura à primeira vista analisando, 

inicialmente, em voz alta a armação de clave, as claves de ambas as mãos, os registos e 

mudanças de posição das mãos. Tocou uma primeira vez com muitas falhas rítmicas e por 

tal a professora cooperante colocou o metrónomo para que esta percebesse onde estava 

a falhar. Como exercício complementar a professora pediu que a aluna marcasse a 

pulsação e dissesse o ritmo da mão direita. 

 

De seguida avaliaram a escala de Dó Maior e Dó menor harmónica. A professora deu 

três tentativas para que a aluna tocasse sem erros as escalas, mas não o conseguiu fazer, 

dando a oportunidade de realizar a avaliação na aula seguinte. Tocou a escala de Ré Maior 

em duas oitavas e o respetivo arpejo sem erros.  

 

A professora pediu que recordasse o estudo de Heller, sendo a peça que a aluna iria 

apresentar na audição no final do mês de fevereiro. No entanto, a aluna não tinha a partitura 

e como não estava bem decorada não conseguiram trabalhar ao pormenor o estudo.  

 

Para terminar, trabalharam o Bach nº1 começando por tocar o tema sempre que este 

aparecia em ambas as mãos. Estiveram a aperfeiçoar os intervalos de sexta. Estudaram 

ainda os grupos de terceiras nas duas mãos, fazendo a terminação dessas mesmas 

secções. Ao tocar toda a mão direita, a professora cooperante percebeu a dificuldade da 

aluna em manter a pulsação e a dificuldade rítmica que esta apresentava, e por tal colocou 

o metrónomo. Para melhor perceção da aluna, a professora cooperante tocou os 

compassos e passagens em que a aluna mostrou maior dificuldade. 
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Aluno B 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

38 

 

08.02.2019 

 

Escala de Dó Maior e menor harmónica 

Invenção nº1 a 2 vozes de J.S.Bach 

Descrição da aula 

 

Também para avaliação, a aluna apresentou a escala de Dó Maior e menor harmónica 

em intervalo de décimas, conseguindo tocar ambas sem erros e hesitações. Tocou ainda 

a escala de Ré Maior em quatro oitavas, tendo problemas nas dedilhações em ambas as 

mãos. Apresentou ainda o arpejo de Ré Maior e as inversões. 

 

Para prepara o trabalho da invenção nº1 de Bach, a aluna tocou a escala de Dó Maior. 

Os exercícios aplicados no trabalho desta peça foram os mesmos que foram realizados 

coma Aluna A. Para terminar a professora cooperante desafiou a aluna a tocar os primeiros 

compassos de mãos juntas. Explicou ainda os estratos sonoros ao longo da peça para que 

a aluna evidenciasse mais o tema. 

 

 

C.C. 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

39 

 

15.02.2019 

 

Sete andares 

Canta, canta Mais 

Yestarday 

Descrição da aula 

 

A aula iniciou com a revisão do material necessário para a apresentação final da peça: 

copos de plástico, máscaras brancas, etc. Depois disso o professor distribuiu as partituras 

aos alunos que tinham faltado na aula anterior. Por alguns momentos trabalharam 

novamente o texto.  

 

De seguida, trabalharam a peça “Canta, canta mais”, corrigindo algumas das vozes. 

Cantaram do início ao fim uma vez, tentando olhar o mínimo possível para a partitura.  
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Para terminar trabalharam a peça “Yesterday” por vozes e acabando por cantarem 

todos juntos. Aqui ajuda o facto de a obra ser bastante repetitiva, o que faz que demore 

menos tempo a trabalharem do início ao fim.  

 

 

Aluno D 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

40 

 

15.02.2019 

 

Leitura à primeira vista 

Exercício nº7 e 10 – Bayer 

Escala de Lá menor harmónica 

O guitarrista 

Descrição da aula 

 

A professora cooperante começou por apresentar o aluno à professora estagiária, 

explicando o porque desta estar e assistir a algumas das suas aulas. Logo no início da 

aula, a professora cooperante questionou a professora estagiária quanto à forma de como 

o aluno estava sentado, estando este demasiado perto do piano e com o banco bastante 

baixo. A professora estagiária explicou ao aluno a forma mais correta de se posicionar ao 

piano, sugerindo que afastasse um pouco o banco e o levantasse mais, para que se 

conseguisse movimentar com mais facilidade. 

 

O primeiro exercício a ser trabalhado foi o número 7, onde o aluno mostrou bastante 

concentração e trabalho semanal. Recordaram o tempo e nome das figuras musicais 

utilizadas na peça. 

 

Depois disso trabalharam o exercício 10 de mãos separadas e tendo em atenção o 

som. Foi pedido ao aluno que tocasse de mãos juntas, mas este teve bastantes 

dificuldades e por tal voltaram a trabalhar de mãos separadas. Como exercício rítmico, 

bateram o ritmo de ambas as mãos, nas pernas. De seguida, voltou a tocar de mãos juntas 

os primeiros compassos e melhorou bastante a precisão rítmica. A professora cooperante 

foi corrigindo inúmeras vezes a posição das mãos do aluno, pois este tem tendência a 

descer em demasia o pulso, o que o prejudica na execução. 
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Trabalharam ainda a escala de lá menor harmónica. Antes de tocar o aluno disse em 

voz alta as alterações e dedilhações da escala, de modo a se preparar. Depois de tocar de 

mãos juntas em duas oitavas foi pedido que fizesse o mesmo trabalho no arpejo. 

 

Para terminar, a professora cooperante pediu ao aluno que identificasse, sem recorrer 

à partitura, os acordes presentes na peça “O Guitarrista” e a melodia da mão direita, de 

forma a perceber se o aluno tinha trabalhado em casa o que lhe tinha sido pedido na aula 

anterior.  

 

Aluno A 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

41 

 

15.02.2019 

 

A aluna faltou 

Descrição da aula 

 

A aluna faltou por estar doente. A professora estagiária aproveitou para mostrar a 

escola e explicar o seu funcionamento, ao orientador científico, o professor doutor Fausto 

Neves. 

 

 

C.C. 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

42 

 

22.02. 2019 

 

O silencio 

Distribuição de personagens 

Descrição da aula 

 

O professor preparou atividades no exterior da escola para os alunos, onde o tema 

central era “O Silencio não existe, tentem encontrá-lo. É uma coisa? É uma forma? É um 

lugar?”. Quando os alunos entraram na sala o professor quis apenas recordar que era 

necessário trazerem os copos e as baquetas para trabalharem a apresentação na aula. 

Entregou ainda o guião final da peça para que os alunos fossem trabalhando durante a 

semana. 

 

O professor fez uma pequena introdução ao tema e pediu aos alunos para encontrarem 

o silêncio, dentro ou fora da escola, e que depois de 15 minutos voltassem todos à sala 

para partilhar as experiências. Falaram do silêncio silencioso e do silêncio ruidoso. O 
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professor explicou cada um deles e a forma como estão presentes no nosso dia-a-dia. 

Ouviram e identificaram o que os rodeava e depois disso interagiram com esses mesmos 

sons, acompanhando-os ou respondendo a eles. 

 

De volta à sala, o professor pediu que retratassem, em grupos de três, atividades do 

quotidiano através de sons, dando cerca de 5 minutos para encontrarem algo para depois 

apresentar aos restantes alunos. Para concluir a aula, distribuíram muito rapidamente 

todas as personagens presentes na peça.  

 

 

Aluno D 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

43 

 

22.02.2019 

 

Escala de Lá menor harmónica 

Exercício nº7 e 10 - Bayer 

Descrição da aula 

 

O aluno começou por apresentar a escala que tinha sido trabalhada na última aula. De 

seguida, tocaram o exercício nº7 e 10. O nº7 foi apresentado de forma bastante coesa e 

bem preparada, sendo esta uma das peças que o aluno iria apresentar na audição. O 

exercício 10 não estava tão bem preparado e por tal estiveram a trabalhá-lo com maior 

atenção. Foi pedido ao aluno que identificasse os compassos que para si eram mais difíceis 

e que identificasse o porquê dessas dificuldades. Depois disso, trabalharam de mãos 

separadas esses mesmos compassos, num andamento lento. O aluno tocou do início ao 

fim, mas desta vez sem tantas hesitações. A professora cooperante sugeriu que o aluno 

fizesse este tipo de trabalho sempre que estuda: trabalhar primeiro o que para ele é mais 

difícil e só depois ver o resto. Para que o aluno não se esquecesse de fazer as pausas na 

mão esquerda, rodearam-nas com uma cor, falando e salientando ainda a importância das 

pausas e do silêncio na música. Recordaram novamente o nome e duração de cada uma 

das figuras presentes na peça.  

 

De forma a melhorar o toque do aluno, a professora cooperante tocou a escala 

anteriormente trabalhada com diferentes articulações e dinâmicas, pedindo que o aluno 

repetisse e percebesse o que havia de diferente para conseguir reproduzir o mais próximo 

possível, o que tinha ouvido.  
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Aluno A 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

44 

 

22.02.2019 

 

Escala de Dó Maior e menor harmónica 

Heller op. 46, nº11 

Descrição da aula 

 

A aluna, para a presente aula, ficou de fazer novamente a avaliação das escalas nesta 

aula. Não conseguiu tocar a escala em oitavas por causa das dedilhações. A professora 

cooperante escreveu novamente na caderneta as dedilhações, para que esta estudasse 

olhando para as dedilhações. Na escala de Dó menor harmónica utilizou ainda a folha com 

as dedilhações e a professora cooperante teve que assinalar as notas que tinham 

alterações. Para terminar o momento de avaliação, tocou a escala de Ré Maior. 

 

Para que a aluna apresentasse o estudo de Heller na audição, a aula foi dedicada ao 

trabalho do estudo, ajudando a aluna para que conseguisse ultrapassar as dificuldades de 

pulsação e hesitações ainda existentes ao longo de todo o estudo. Esteve, por esse motivo, 

a trabalhar com o metrónomo, estudando mais lentamente o último sistema. A aluna foi 

chamada à atenção para que o seu movimento de troca de mãos fosse feito na horizontal, 

em vez de executado na vertical. Foi ainda corrigida a o pedal ao longo de todo o estudo, 

por estar um pouco misturado. Trabalharam ainda questões de dinâmicas e clareza 

musical. 

 

 

Aluno B 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema Conteúdo 

 

45 

 

22.02.2019 

 

A aluna faltou 

Descrição da aula 

 

A aluna faltou à aula sem avisar a professora cooperante. Por tal, as professoras 

estagiária e cooperante aproveitaram o momento para decidir datas de provas e momentos 

de avaliação para os alunos do 5º grau, de modo a prepararem os seus recitais. Fizeram 

ainda o alinhamento do “dia do piano” para as férias da páscoa, organizado pela professora 

estagiária. 
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C.C. 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema/Conteúdo 

 

46 

 

01,03.2019 

In C 

A orquestra e a Baleia 

Coral a 4 vozes 

Descrição da aula 

 

O professor entregou as partituras da peça “In C”, começando por explicar o conceito 

da obra. Antes de tocarem, o professor fez a chamada pois estavam muitos alunos doentes 

e a faltar. Entretanto, todos os alunos montaram os seus instrumentos e afinaram. 

Experimentaram tocar uma primeira vez, para que os instrumentos que tinham que transpor 

percebessem melhor o que tinham de fazer, para estarem todos na mesma tonalidade. 

Depois disso, o professor deixou os alunos à vontade para explorarem a obra. 

 

Para completar a encenação trabalhada nas aulas anteriores, o professor distribuiu 

mais uma peça a 4 vozes. Trabalharam separadamente cada uma das vozes e depois de 

juntarem todas as vozes o professor pediu que se concentrassem nas suas mãos e fossem 

variando as dinâmicas conforme o que ele lhes ia pedindo. Ainda com base nesta peça, foi 

criando um pequeno momento de improvisação, em que alguns dos alunos aproveitaram 

para se libertarem e criarem uma melodia com apenas cinco notas, variando entre sons 

longos e curtos, variando as dinâmicas e alternando em momentos de solo e de grupo.  

 

O professor apresentou a história “A orquestra e a baleia”, até ao quadro 8, onde o 

professor leu o texto que o acompanha e pediu aos alunos que criassem uma paisagem 

sonora para o que tinham acabado de ouvir.  
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Aluno D 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema/Conteúdo 

 

47 

 

01.03.2019 

 

Leitura à primeira vista 

Exercício nº 10, 12 e 13 de Bayer 

Guitarrista 

Descrição da aula 

 

A professora cooperante iniciou a aula por escolher uma peça à primeira vista, para 

que o aluno trabalhasse por breves instantes. O aluno trabalhou inicialmente apenas o 

ritmo e depois o nome de notas e ritmo ao mesmo tempo.  

 

O aluno foi chamado à atenção por ter faltado à audição de classe, sem avisar e sem 

uma justificação. O aluno tocou as peças que deveria ter apresentado na audição para 

avaliação. Fizeram algumas correções rítmicas em ambos os exercícios. No exercício 13 

começaram por fazer uma breve analise da peça, para que o aluno conseguisse estudá-la 

sozinho em casa e apresentá-la na aula seguinte. 

 

Por sugestão da professora, trabalharam um pouco o exercício 44, para começarem a 

trabalhar no início de todas aulas como um pequeno exercício de aquecimento e correção 

de postura. Para terminar, o aluno tocou os 3 acordes mais utilizados na mão esquerda da 

peça “guitarrista” e recordou a melodia da mão direita. 

 

 

Aluno 

A + B 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema/Conteúdo 

 

48 + 49 

 

03.2019 

 

As alunas faltaram 

 

Descrição da aula 

 

As alunas não compareceram na aula, pois tiveram uma visita de estudo com a escola 

e chegaram mais tarde do que o previsto, não conseguindo comparecer nas aulas do 

conservatório. 
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C.C. 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema/Conteúdo 

 

50 

 

15.03.2019 

 

Esquema de apresentação 

Exercícios rítmicos 

Material a utilizar 

Descrição da aula 

 

A aula começou com o professor a fazer a chamada, depois disso mandou todos os 

alunos para o exterior da escola de modo a aproveitar o bom tempo e trabalharem ao ar 

livre. Depois de todos os alunos terem as baquetas, por alguns momentos, ensaiaram a 

secção rítmica para a apresentação. Repetiram algumas vezes para acertar as 

movimentações e criando uma coreografia de movimento, para tornar a apresentação mais 

apelativa. Para perceber se todos tinham entendido, o professor sugeriu que passassem 

toda a secção rítmica mais uma vez.  

 

Recapitularam novamente o material necessário para a apresentação, de forma a que 

ninguém se esquecesse de arranjar tudo o mais rápido possível. Voltaram a trabalhar a 

música de “Steve Reicht” começando por ver cada uma das vozes e finalmente passando 

algumas vezes com todos os alunos. 
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Aluno A 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema/Conteúdo 

 

51 + 52 

 

15.03.2019 

 

Escala de Ré Maior e ré menor harmónica 

Leitura à primeira vista 

Heller op.46 

Sonatina III - Diabelli 

Descrição da aula 

 

O relatório destas duas aulas será feito em conjunto, pois os conteúdos e exercícios 

executados foram os mesmos utilizados com ambas as alunas. Variou apenas as peças 

que trabalharam para a preparação da audição. Ambas as alunas iniciaram a aula com a 

escala de Ré Maior e ré menor harmónica em intervalo de oitavas. Antes de tocarem as 

escalas fizeram o exercício oral de dizer as alterações em voz alta e também as notas em 

que o polegar tocava. Apresentaram ambas as escalas sem grande dificuldade. Tocaram 

também os arpejos e respetivas inversões fazendo também o mesmo exercício oral.  

 

De seguida, a professora pediu que cada uma das alunas apresentasse a respetiva 

leitura. Eram ambas bastante acessíveis e as alunas tocaram as leituras sem grandes 

hesitações. Esta aula serviu para que ambas corrigissem algumas falhas e erros que ainda 

tinham nas suas peças para apresentarem na audição. Foi por isso, uma aula de revisões 

e de rodagem de reportório para ambas.   
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Aluno D 

 

Nº de Aula 

 

Data 

 

Tema/Conteúdo 

 

53 

 

15.03.2019 

 

Leitura à primeira vista 

O Guitarrista 

Exercício nº 10 de Bayer 

Descrição da aula 

 

O aluno demonstrou desde o início da aula bastante falta de estudo, justificando-se 

com os testes da escola. Iniciou a aula por apresentar uma leitura à primeira vista. Teve 

algumas dificuldades na leitura de notas da clave de fá e por isso a professora cooperante 

ajudou-o a perceber como identificar as notas. Este trabalho é bastante importante, pois 

na maioria das peças de piano temos a clave de fá e é de extrema importância que os 

alunos estejam desde cedo familiarizados com esta clave. De seguida, trabalharam a mão 

direita. Para terminar o aluno voltou a tocar o exercício de mãos juntas, desta vez bastante 

melhor. 

 

Na peça “Guitarrista”, o aluno continuava com muitas dificuldades de junção de mãos 

por ainda estar muito inseguro de mãos separadas e por não entender o ritmo. Para ajudar 

o aluno, a professora cooperante colocou o metrónomo e trabalharam durante bastante 

tempo de mãos separadas. Depois disso, a uma velocidade bastante lenta foi pedido que 

tentasse tocar os primeiros compassos de mãos juntas. Foram fazendo este trabalho lento 

até meio da obra. Para terminar a aula, trabalharam o exercício 10 de Bayer, pois será o 

exercício que o aluno apresentará na audição de piano do final do segundo período. 
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4.2. Aulas Coadjuvadas 

 

 

Aluno A 

5º Grau - articulado 

 

Nº de Aula 

 

Data/hora 

 

1 

Piano 

 

9.11.2018 

16:20h-17:10h 

(50 minutos) 

 

 

Conteúdos Programáticos 

 

- Escala de Si Maior 

- Heller op.46 nº 11 

Aquecimento: 

Escala de Si Maior 

Arpejo de Si Maior 

Estudo: 

Heller – Op.46 nº11 

 

Conteúdos Específicos 

 

 Nesta aula, a professora estagiária tem como objetivo principal ajudar a aluna a 

estudar fazendo uso do metrónomo, para que consiga ultrapassar as suas dificuldades 

rítmicas e em manter a pulsação. Pretende ainda rever algumas passagens do estudo, por 

a aluna em determinadas passagens ter revelado dificuldades e erros de leitura, em aulas 

passadas. 

 

Relatório de Aula 

 

No que se refere aos conteúdos específicos abordados em aula, começaram por 

trabalhar a escala de Si Maior de mãos separadas para que a aluna recordasse as 

alterações e as dedilhações. Depois disso, ainda de mãos separadas, mas já com 

metrónomo foi pedido que tocasse pensando em 2 pulsações, reduzindo para 1 pulsação, 

passando depois a tocar em colcheias e finalmente em semicolcheias. Depois disso 

realizaram o mesmo trabalho de mãos juntas. Trabalharam ainda o arpejo recorrendo aos 
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mesmos exercícios. No final dos exercícios a aluna comentou que percebeu o porque do 

metrónomo ser um bom ajudante no estudo diário, mas que as vezes se perdia e não sabia 

como voltar a acertar.  

 

No estudo de Heller, começaram por trabalhar a mão esquerda de 4 em 4 compassos, 

analisando o que acontecia. Depois disso, fizeram o mesmo trabalho com a mão direita, 

só que aqui a aluna completava cantando a parte da mão esquerda, pois estas estavam 

interligadas, de forma a que a aluna percebesse como interligar o que as duas mãos. 

Realizaram trabalho de memória em alguns dos compassos, por serem os mais difíceis e 

a aluna hesitar e se perder bastante ao olhar para a partitura. Para terminar este trabalho 

de mãos separadas foi pedido que tocasse o acompanhamento e cantasse, sem nome de 

notas, a melodia principal do estudo. Ao tentar tocar de mãos juntas, a aluna mostrou 

dificuldades em manter a pulsação, por tal voltaram a fazer uso do metrónomo fazendo 

este trabalho até ao compasso 15. No final da aula a professora estagiária pediu que 

tentasse tocar uma vez, os 15 compassos, sem o uso do metrónomo, estando bastante 

melhor. Pediu também que durante a seguinte semana, estudasse esses compassos 

sempre com o metrónomo e tentasse através do mesmo trabalho cuidado e atencioso, 

estudar até ao compasso 23. A aluna escreveu na sua caderneta todos os exercícios que 

deveria fazer durante o estudo. 
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Aluno B 

5º Grau - articulado 

 

Nº de Aula 

 

Data/hora 

 

2 

Piano 

 

9.11.2018 

17:10h-18:00h 

(50 minutos) 

 

 

Conteúdos Programáticos 

 

- Escala de Ré Maior e arpejo; 

- Escala de Ré menor harmónica e arpejo; 

- Czerny nº 6, op 229 

Aquecimento: 

- Escala de Ré Maior e arpejo; 

- Escala de Ré menor harmónica e arpejo; 

Estudo: 

- Czerny nº6, op.299. 

 

Conteúdos Específicos 

 

Nesta aula, o objetivo da professora estagiária, a pedido da professora cooperante, 

será o de ajudar a aluna a entender melhor as dedilhações das escalas e arpejos, por esta 

demonstrar sempre grande insegurança e incerteza. Para tal, irá ser trabalhado o Czerny 

nº3, op.299. No Czerny nº3, iram analisar quais os arpejos utilizados e vão fazer alguns 

exercícios com os respetivos arpejos e inversões, tendo especial atenção às dedilhações.  

 

Relatório de Aula 

 

A aluna iniciou a aula dizendo o que tinha trabalhado durante a semana. Começaram 

por trabalhar a escala de Ré Maior tendo a aluna alguns momentos para pensar nas 

dedilhações e nas alterações da escala. Mesmo depois desses instantes a aluna não 

conseguiu acertar nem a dedilhação, nem as alterações e por isso a professora estagiária 

esteve a explicar como teria de fazer para saber a armação de clave das escalas com 

sustenidos. A aluna tem bastantes dificuldades a formação musical, o que também não 

ajuda na leitura de notas, ritmos, nem nos temas teóricos que acabamos por abordar em 
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aula de instrumento. Depois disso fizeram um pequeno jogo sobre as armações de clave 

de algumas escalas Maiores. Posteriormente foi pedido que tocasse novamente a escala 

de Ré Maior de mãos separadas e se concentrasse nas dedilhações. De seguida tocou de 

mãos separadas dizendo em voz alta as dedilhações. Apenas depois de realizar esses 

exercícios a aluna tocou de mãos juntas, inicialmente cada nota com 3 pulsações. No 

arpejo e inversões, apenas foi corrigido o pulso por estar sempre demasiado baixo, 

dificultando as passagens do polegar.  

 

Fizeram o mesmo tipo de exercícios com a escala menor harmónica, arpejos e 

inversões, onde a aluna conseguiu responder corretamente à maioria das questões, 

pensando bastante antes de tocar cada um dos exercícios.  

 

Como as escalas ocuparam bastante tempo de aula, passaram de imediato ao trabalho 

do Czerny nº3. Começaram por analisar os arpejos presentes no estudo. De seguida, a 

professora cooperante pediu que a aluna tocasse todos esses arpejos no seu estado 

fundamental e nas inversões. Como a aluna teve bastantes dificuldades, a professora 

estagiária escreveu numa folha as dedilhações de cada um dos arpejos, para que em caso 

de dúvidas ao estudar a aluna tivesse onde consultar as dedilhações. 
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Aluno A 

5º Grau - articulado 

 

Nº de Aula 

 

Data/hora 

 

3 

Piano 

 

16.11.2018 

16:20h-17:10h 

minutos) 

 

 

Conteúdos Programáticos 

 

- Escala de Si Maior 

- Heller op.46 nº 11 

Aquecimento: 

Escala de Si Maior e Si menor harmónica 

Arpejo e inversões de Si Maior e Si menor harmónica 

Estudo: 

Heller – Op.46 nº11 

 

Conteúdos Específicos 

 

Assim como na aula anterior, nesta aula o objetivo será ajudar a aluna a aprender a 

estudar fazendo uso do metrónomo, para que consiga ultrapassar as suas dificuldades 

rítmicas e em manter a pulsação. A professora estagiária irá ainda rever algumas 

passagens do estudo, pois a aluna em determinadas passagens tem revelado dificuldades 

e erros de leitura, tentando ler um pouco mais para a frente e juntar as mãos.  

 

Relatório de Aula 

 

A aluna chegou um pouco atrasada. Assim que possível iniciaram a aula a trabalhar as 

escalas com metrónomo, a uma velocidade lenta e que obrigasse a aluna a ouvir o 

metrónomo. A aluna demonstrou algumas dificuldades, justificando que nessa semana não 

tinha conseguido estudar muito piano porque o teclado tinha avariado. No entanto, como o 

andamento inicial era bastante lento, a aluna conseguiu acompanhar, sem grandes 

hesitações e lentamente foram aumentando o andamento. A professora estagiária pediu 
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que fizesse o mesmo trabalho com o estudo do arpejo, corrigindo a dedilhação, tocando 

de seguida, sem hesitações, ambos os arpejos. 

 

Passaram ao estudo de Heller, onde a aluna, sem olhar para a caderneta, referiu todos 

os passos do seu estudo semanal. Ainda antes de tocar, a aluna deu a conhecer as suas 

maiores dificuldades no trabalho realizado em casa e o que tinha corrido melhor. De 

seguida apresentou o estudo de mãos juntas até ao compasso 18. Como estava com 

bastantes hesitações e falta de rigor rítmico, foi colocado novamente o metrónomo bastante 

lento, para que a aluna tivesse tempo de olhar e assimilar o que estava na partitura. O 

trabalho baseou-se nos mesmos exercícios da aula anterior.  
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Aluno B 

5º Grau - articulado 

 

Nº de Aula 

 

Data/hora 

 

4 

Piano 

 

23.11.2018 

17:10h-18:00h 

minutos) 

 

 

Conteúdos Programáticos 

 

- Escala de Fá Maior; 

- Arpejos e inversões de Fá Maior; 

- Czerny nº 6, op 229. 

Aquecimento: 

- Escala de Fá Maior 

- Arpejos e inversões de Fá Maior; 

Estudo: 

- Czerny nº6, op.299. 

 

Conteúdos Específicos 

 

Nesta aula a professora estagiária tem como objetivo trabalhar a escala de Fá Maior 

por ter dedilhações diferentes das escalas que a aluna trabalhou durante este ano, 

querendo ver a resposta da aluna a novas situações. No Czerny nº6, o objetivo será ajudar 

a aluna a perceber os movimentos dos arpejos em ambas as mãos, fazendo alguns 

exercícios com os respetivos arpejos e inversões presentes no estudo. 

 

Relatório de Aula 

 

A aluna começou por tocar a escala de Fá Maior em quatro oitavas. A aluna não 

percebeu que a mão direita tinha uma dedilhação diferente das restantes escalas e por 

isso foi necessário trabalhar de mãos separadas. De mãos separadas a aluna percebeu 

que estava a errar a dedilhação e corrigiu a dedilhação. Depois disso tocou a escala de 

mãos juntas, contando duas pulsações por nota, inicialmente em duas oitavas, 

aumentando de seguida para quatro oitavas. Antes de tocar os arpejos foi pedido à aluna 
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que pensasse nos exercícios realizados na última aula e que só depois tocasse. Após 

pensar alguns momentos, tocou o arpejo e as inversões com as dedilhações corretas.  

 

Começaram por trabalhar o estudo nº6 de Czerny assinalando a uma cor diferente os 

arpejos que estavam no estado fundamental, na primeira e na segunda inversão. Depois 

disso estudaram a mão direita bastante devagar, para que a aluna assimilasse onde tinha 

de tocar com o dedo 3 e com o dedo 4. Foi feito um trabalho bastante lento, parando de 

dois em dois compassos, ou seja, sempre que mudávamos de acorde. Para terminar viram 

a secção em que os arpejos aparecem de forma alternada entre ambas as mãos, tocando 

apenas as semicolcheias.   
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Aluno A 

5º Grau - articulado 

 

Nº de Aula 

 

Data/hora 

 

5 

Piano 

 

23.11.2018 

16:20h-17:10h 

minutos) 

 

 

Conteúdos Programáticos 

 

- Escala de Si menor harmónica 

- Estudo de Heller 

- Titanic 

Aquecimento: 

- Escala de Si menor harmónica 

Estudo: 

- Estudo de Heller 

Peça: 

- Titanic 

 

Conteúdos Específicos 

 

Nesta aula, o objetivo ao trabalhar com a aluna será o corrigir o uso do pedal e a 

perceção quando o está a utilizar no estudo de Heller. A professora estagiária irá ainda 

trabalhar o toque mais leve e delicada da aluna nas peças que está a abordar, ajudando 

na musicalidade e clareza musical.  

 

Relatório de Aula 

 

Nesta aula a professora estagiária chegou um pouco atrasada, pois estava bastante 

trânsito pelo caminho e por isso a professora cooperante foi começando a trabalhar com a 

aluna. Recordaram a escala e os arpejos de Si menor harmónica. Quando a professora 

estagiária chegou, a professora cooperante e a aluna já estavam a trabalhar o estudo de 

Heller. A professora sabia antecipadamente que a professora estagiária queria abordar a 

questão do pedal no estudo e começou a explicar o funcionamento do mesmo.  

 



 

 

 

149 

Quando a professora estagiária chegou, a professora cooperante pediu esta desse 

seguimento à aula e continuidade ao trabalho que estavam a fazer. A professora estagiária 

começou por pedir que a aluna explicasse como e onde iria aplicar o pedal, e os locais 

específicos de mudança de forma a que não misturasse harmonias. A aluna tocou do início 

e a professora estagiária foi dando algumas indicações para que esta ajustasse o uso do 

pedal. Foram corrigidos alguns erros de leitura ainda existentes, trabalhando de mãos 

separadas. Em algumas passagens da mão direita, com maiores intervalos, para que não 

se notasse o salto, foi sugerido que a aluna auxiliasse o que estava a tocar com o uso do 

braço. A aluna tocou várias vezes o último sistema, por ser de maior complexidade 

harmónica e por o uso do pedal ser mais irregular, comparativamente ao resto do estudo.  

 

Na peça Titanic, a aluna demonstrou ainda bastante insegurança e por isso não 

conseguia manter uma pulsação regular. Tocou mais devagar, mas sempre de mãos 

juntas. A professora estagiária colocou o metrónomo e foi pedido à aluna que tocasse toda 

a primeira parte o mais leve e piano possível, que acariciasse as teclas em vez de as 

martelar. A aluna percebeu a diferença no ambiente da peça e gostou bastante do 

resultado final. Para terminar marcaram as frases e identificaram os picos de tensão 

harmónica de cada uma delas, ajudando a aluna a conduzir cada uma das frases, criando 

momentos de tensão e relaxamento. 
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Aluno A 

5º Grau - articulado 

 

Nº de Aula 

 

Data/hora 

 

6 

Piano 

 

30.11.2018 

16:20h-17:10h 

minutos) 

 

 

Conteúdos Programáticos 

 

- Leitura à primeira vista 

- Estudo de Heller 

Aquecimento: 

- Leitura à primeira vista 

Estudo: 

- Estudo de Heller 

 

Conteúdos Específicos 

 

Para esta aula o objetivo é ajudar a aluna na abordagem a uma nova peça, recorrendo 

a uma leitura simples à primeira vista e esquematizando e organizando o seu pensamento 

ao trabalhar uma peça pela primeira vez. No estudo de Heller, a professora estagiária tem 

como objetivo avaliar o trabalho semanal da aluna a ajudá-la na correção de notas e do 

uso de pedal. 

 

Relatório de Aula 

 

A aula teve início com uma leitura à primeira vista, onde foi pedido que a aluna olhasse 

para a partitura e identificasse os conteúdos mais importantes para uma primeira 

abordagem, explicando a professora estagiária alguns deles: Clave de cada uma das 

mãos; Armação de clave utilizada; compasso; Ritmos presentes; nome das notas; perceber 

se há secções iguais e onde ocorrem alterações de posição em cada uma das mãos. A 

aluna identificou todos estes itens com bastante facilidade. Depois disso tentou tocar a 

peça. 
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No estudo de Heller, a aluna começou por tocar do início ao fim. No entanto, o 

andamento foi demasiado rápido e hesitou bastante na mudança de pedal. Como na aula 

anterior, a professora estagiária colocou o metrónomo e fizeram trabalho de memória em 

algumas das secções. No final da aula voltaram a trabalhar novamente o último sistema do 

estudo. 

 

 

Aluno B 

5º Grau - articulado 

 

Nº de Aula 

 

Data/hora 

7 

Piano 

 

30.11.2018 

17:10h-18:00h 

(50 minutos) 

 

 

Conteúdos Programáticos 

 

- Leitura à primeira vista 

- Sonatina III – op.163 de Diabelli 

Aquecimento: 

- Leitura à primeira vista 

Estudo: 

- Sonatina – op.163 de Diabelli 

 

Conteúdos Específicos 

 

O objetivo da presente aula será o de ajudar a aluna na abordagem a uma nova peça, 

recorrendo a uma leitura simples à primeira vista, ajudando a aluna a organizar o seu 

pensamento ao trabalhar uma peça do início. No estudo da Sonatina, a professora 

estagiária terá maior atenção à correção rítmica e explicação do ritmo na primeira parte da 

sonatina.  

 

Relatório de Aula 

 

Tal como com a aluna anterior, esta aula teve início com uma pequena leitura à primeira 

vista fazendo o mesmo tipo que trabalho. A aluna teve mais dificuldades a identificar alguns 

dos elementos, mas com alguma ajuda conseguiu perceber a lógica e o porquê de analisar 
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bem uma partitura antes de a tocar. Depois disso tocou toda a peça sem grandes 

dificuldades.  

 

A professora estagiária nunca tinha trabalhado a Sonatina de Diabelli com a aluna, por 

isso pediu que a aluna explicasse os exercícios que tinha já feito com a professora 

cooperante. Depois de explicar, a aluna tocou toda a primeira parte de mãos juntas. De 

seguida, a professora estagiária tocou com a aluna, pois a peça era a quatro mãos. Aqui a 

aluna teve ainda mais dificuldades por o acompanhamento ter ritmos diferentes da sua 

parte. Para que a aluna melhor entendesse a sua parte, a professora estagiária sugeriu 

trabalharem num andamento mais lento, pensando inicialmente à colcheia, o que facilitou 

e ajudou bastante a aluna. Trabalharam os ritmos dentro e fora do piano, explicando à 

aluna que:” para sabermos tocar, temos primeiro que saber reproduzi-los e entendê-los”. 

Para terminar a aula tocaram uma vez do início ao fim, novamente a quatro mãos. A aluna 

percebeu, que com algum trabalho consegue ultrapassar as suas dificuldades.  
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Férias de Natal 

 

 

Aluno A 

5º Grau - articulado 

 

Nº de Aula 

 

Data/hora 

 

8 

Piano 

 

04.01.2019 

16:20h-17:10h 

(50 minutos) 

 

 

Conteúdos Programáticos 

 

- Escala de Dó Maior em 10ª e 8ª 

- Invenção nº1 a 2 vozes de J.S. Bach 

Aquecimento: 

- Escala de Dó maior em 10ª e 8ª 

Estudo: 

- Invenção nº1 a 2 vozes de J.S. Bach 

 

Conteúdos Específicos 

  

A presente aula terá como objetivo ajudar a aluna no trabalho da escala de Dó Maior, 

em especial em intervalo de décimas. Em relação à invenção de Bach a aula será para ler 

mais um pouco da obra e corrigir algumas notas e corrigir erros de leitura. A professora 

estagiária terá ainda especial atenção à correção dos ritmos.  

 

Relatório de Aula 

 

Iniciaram a aula com o trabalho da escala de Dó Maior em intervalo de oitavas e de 

décimas. No intervalo de décimas a aluna demonstrou algumas dificuldades nas 

dedilhações e por isso foi-lhe pedido que reduzisse as oitavas tocando novamente, mas 

em apenas duas oitavas e contanto duas pulsações em cada nota. Posteriormente 

aumentaram para quatro oitavas. No movimento descendente a aluna demonstrou maior 

incerteza e relembrou as dedilhações em intervalo de oitavas.  
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No estudo da invenção nº 1 de J.S.Bach foi pedido que apresentasse o que tinha 

trabalhado durante a semana e durante o período de férias de Natal. Desde o início 

demonstrou bastantes dificuldades rítmicas e estava um pouco perdida no que toca às 

diferentes articulações necessárias. Depois de ouvir a aluna, a professora estagiária tocou 

os primeiros compassos da mão direita para explicar à aluna a condução que era 

necessária para o tema e a articulação pretendida. Depois disso estudaram com o 

metrónomo e de mãos separadas. De seguida a aluna identificou, na partitura, a entrada 

do tema nos primeiros 6 compassos. A professora estagiária explicou que o tema poderia 

aparecer como no iniciou ou de forma invertida. Corrigiram também algumas notas que 

estavam incorretas. Para concluir o trabalho destes compassos, a professora estagiária 

tocou a mão esquerda e a aluna a mão direita. Por alguns momentos trabalharam também 

a mão esquerda nos primeiros compassos. 
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Aluno B 

5º Grau - articulado 

 

Nº de Aula 

 

Data/hora 

 

9 

Piano 

 

04.01.2019 

17:10h-18:00h 

(50 minutos) 

 

 

Conteúdos Programáticos 

 

- Escala de Dó Maior e menor harmónica 

em 10ª e 8ª 

- Invenção nº1 a 2 vozes de J.S. Bach 

Aquecimento: 

- Escala de Dó Maior e menor harmónica em 10ª e 8ª 

Estudo: 

- Invenção nº1 a 2 vozes de J.S. Bach 

 

Conteúdos Específicos 

 

Como com a aluna anterior, esta aula terá como objetivo ajudar a aluna no trabalho da 

escala de Dó Maior, em especial em intervalo de décimas. Em relação à invenção de Bach, 

a aula terá mais ou menos o mesmo seguimento da aula anterior. A professora estagiária 

irá ainda fazer uma pequena contextualização da época do compositor e dar conhecimento 

de várias interpretações da obra, através da audição da performance de alguns pianistas.  

 

Relatório de Aula 

 

A aula iniciou com a apresentação da escala de Dó Maior e menor harmónica, em 

oitavas e em intervalo de décimas. A aluna não demonstrou grandes dificuldade, erros ou 

hesitações. Demonstrou que tinha trabalhado bastante as escalas durante o período de 

férias. Precisou apenas de correção e de um trabalho mais lento na escala de Dó menor 

harmónica em décimas. 

 

A aluna durante as férias estudou a peça apenas de mãos separadas e por tal 

começaram o trabalho pelo estudo da mão direita. Como a aluna apresentava alguns 
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problemas de sentido de pulsação e de rítmicos incorretos, houve a necessidade de 

trabalhar com o metrónomo. A professora estagiária fez algumas correções rítmicas e de 

notas em diferentes compassos. Tal como com a aluna anterior assinalaram a entrada de 

todos os temas ao longo da peça. Depois disso estudaram também a mão esquerda. Para 

ajudar a aluna a entender o contexto da música de Bach, a professora estagiária falou um 

pouco sobre a música de Bach e sobre a sua vida. Ouviram ainda três versões diferentes 

da obra. Voltaram, depois disso, a trabalhar apenas a mão esquerda, mas desta vez 

fazendo uso do metrónomo e num andamento um pouco mais lento. Para terminar 

trabalharam a secção em terceiras da mão esquerda, tendo especial atenção à correção 

da dedilhação. 
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Aluno B 

5º Grau - articulado 

 

Nº de Aula 

 

Data/hora 

 

10 

Piano 

 

11.01.2019 

17:10h-18:00h 

(50 minutos) 

 

 

Conteúdos Programáticos 

 

- Escala de Dó menor harmónica em 10ª e 8ª 

- Invenção nº1 a 2 vozes de J.S. Bach 

Aquecimento: 

- Escala de Dó menor harmónica em 10ª e 8ª 

Estudo: 

- Invenção nº1 a 2 vozes de J.S. Bach 

 

Conteúdos Específicos 

  

Esta aula terá o mesmo seguimento de trabalho da aula anterior em relação todos os 

conteúdos abordados, alterando apenas a escala a ser trabalhada - Dó menor harmónica.  

 

Relatório de Aula 

 

A aluna iniciou a aula por expor o que tinha trabalhado durante a semana, para 

apresentar em aula. Como na aula anterior tinha trabalhado a escala de Dó Maior, foi-lhe 

pedido que começasse por trabalhar a escala de Dó menor harmónica. A aluna tinha 

algumas dedilhações trocadas e por isso foi feito um trabalho de mãos separadas. Sem 

que lhe fosse pedido disse de imediato as notas que teria que tocar com o polegar em 

ambas as mãos, demonstrando que tinha trabalhado a escala durante a semana. Tocou 

novamente de mãos juntas, mas desta vez contando duas pulsações em cada nota e 

aumentando para uma pulsação por nota. Com apenas uma pulsação teve mais dificuldade 

e a professora estagiária sugeriu que durante a próxima semana trabalhasse sempre 

contanto duas pulsações por nota. De seguida tocou a mesma escala, mas desta vez em 

intervalo de décimas. A professora estagiária tocou uma primeira vez a subida, para que a 

aluna reparasse que mão virava primeiro. Depois fizeram o mesmo exercício na descida. 
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A aluna tocou ainda o arpejo e as inversões de Dó menor, sendo apenas preciso corrigir a 

posição do pulso que estava demasiado descido, não ajudando a aluna nas viragens do 

polegar.  

 

No Bach o trabalho foi bastante parecido ao da aula anterior. A aluna começou por 

tocar uma primeira vez de mãos separadas, começando pela mão direita, onde mostrou 

algumas dificuldades rítmicas. Foi pedido que a aluna pensasse no tempo à colcheia, para 

que percebesse onde caia cada semicolcheia do tema. Trabalharam ainda com o 

metrónomo a primeira secção da peça. Para terminar a aula estudaram a mão esquerda, 

corrigindo algumas articulações que não estavam bem executadas. 
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Aluno B 

5º Grau - articulado 

 

Nº de Aula 

 

Data/hora 

 

11 + 12 

Piano 

 

18.01.2019 + 11.02.2019 

17:10h-18:00h 

(50 minutos) 

 

 

 

Conteúdos Programáticos 

 

- Escala de Dó Maior e dó menor harmónica 

em 10ª e 8ª 

- Invenção nº1 a 2 vozes de J.S. Bach 

Aquecimento: 

- Escala de Dó Maior e dó menor harmónica em 10ª e 8ª 

Estudo: 

- Invenção nº1 a 2 vozes de J.S. Bach 

 

Conteúdos Específicos 

  

A presente aula terá o seguimento da última aula planeada. Servirá para trabalhar as 

escalas de Dó Maior e Dó menor harmónica em oitavas e décimas, de forma a que a aluna 

possa apresentar as escalas na prova. A aluna mostra sempre grandes dificuldades nas 

dedilhações e tentaram ultrapassar essa grande dificuldade. A professora estagiária 

continuará a trabalhar o Bach de mãos separadas e o objetivo específico desta aula será 

começar a trabalhar a obra de mãos juntas, de modo a que a aluna comece a entender 

melhor a composição de Bach e o contexto geral da obra. 

  

Relatório de Aula 

 

A aluna chegou um pouco atrasada por ter saído mais tarde da aula de formação 

musical. Para começar a aula, a professora estagiária pediu à aula que tocasse cada uma 

das escalas em apenas duas oitavas, no intervalo de oitavas. Depois disso fez algumas 

perguntas sobre as armações de clave das diferentes escalas e sobre as dedilhações dos 
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arpejos. A aluna apresentou as escalas sem grandes hesitações, tendo especial cuidado 

na de Dó menor harmónica.  

 

Na invenção a duas vozes de Bach trabalharam, do início ao fim, de mão separadas, 

corrigindo apenas alguns erros de leitura. Como exercício foi pedido que a aluna 

apresentasse o tema, sempre que este aparecesse em cada uma das mãos. A aluna não 

teve grandes dificuldades e mostrou ter a peça bastante segura de mãos separadas. Não 

foi possível fazer o trabalho de junção de mãos, por o trabalho das escalas e no estudo de 

mãos separadas da peça terem demorado mais tempo do que o previsto.  
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Aluno B 

5º Grau - articulado 

 

Nº de Aula 

 

Data/hora 

 

13 

Piano 

 

15.02.2019 

17:10h-18:00h 

(50 minutos) 

 

 

 

Conteúdos Programáticos 

 

- Escala de Dó menor harmónica 

- Invenção nº1 a 2 vozes de J.S.Bach 

Aquecimento: 

- Escala e arpejo de Dó menor harmónica e Dó Maior 

Estudo: 

- Invenção nº1 a 2 vozes de J.S.Bach 

- Leitura à primeira vista 

 

Conteúdos Específicos 

 

Esta aula terá o mesmo seguimento das aulas anteriores. A aula iniciará com uma 

pequena apresentação da aluna e do professor Fausto Neves, de modo a que ambos se 

conheçam e não seja desconfortável para nenhum dos dois. De seguida, irá ser 

apresentada a de escala e arpejo de Dó Maior e Dó menor harmónica, tendo especial 

atenção às dedilhações. De seguida, será trabalhada a invenção a duas vozes de Bach, 

inicialmente de mãos separadas fazendo alguns exercícios propostos pela professora 

Maria do Céu na aula anterior. A aula terminará com uma leitura à primeira vista. 

 

Relatório de Aula 

 

A aula teve início com uma pequena apresentação e explicação à aluna sobre quem 

era o professor Fausto Neves e o que o levou a estar presente na aula. Também foi dada 

uma pequena explicação e contextualização sobre o ensino articulado na escola e do 

ensino profissional ao professor Doutor Fausto Neves, sendo de seguida feita também uma 

pequena apresentação da aluna ao professor.  
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A aluna começou por apresentar a escala de Dó Maior em intervalo de oitavas. Como 

demonstrou dificuldade nas dedilhações, tocou inicialmente de mãos separadas e em efeito 

espelho, onde as dedilhações são as mesmas em ambas as mãos. Depois de a aluna dizer 

em que notas tocava o dedo 1, na forma ascendente, foi pedido que tocasse de mãos 

juntas contando duas pulsações em cada nora. Fez o mesmo trabalho para a forma 

descendente. De seguida foi pedido que tocasse um pouco mais rápido e ai a aluna 

mostrou maior insegurança, voltando a um andamento mais confortável. Foi pedido que 

tocasse em intervalo de décimas, pois terá que apresentar a escala na prova final de 

segundo período também nesse formato. A aluna teve muitas inseguranças nas 

dedilhações. O mesmo trabalho foi feito na escala menor harmónica. Depois disso tocou o 

arpejo de Dó maior e Dó menor em quatro oitavas. 

 

Na segunda parte da aula trabalharam a invenção nº1 de J.S.Bach, começando por 

tocar o tema em todas as notas da escala de Dó Maior nas duas mãos, em separado e 

depois de mãos juntas. De seguida estudaram as secções com o intervalo de sextas da 

mão esquerda. Para que a aluna entendesse que do início ao fim está sempre presente o 

tema, foi pedido que tocasse apenas o tema sempre que este aparecesse, tanto na mão 

direita como na mão esquerda. Analisaram ainda o tema sempre que este aparecia e a 

forma como este estava apresentado. Depois desse trabalho tocou lentamente de mãos 

juntas, trabalhando ao pormenor os compassos mais difíceis.  

 

Para terminar a aula, a professora estagiária pediu à aluna que tocasse uma pequena 

leitura à primeira vista. Inicialmente enumeraram o processo de análise de partituras, antes 

de se começar a tocar. A aluna teve cerca 2 minutos para ver as notas e ritmos, tocando 

logo de seguida. 
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Aula de substituição - 

coro 

 

Nº de Aula 

 

Data/hora 

 

14 + 15 

Classe de Conjunto 

 

15.03.2019 

14:30h-16:10h 

(50x2 minutos) 

 

 

Conteúdos Programáticos 

 

Exercícios de concentração 

Exercícios de respiração 

Peças que os alunos têm vindo a trabalhar 

Improvisação rítmica em grupo 

 

- Exercícios de concentração 

- Exercícios de respiração 

- Aquecimento Vocal 

- Peças que os alunos têm vindo a trabalhar 

- Improvisação rítmica em grupo 

 

Conteúdos Específicos 

 

Neste dia a professora estagiária não deu aula aos alunos habituais. Como a 

coordenação da escola sabia que esta estava presente da parte da tarde na instituição, 

para estar com os alunos de estágio e com a professora cooperante, foi-lhe pedido que 

lecionasse a aula de coro. Fizeram este pedido por a professora titular dessa disciplina 

estar doente e não terem ninguém que a conseguisse substituir. A professora da disciplina 

de coro comunicou com a professora estagiária, referindo o que tinha em mente para essa 

aula. Depois de falarem, a professora estagiária elaborou a planificação da aula, 

acrescentando alguns exercícios e jogos de grupo. Para esta aula a professora Catarina 

deu total liberdade para os exercícios de aquecimento. Iniciarão a aula a fazer alguns 

exercícios de aquecimento corporal, de correção de postura ao cantar em pé, exercícios 

de descontração, concentração e de respiração e ainda um bom aquecimento vocal.   
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Na segunda parte da aula irão trabalhar algumas das peças que os alunos andam a 

prepara com a professora Catarina, de modo a aperfeiçoar algumas passagens em 

específico, transmitidas pela professora da disciplina.  

 

Para terminar a aula e como se trata de uma aula de classe de conjunto, a professora 

estagiária irá colocar os alunos a criar um pequeno acompanhamento rítmico para o tema 

de uma das peças que andam a ensaiar. No final deste trabalho, o objetivo é que cada 

grupo apresente à turma o que esteve a trabalhar.  

 

Relatório de Aula 

  

A professora estagiária começou a aula por fazer uma pequena apresentação sua e 

pediu que cada um se apresentasse para que conseguisse conhecer mais ou menos os 

alunos. A professora estagiária pediu que dissessem o seu nome, grau e instrumento.  

 

A professora Catarina enviou o material a ser trabalhado com os alunos e sugeriu que 

a professora estagiária colocasse em prática alguns dos exercícios de trabalho de grupo 

que o professor Rafael aplicava nas suas aulas, dando liberdade no aquecimento.  

 

Por tal, começaram a aula por fazer alguns exercícios de respiração e concentração 

com os alunos. O balanço foi bastante positivo e o feedback dos alunos também. Depois 

disso trabalharam duas peças que os alunos tinham andado a ver com a professora da 

disciplina. Viram as vozes mais graves, que por terem menos alunos acabavam por estar 

mais inseguras.  

 

Para terminar, a professora estagiária sugeriu que se juntassem em grupos de 4/5 

alunos e criassem um ritmo para acompanhar uma parte da melodia de uma das peças. 

Deixou-os à vontade para que não se sentissem pressionados e apenas foi dando algumas 

ajudas e indicações gerais. No final da aula todos os grupos apresentaram o que tinham 

criado: desde exercícios simples aos mais complexos, onde o um dos grupos fazia o ritmo 

e os restantes colegas cantavam a melodia, já conhecida por todos.  
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Conteúdos Programáticos 

 

Revisões para o Teste 

As escalas Maiores 

Os acordes Maiores e menores 

Ditados rítmicos 

Intervalos Auditivos 

 

Conteúdos Específicos 

 

       Neste dia a professora estagiária não deu aula aos alunos habituais. Como a 

coordenação da escola sabia que esta estava presente da parte da tarde na instituição, por 

estar com os alunos de estágio e com a professora cooperante, foi-lhe pedido que 

lecionasse a aula deformação musical – 2º Grau. Fizeram este pedido por a professora 

titular da disciplina estar doente e não terem ninguém que a conseguisse substituir. Como 

na aula de coro, a professora pediu que fossem trabalhados temas específicos com os 

alunos, pois tinham teste marcado para a semana seguinte. Os conteúdos a abordaram 

serão: escalas Maiores; acordes Maiores e menores; Ditados rítmicos e Intervalos 

Auditivos. A professora estagiária, com base nos conteúdos indicados pela professora 

titular, elaborou a planificação com alguns exercícios a utilizar com os alunos durante a 

aula.  

 

       A aula terá como objetivo o esclarecimento de dúvidas dos alunos em relação a estes 

temas e a outros que sejam oportunos para a realização do teste. A aula será guiada de 

acordo com as dificuldades dos alunos, em especial explicando e fazendo alguns 

exercícios dos conteúdos anteriormente mencionados.  

 

 

 

Aula de substituição – Formação 

Musical 

 

Nº de Aula 

 

Data/hora 

 

16 + 17 + 18 

 

 

15.03.2019 

16:10h-19h 

(3 x 50 minutos) 
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Relatório de Aula 

 

A aula começou com algumas revisões gerais e esclarecimento de dúvidas dos alunos. 

Como a maioria das dúvidas era sobre a construção de escalas e acordes, a professora 

estagiária começou por explicar desde o início a construção das escalas Maiores. Depois 

disso deu algumas escalas para que os alunos construíssem. Conforme iam acabando, a 

professora estagiária ia corrigindo individualmente e ajudando os alunos com maiores 

dificuldades. De seguida fizeram o mesmo género de trabalho com a construção de 

acordes.  

 

De modo a fazer uma revisão geral às figuras rítmicas, fizeram dois ditados rítmicos 

um em métrica binária e outro em métrica ternária. No final ainda tiveram algum tempo 

para rever auditivamente os intervalos de 2ª, 3ª, 4ª e 5ª, que saiam também para o teste.  
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5. Atividades Extracurriculares 

5.1. Organização de Atividades 

 

O presente subcapítulo passa pelo relatório de algumas atividades organizadas pela 

professora estagiária, no Conservatório de Música da Jobra ao longo do período de Prática 

de Ensino Supervisionada. 

 

5.1.1. Olimpíadas de Escalas 

 

A primeira atividade organizada pela professora estagiária foi:  “olimpíadas de Escalas”, 

estando agendada para dia 28 de novembro. No entanto, devido ao calendário escolar, 

audições e outros entraves, houve a necessidade de alterar as olimpíadas para o dia 21 

de Novembro. A atividade planeada consistia num concurso de escalas, onde a equipa que 

tocasse melhor e mais rápido a escala sorteada ganharia. Na atividade participaram três 

equipas, cada uma constituída por dois alunos. Os alunos participantes frequentavam o 4º 

e 5º grau. Como não conseguimos arranjar três pianos para a mesma sala, a solução 

encontrada foi a de cronometrar cada aluno (ver anexo 5). Como júri esteve presente a 

professora Maria do Céu e a professora estagiária. As esquipas e as escalas foram 

sorteadas na semana anterior para que os alunos pudessem estudar melhor cada uma 

delas: Dó menor harmónica, Ré menor harmónica, Sol menor harmónica, Lá Maior, Fá 

Maior e Ré Maior. No dia do concurso foram sorteadas 4 das escalas e cronometradas a 

cada uma das equipas. No final das olimpíadas em 1º lugar ficou o grupo 3 (alunos do 4º 

grau), em 2º lugar (alunos do 5º grau) e em 3º lugar (alunos do 5º grau). Por sugestão da 

professora Maria do Céu, os alunos que participaram nesta atividade ficaram livres de tocar 

as escalas na prova de instrumento. Para a presente atividade a professora estagiária teve 

de fazer as tabelas de registo dos tempos dos alunos e o cartaz da atividade (ver anexo 

6). Correu bastante bem e os alunos gostaram deste género de atividade por ser dinâmica 

e desafiante, pedindo para repetir no período seguinte. A professora Maria do Céu também 

fez um balanço bastante positivo.  
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5.1.2. Dia do Piano – Intercâmbio de alunos do Conservatório de 

Música Calouste Gulbenkian de Aveiro, Aula coletiva de 

piano e Concerto de alunos da Universidade de Aveiro (UA) 

 

A professora estagiária tinha as atividades pensadas para serem realizadas em 

diferentes dias, no entanto sugeriu às professoras da classe de piano organizar um dia 

dedicado ao piano, pois seria mais simples de conseguir um maior número de aluno. Neste 

dia a professora estagiária participou ativamente na organização da aula coletiva, na 

elaboração das autorizações e comunicações aos encarregados de educação (ver anexo 

7) e na elaboração dos cartazes da atividade (ver anexo 8), ficou responsável de toda a 

logística do dia e dos almoços dos alunos e organizou o concerto de alunos da 

Universidade de Aveiro.  

 

O dia começou com a aula coletiva de piano (ver anexo 9). Depois de uma breve 

apresentação entre os alunos do CMJ e os três alunos do CMCGA, as professoras 

presentes distribuíram uma pequena tabela pelos alunos, para que avaliassem e dessem 

o seu parecer sobre o que iam ouvindo (ver anexo 10). Os alunos convidados do 

Conservatório de Aveiro eram alunos da professora Eva Ribau. O objetivo com este 

intercambio e participação dos alunos do CMCGA nesta atividade do dia do piano, era que 

os alunos do Conservatório da Jobra tivessem contacto com o que se faz fora da escola. 

O intuito era a troca de ideias e que se ouvissem uns aos outros. Depois desta breve 

apresentação e conversa entre os alunos iniciaram a aula coletiva de piano, em que todos 

os alunos presentes participaram. Esta atividade ocupou toda a manhã, pois participaram 

cerca de 20 alunos. Depois do almoço, iniciaram as atividades com o concerto dos alunos 

da UA (ver anexo 11). Este concerto inicialmente era para ser feito apenas com os alunos 

da classe de piano. No entanto, por indisponibilidade de muitos dos alunos, a professora 

estagiária teve que arranjar uma outra solução. Sendo assim pediu a um colega de piano 

e a uma colega de canto que faziam música de câmara juntos, se a poderiam ajudar e 

estes disponibilizaram-se de imediato. Acabou por ser bastante produtivo e interessante 

para os alunos. Depois do concerto de cerca de 30 minutos, onde iam explicando a letra e 

falando sobre cada um dos compositores, os alunos sentiram-se à vontade para colocarem 

alguma perguntas. A professora estagiária antecipou-se e colocou num power point 

algumas perguntas para que os alunos as pudessem fazer sem medo ou vergonhas. A 

projeção continha perguntas mais direcionadas ao pianista, outras sobre a experiência de 

tocar a solo e em grupo e ainda sobre a decisão de terem seguido música.  No final do dia, 
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a professora estagiária entregou um diploma de participação (ver anexo 12) deste dia 

dedicado ao piano.  

 

As atividades decorreram sem entraves ou problemas. Foi sem dúvida uma atividade 

bastante proveitosa para todos os alunos e mesmo para o corpo docente da classe de 

piano. A atividade fez com que os alunos se aproximassem uns dos outros, tirassem 

dúvidas, experimentassem diferentes atividades em conjunto, contactassem com outras 

pessoas do meio e o mais importante, que aprendessem e se divertissem. 

 

5.1.3. Masterclasse de Piano 

 

Esta atividade estava inicialmente agendada para o dia 18 de maio de 2019. No entanto 

foi alterado para que ficasse numa data mais próxima dos recitais dos alunos de 5º Grau. 

Assim sendo a masterclasse ficou agendada para o dia 25 de maio. Para esta atividade a 

professora estagiária contou com a colaboração do colega e professor Miguel Sousa. A 

masterclasse foi especificamente direcionada para os alunos de 5º Grau e do Ensino 

Profissional de Cordas e Teclas. Inscreveram-se 6 alunos, no entanto uma das alunas no 

dia da Masterclasse faltou, o que fez com que os restantes alunos pudessem ter mais 

tempo de aula. Para a atividade a professora estagiária precisou de elaborar um pequeno 

cartaz de publicidade da masterclasse (ver anexo 13); com a ajuda do coordenador 

pedagógico elaborou os comunicados para os encarregados de educação (ver anexo 14); 

tratou dos diplomas de participação (ver anexo 15) e da logística das salas e dos horários; 

assim como elaborou um pequeno caderno com as peças que cada aluno ia tocar na 

Masterclasse para o professor Miguel Sousa (ver anexo 16). A atividade decorreu sem 

problemas e os alunos ficaram muito satisfeitos com as ideias e ensinamentos transmitidos 

pelo professor. 

 

5.2. Participação em atividades 

 

O presente subcapítulo passa pelo relatório de algumas atividades em que a professora 

estagiária ajudou os professores na sua organização no Conservatório de Música da Jobra, 

ao longo do período de Prática de Ensino Supervisionada. 
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5.2.1. Espaço Curiosidade para os alunos de Piano 

 

Esta atividade não estava no Plano Anual de Formação do Aluno de Ensino 

Supervisionada. No entanto, a professora estagiária ajudou na realização da mesma, por 

esta estar inserida no dia do Piano que organizou para os alunos do conservatório, no dia 

16 de abril de 2019 (ver anexo 17). Esta atividade foi organizada em parceria com a 

professora Lizianne. A atividade consistiu numa troca de saberes e numa abordagem a 

assuntos importantes para os alunos: A postura corporal ao piano, a música e a respiração, 

as mãos no piano, o funcionamento do piano, o que é a musicalidade, como efetuar o 

stacatto e legatto no piano, as escalas, os tremolos, as oitavas, dedilhações; exercícios 

técnicos a aplicar no estudo e a leitura à primeira vista. As temáticas foram distribuídas 

entre as duas professoras, ficando a professora estagiária encarregue pelas temáticas: A 

postura corporal; as mãos no piano; o funcionamento do piano; e a música e a respiração. 

Para esta atividade organizaram um pequeno power point (ver anexo 18) com explicações 

para os alunos e fazendo sempre alguns exercícios práticos para demonstração. 

 

5.2.2. Audição Temática de Bach 

 

Esta atividade estava inicialmente marcada para o dia 20 de abril, no entanto não foi 

possível realizar nessa semana e tendo a necessidade de a antecipar um pouco para o dia 

5 de Abril, pelas 12horas. Esta audição foi organizada em parceria com a professora Maria 

do Céu. Por norma as audições no conservatório são audições ou de classe ou audições 

gerais, sem temas em concreto e onde todos os alunos apresentam uma peça que estejam 

a trabalhar. A ideia com esta atividade era a de dar a conhecer um pouco mais da música 

de J.S. Bach a todos os alunos. Foram bastante diversificadas as obras tocadas. No geral 

a atividade correu bastante bem e foi comentado que esta poderia ser uma ideia a adotar 

em algumas audições, mostrando o trabalho de alguns importantes compositores ou 

épocas da história da música. Para esta audição a professora estagiária elaborou o cartaz 

(ver anexo 19) da audição e os programas de sala (ver audição 20). 
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Anexo  1 - Inquérito realizado aos docentes de piano com experiência de docência com 

crianças dos 3 aos 6 anos de idade 

 

 



 

 

 

174 

 



 

 

 

175 

 



 

 

 

176 

 

 



 

 

 

177 

 

 

 



 

 

 

178 

 

 



 

 

 

179 

 



 

 

 

180 

 

 

 

07/10/19,  00:00A música e o  ensino de p iano para crianças entre os 3 e os 6 anos de idade

Página 9 de 9ht tps: / /docs.google.com/ forms/d/1S QedjS_aRmn203V4JKVAvCrCJSUEgG86YduDLA9YtW0/print form

Com tecnologia

39. Costuma utilizar exercícios de reprodução rítmica e melódica de motivos apresentados
pelo docente, com os seus alunos até 6 anos?

Marcar apenas uma oval.

 Sim

 Não

40. Acha importante os alunos, entre os 3 e os 6 anos de idade, participarem em pequenas
audições e apresentações públicas?

Marcar apenas uma oval.

 Sim

 Não

41. A relação professor – aluno, é importante para a permanência e motivação do aluno no
trabalho semanal?

Marcar apenas uma oval.

 Sim

 Não

42. O envolvimento dos pais nas atividades influencia a motivação e a aprendizagem ?

Marcar apenas uma oval.

 Sim

 Não

43. A maior motivação para o estudo instrumental das crianças entre os 3 e os 6 anos tem
base:

Marcar tudo o que for aplicável.

 No gosto do aluno pela música e pelo instrumento

 No incentivo e acompanhamento por parte dos pais

 Na relação com o professor

44. Acha que é benéfico os pais assistirem às aulas de instrumento de crianças até aos 6
anos?

Marcar apenas uma oval.

 Sim, Sempre.

 Não

 Sim, sempre que o professor achar pertinente.
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Anexo  2 - Projeto Educativo do Conservatório de Música da Jobra 
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Valores
Rigor e Competência
Cumprir. Executar com zelo. Privilegiar a organização 

escolar desempenhando da melhor forma cada atribuição 

como aluno, docente ou não docente. Desenvolver 

capacidades e conhecimentos. Ser abrangente e minucioso 

na sua área de estudo e em todas as matérias ligadas à 

escola. Ser apto a fazer, a experimentar e a usar de 

autonomia com responsabilidade. 

Empenho e Dedicação
O compromisso com a escola e com as artes performativas. 

O interesse pelo estudo, pelo trabalho e pela comunidade. 

Espírito de generosidade e entrega às mais diversas 

atividades, contribuindo para o reforço do espírito de 

grupo e para o cumprimento, com sucesso, dos desafios .

Transparência
A circulação da informação sem reservas. O compromisso 

da verdade e o conceito de escola como porta aberta 

à comunidade e ao público. O acesso livre a todas as 

potencialidades do espaço escolar e dos seus serviços. A 

partilha de todas as questões relacionadas com a escola, 

fomentando o envolvimento de todos os elementos da 

comunidade educativa.

Criatividade
Enquanto ato de criação e de inovação. A criatividade 

artística mas também a criatividade pedagógica 

e institucional. A busca pela originalidade e pelo 

desenvolvimento pessoal e social. A criatividade enquanto 

processo chave na construção do conhecimento nas artes 

performativas.

Missão 
O CMJ, Escola do Ensino Artístico Especializado, tem 

como missão qualific

a

r e sensibilizar pessoas nas artes do 

espetáculo num ambiente eclético, formal, criativo e de 

prática intensiva.

Visão
Ser o modelo de referência no ensino artístico 

especializado em Portugal.
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Caracterização Socioeconómica 

Concelho de Sever do Vouga 

Conforme mencionado acima, o CMJ opera num Polo, 

localizado no concelho de Sever do Vouga. 

Sever do Vouga é um concelho constituído por nove 

Freguesias: Cedrim do Vouga, Couto de Esteves, 

Dornelas, Paradela do Vouga, Pessegueiro do Vouga, 

Rocas do Vouga, Sever do Vouga, Silva Escura e Talhadas. 

É composto por uma população residente de 13.183 

habitantes, que se distribui economicamente pelos 

diversos setores de atividade: setor primário (7.45%), 

setor secundário (53%) e setor terciário (39.5%). 

O setor industrial monopoliza cerca de 53% da 

população ativa. Neste setor têm sido criadas novas 

áreas industriais, sendo as atividades económicas de 

maior relevo nas áreas da metalomecânica e serralharia, 

construção civil, transformação de pedra, seguidas de 

mobiliário e calçado. 

Este concelho tem uma tradição musical evidente no 

âmbito das bandas fila rmó ni cas,  nomeadamente a 

Banda União Musical Pessegueirense e a Filarmónica 

Severense. 

O Concelho de Sever do Vouga situa-se no centro 

do país e benefic

i

a da proximidade relativa de alguns 

centros urbanos importantes (Aveiro, Coimbra, Porto), 

bem como do fácil acesso a dois dos principais eixos 

rodoviários portugueses: a A1, que liga Lisboa ao Porto; 

a A25, via de acesso e de abertura do Concelho ao País 

e à Europa. 

Fonte: http://www.cm-sever.pt 

Principais Equipamentos Culturais 
Os principais equipamentos culturais existentes no 

concelho são: 

• Centro das Artes e do Espetáculo (Inserido no 

Projeto Comum- Rede Cultural, constituído por 

sete municípios); 

• Biblioteca Municipal; 

• Centro Social de Pessegueiro do Vouga; 

• Espaço Internet; 

• CDTI – PIJ

Caracterização Socioeconómica 

Concelho de Oliveira de Azeméis 

O CMJ estabeleceu também protocolo de articulação 

com o Agrupamento de Escolas de Loureiro e Pinheiro 

da Bemposta. Este encontra-se localizado no concelho 

de Oliveira de Azeméis, que está dividido pelas seguintes 

freguesias: Carregosa; Cesar; Fajões; Loureiro; Macieira 

de Sarnes; Macinhata da Seixa; Madail; Nogueira do 

Cravo; Oliveira de Azeméis; Ossela; Palmaz; Pindelo; 

Pinheiro da Bemposta; São Martinho da Gândara; 

Santiago da Riba Ul; Travanca; Ul; São Roque; Vila de 

Cucujães. 

Este é um município cujo tecido empresarial apresenta 

uma projeção relevante quer a nível nacional e quer 

a nível internacional. Sobretudo no ramo do calçado, 

metalurgia e metalomecânica (com especial destaque 

para os moldes para a indústria de plástico), plástico 

(com destaque para os componentes para a indústria 

automóvel), produtos agroalimentares (com destaque 

para os lacticínios), vidro, descasque e embalagem de 

arroz, colchões, confeções, cobres e loiças metálicas. 

Este é um município com uma intensa atividade cultural, 

que conta com cerca de duas centenas de associações. 

As propostas culturais que mais se destacam são o 

Ciclo da Primavera e o Mercado à Moda Antiga que 

atraem ao centro da cidade milhares de pessoas. A Feira 

do Livro, o Festival da Juventude, teatro, exposições e 

espetáculos completam o leque de propostas ao longo 

do ano. 

Fonte: http://www.cm-oaz.pt 

Principais Equipamentos Culturais 
Os principais equipamentos culturais existentes no 

concelho são: 

• Casa – Museu Ferreira de Castro; 

• Roteiro Literário Caminhos de Ferreira de Castro; 

• Arquivo Municipal; 

• Biblioteca Municipal Ferreira de Castro; 

• Centro Lúdico; 

• Cineteatro Caracas; 

• Património Histórico- Cultural.
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Outros Equipamentos Culturais do Distrito 
Os principais equipamentos culturais existentes no 

Distrito são: 

• Auditório de Espinho (Espinho); 

• Auditório Municipal de Castelo de Paiva (Castelo 

de Paiva); 

• Casa da Criatividade (São João da Madeira); 

• Centro Cultural da Gafanha da Nazaré (Gafanha 

da Nazaré); 

• Centro Cultural de Anadia (Anadia); 

• Centro Cultural de Estarreja (Estarreja); 

• Centro Cultural de Ílhavo (Ílhavo); 

• Centro Cultural e de Congressos de Aveiro (Aveiro) 

• Centro Cultural Professor Élio Martins (Oliveira 

do Bairro); 

• Centro de Arte de Ovar (Ovar); 

• Centro de Arte de São João da Madeira (São João 

da Madeira); 

• Centro Multimeios de Espinho (Espinho); 

• Cineteatro António Lamoso (Santa Maria da Feira); 

• Cineteatro Caracas (Oliveira de Azeméis); 

• Cineteatro de Estarreja (Estarreja); 

• Cineteatro Municipal Messias (Mealhada); 

• Espaço Inovação (Oliveira do Bairro); 

• Teatro Aveirense (Aveiro); 

• Teatro da Vista Alegre (Ílhavo).

Caracterização Socioeconómica 

Concelho de Vouzela

Vouzela é sede de um município com 193,69 km² de área 

e 10 564 habitantes (2011), subdividido em 9 freguesias. O 

município é limitado a norte pelo município de São Pedro 

do Sul, a leste por Viseu, a sul por Tondela e pela porção 

secundária de Oliveira de Frades, a sudoeste por Águeda e a 

noroeste pela porção principal de Oliveira de Frades.

Fonte: http://www.cm-vouzela.pt

Principais Equipamentos Culturais 
Os principais equipamentos culturais existentes no 

concelho são: 

• Cineteatro Dr. João Ribeiro
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A DIREÇÃO PEDAGÓGICA é um órgão de 

coordenação e orientação da ação educativa no 

Conservatório e é equiparável, para todos os efeitos, 

às funções de docente. 

Das principais competências e atribuições da Direção 

Pedagógica, em conformidade como o artigo 41º 

do Decreto-Lei n.º 152/2013, de 4 de Novembro, 

destacamos as seguintes: 

- Representar o Conservatório junto do 

Ministério da Educação e Ciência em todos os 

assuntos de natureza pedagógica; 

- Planific

a

r e superintender nas atividades 

curriculares e culturais; 

- Promover o cumprimento dos planos e 

programas de estudos; 

- Velar pela qualidade do ensino; 

- Promover o desenvolvimento das estruturas 

organizativas do conservatório que constituem 

importantes vias para a realização dos objetivos 

educativos; 

- Cumprir as obrigações impostas por lei. 

O CONSELHO PEDAGÓGICO é o órgão de auxílio 

à Direção Pedagógica na coordenação e orientação 

educativa no Conservatório, nomeadamente nos 

domínios pedagógico-didáticos, da orientação e 

acompanhamento dos alunos e da formação inicial e 

contínua do pessoal docente. 

A composição do Conselho Pedagógico é a seguinte: 

a) Diretor Pedagógico – 1 

b) Coordenadores Pedagógicos para a área do 

Ensino Artístico Especializado – 3 

i. Coordenador Pedagógico de Música; 

ii. Coordenador Pedagógico de Dança; 

iii. Coordenador do Pólo de Vouzela.

O Presidente do Conselho Pedagógico é o Diretor 

Pedagógico. 

As competências e atribuições do Conselho 

Pedagógico são equivalentes às que estão 

regulamentadas no artigo 33º do Decreto- Lei 

75/2008 de 22 de abril, para o Conselho Pedagógico. 

Porém, sendo esta legislação dirigida às instituições de 

ensino regular e na ausência de legislação específica  

para o ensino artístico é necessário adaptar e ajustar 

as referidas atribuições às particularidades funcionais 

deste tipo de ensino. 

O conselho pedagógico tem como competências de 

maior importância: 

- Apresentar propostas para a elaboração e 

alterações ao Projeto Educativo e ao Regulamento 

Interno; 

- Elaborar o Calendário Escolar e o Plano Anual e 

Plurianual de Atividades; 

- Emitir parecer sobre os projetos artísticos 

realizados; 

- Defin

i

r princípios gerais nos domínios da 

articulação e diversifica ção curricular, dos apoios 

e complementos educativos tendo sempre em 

vista a promoção da qualidade do ensino; 

- Propor o desenvolvimento de experiências de 

inovação pedagógica e de formação, em articulação 

com instituições ou estabelecimentos do ensino 

superior vocacionados para a formação e a 

investigação; 

- Dinamizar a coordenação e a articulação 

interdisciplinar e artística; 

- Adaptar os programas escolares e as metodologias 

de ensino à realidade educativa atual, tendo sempre 

em vista o aumento do sucesso escolar; 

- Promover medidas que favoreçam o dinamismo 

intraescola e a interação escola-meio. 

O COORDENADOR PEDAGÓGICO é responsável 

imediato do processo educativo, em relação direta 

e permanente com os docentes e alunos de uma 

determinada área artística, auxiliando diretamente o 

Diretor Pedagógico na transmissão e execução das suas 

diretrizes e recomendações. 

As competências e atribuições do Coordenador 

Pedagógico são de todo semelhantes às competências 

e atribuições da Direção Pedagógica, que estão 

regulamentadas no Decreto-Lei n.º 152/2013, de 4 de 

Novembro: 

- Trabalhar sempre em estreita colaboração com a 

Direção Pedagógica promovendo e coordenando 

ações que conduzam ao melhor sucesso do Projeto 

Educativo e aplicabilidade do Regulamento Interno; 

- Assegurar a articulação pedagógica entre as 

diferentes disciplinas e componentes de formação 

do curso; 

- Assegurar a articulação com os serviços com 

22 23Projeto Educativo CMJ | 2017 :: 2020 Projeto Educativo CMJ | 2017 :: 2020



 

 

 

186 

 

 

 

num dos seguintes instrumentos: Acordeão, Órgão e 

Piano; Clarinete, Fagote, Flauta de Bisel, Flauta Transversal, 

Oboé e Saxofone; Trompa, Trompete, Tuba e Trombone; 

Contrabaixo, Guitarra Clássica, Guitarra Portuguesa, 

Harpa, Viola-d’arco, Violino e Violoncelo; Na disciplina de 

Classe de conjunto, os alunos poderão optar por uma das 

classes disponíveis: Coro; Orquestra de Sopros; Orquestra 

Clássica; Orquestra de Cordas e Orquestra Orff; Grupo 

de Percussão; Quartetos e Quintetos de madeiras e 

Metais. 

Constituem objetivos do Curso Básico de Música: 

- Proporcionar uma sólida formação musical 

- Promover o gosto pela música 

- Possibilitar aos alunos o prosseguimento de estudos na 

área da música 

- Incentivar o aluno à audição de concertos e recitais 

- Estimular a criatividade dos alunos
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Curso Básico de Dança 
Esta oferta formativa destina-se a alunos do 2º e 3º 

ciclo do Ensino Básico e admite a frequência em regime 

articulado. Este curso visa a aquisição de técnicas 

de dança e proporcionar um campo de formação e 

experimentação criativa e coreográfica ,  bem como 

desenvolver a sensibilidade estética e o conhecimento 

histórico na área da dança. 

A estrutura curricular e o plano de estudos 

corresponde ao que está estabelecido nos anexos I e II 

da Portaria nº225/2012 de 30 de Julho. O Curso Básico 

de Dança é um curso de Ensino Especializado com a 

duração de 5 anos, que integra as disciplinas de Música 

e Expressão Criativa e diversas disciplinas da área da 

dança onde os alunos poderão desenvolver diferentes 

técnicas, da dança clássica à dança contemporâneas, da 

dança Jazz e ao Streat Dance ( Hip Hop) pretendendo 

oferecer uma formação global aos alunos, o CMJ 

optou por fle

x

i bi lizar o pl ano de estudo pr evisto 

completando-o com disciplinas como cidadania e 

sociedade e a expressão físicomotora.

Funcionando em regime articulado, os alunos 

frequentam as disciplinas da componente da 

formação geral nos estabelecimentos de ensino 

regular detentores de protocolo com o CMJ, e toda a 

componente de formação vocacional é ministrada no 

conservatório. 

Constituem objetivos do Curso Básico de Dança: 

- Facultar a aquisição de diferentes técnicas na área da 

dança 

- Fomentar o gosto pela dança 

- Possibilitar aos alunos o prosseguimento de estudos 

na área da dança 

- Incentivar os alunos para a fruição estética na área da 

dança
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à individualidade de cada aluno, às suas necessidades e 

ritmos de aprendizagem. Esta estratégia de ensino tem 

permitido o colmatar de dificu l dades e a ultrapassagem 

de obstáculos, bem como uma evolução mais consistente, 

através da consolidação do conhecimento e das 

aprendizagens. Se tomarmos como exemplo uma aula 

de instrumento na música, constatamos que no CMJ 

não existe um manual fechado de repertório mas sim 

um repertório adaptado ao aluno, às suas motivações e 

interesses. O papel do docente é mais rico, uma vez que ao 

invés do papel tradicional de impositor adquire dimensão 

de indutor e mediador, reforçando a sua relação com o 

aluno. Assim para atingir uma determinada competência 

técnica no instrumento, os alunos de uma mesma turma 

poderão todos trabalhar repertórios diferentes.

-Princípio da interdisciplinaridade; Possuímos um 

corpo pedagógico multidisciplinar, vocacionado para 

duas áreas artísticas distintas (Música e Dança), com 

dinâmicas educativas próprias e em diálogo constante, 

proporcionando aos alunos e professores o contacto 

com outras áreas artísticas e permitindo a realização de 

atividades multidisciplinares. No CMJ o conceito de turma 

é alargado a uma série de atividades pedagógicas em que 

várias turmas e alunos de anos diferentes se encontram 

e trabalham em conjunto. Devido à especific

i

dade desta 

tipologia de ensino propicia-se uma maior interação entre 

os alunos de áreas e anos diferentes. 

- Princípio da Autonomia; Enquanto principal interessado 

no seu processo educativo, pretendemos que o aluno 

esteja implicado na sua aprendizagem e se sinta essencial 

para o sucesso da nossa escola. Neste sentido, o CMJ 

apoia todas as propostas desenvolvidas pelos alunos 

capazes de dinamizarem e enriquecerem culturalmente o 

Conservatório.

- Princípio da Melhoria Contínua dos nossos profiss i onai s;  

Apostamos na formação contínua dos recursos humanos, 

conscientes de que através desse processo de atualização 

de conhecimentos, resultarão melhorias na sua qualidade 

profis

s

i onal  geradoras de impacto positivo também nas 

aprendizagens dos alunos.

- Princípio da Participação e de abertura à comunidade; 

Todos os membros da comunidade escolar são 

convidados a participar e a dinamizar as diversas 

atividades culturais e artísticas organizadas pelo CMJ. No 

respeito pela articulação que deve animar os diversos 

agentes educativos, os nossos alunos realizam audições 

ou apresentações de forma permanente e que visam 

também trazer os seus pais à escola, responsabilizando-

os pela vida escolar dos seus filh os .  Neste âmbito, os 

encarregados de educação são convidados a deslocarem-

se à escola regularmente de modo a serem esclarecidos 

sobre todos os aspetos relacionados com a educação dos 

seus educandos. O CMJ participa em diversas atividades e 

eventos regionais e nacionais acrescentando qualidade à 

programação cultural de diversos municípios e cumprindo 

o papel de revelar novos performers. -Princípio da 

Preparação de Artistas de Alto Desempenho; A missão 

do CMJ é clara quanto à formação e qualifica ção através 

da prática intensiva. Nas artes performativas entende-

se a prática intensiva como fator capital à aquisição de 

conhecimento. O CMJ faculta por isso a todos os seus 

alunos diversas e constantes atividades onde possam 

desenvolver competências diretamente relacionadas com 

a preparação e apresentação dos espetáculos privilegiando 

os momentos de performance em contexto profiss i onal .

O CMJ funciona em instalações devidamente preparadas 

para o ensino artístico e reúne um conjunto único de meios, 

fundamental ao sucesso escolar e ao enriquecimento das 

práticas pedagógicas. Está apetrechado com diversos 

instrumentos de topo e equipamentos, bem como com 

as mais recentes tecnologias, nomeadamente quadros 

interativos, projetores, sistemas de som. Nas aulas os 

docentes e os alunos têm, através de internet e de sistema 

fechado, acesso a um conjunto imenso de possibilidades 

para apoiarem o seu trabalho pedagógico.
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CRITÉRIOS DE ELABORAÇÃO DE HORÁRIOS

Toda a organização dos horários da escola obedece às 

seguintes prioridades: 

- Interesse dos alunos. A defini ção do melhor horário 

possível para os alunos, potenciando a rentabilização de 

tempo ao longo do dia, bem como as necessidades de 

transporte e outras que os alunos possam ter. 

- Horário da Escola de Origem. O horário das aulas no CMJ 

tem sempre em conta o horário defini do na escola que o 

aluno frequenta. Apenas e só após ser elaborado o horário 

na escola do aluno é que é elaborado o horário do Ensino 

Artístico Especializado. 

- Os horários são elaborados de forma que os alunos se 

desloquem para a Escola apenas num dos turnos e evitando 

os “furos” entre as aulas. 

- Exigências do ensino. A articulação de espaços de caráter 

específic

o

, sobretudo para disciplinas técnicas.

Como escola de artes performativas o CMJ privilegia e 

atende à identidade individual dos seus alunos. Há contudo 

aspetos comuns e fundamentais que se procuram fomentar 

e desenvolver, o que permite traçar um perfil de aluno 

CMJ, cimentado nos valores da escola e no conteúdo deste 

projeto educativo. 

Pretende-se que o aluno CMJ seja: 

- Atento. Busque em si a vocação e conheça as suas aptidões 

para a aprendizagem artística; 

- Criativo e competente na sua área de estudo, usando 

da melhor forma a liberdade imprescindível à criação e à 

inovação e as competências técnicas adquiridas através do 

estudo, do empenho e da dedicação necessários ao seu 

desenvolvimento; 

- Um músico ou um bailarino em potencial. Tenha gosto 

pelo palco e uma enorme vontade de partilhar. Seguro e 

confia

n

t e na abor dagem aos mais diversos repertórios; 

- Culto e promotor das artes. Formador de públicos e 

divulgador de atividades artísticas. Contagiante pela sua 

qualidade de interpretação e criação, bem como pelo seu 

envolvimento e paixão; 

- Autónomo e responsável, flex í v el e polivalente, capaz de 

compreender os diversos contextos da sua vida quotidiana 

e de agir em conformidade; 

- Ambicioso, competitivo, empreendedor e com iniciativa 

própria, privilegiando o bem-estar comum e a solidariedade. 

Fazer mais e melhor, conquistar, ter mérito, cumprir; 

- Crítico, participativo e tolerante, reconhecendo e 

aceitando as diferenças existentes na sociedade, com 

um sentido ético desenvolvido, conhecedor dos valores 

individuais e coletivos; 

- Generoso e solidário. Resiliente e com espírito de 

abnegação. Atento às necessidades sociais e impulsionador 

de uma cidadania defensora dos direitos humanos.
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Anexo  3 - Folhas de assiduidade do aluno em formação 
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Anexo  4 - Plano anual de Formação do aluno em Prática de Ensino Supervisionada 
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Anexo  5 - Registos de tempos da atividade Olimpíadas das Escalas 

 

Alunos Escala 1 Escala 2  

J.  00:00:26:19 00:00:26:03 00:00:52:22 

P. 00:00:25:12 00:00:25:37 00:00:50:49 

  Total equipa: 00:01:42:71 

S.   00:00:49:50 00:00:33:24 00:01:22:74 

L. 00:00:56:20 00:00:42:58 00:01:38:78 

  Total equipa: 00:03:01:62 

M. 00:00:35:92 00:00:38:68 00:01:14:60 

G. 00:00:32:19 00:00:36:12 00:01:08:31 

  Total equipa: 00:02:22:91 

 

 

 

 



 

 

 

196 

Anexo  6 - Cartaz “Olimpíadas das Escalas” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Classe&da&Professora:

Maria&do&Céu&Mota

Pólo%de%Sever%do%Vouga%

21%de%Novembro%de%2019
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Anexo  7 - Autorização e Comunicação aos encarregados de educação para a 

atividade do intercambio dos alunos do CMCGA, da aula coletiva, do espaço 

curiosidades e do Concerto de alunos da UA. 
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Anexo  8 - Cartaz da atividade do Dia do piano - intercambio dos alunos do 

CMCGA, da aula coletiva, do espaço curiosidades e do Concerto de alunos da UA. 

 

 

Anexo  9 - Fotografia “Dia do Piano” – intercambio e aula coletiva com os alunos 

do CMCGA; 

 

 

 

Dia do Piano
no CMJ

Destinatário:,Todos,os,alunos,do,CMJ

Dia:,16,de,Abril,de,2019,,

Horário:,Das,9h as 17:30h

Atividades)diversas:

? Intercambio,de Alunos do CMCGA*

? Aula Coletiva de Piano

? Concerto,de,Alunos,da,Universidade,de,Aveiro

? Espaço,Curiosidade,

*Conservatório,de,Música,Calouste,Gulbenkian,de,Aveiro
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Anexo  10 - “Dia do Piano” - Tabela entregue aos alunos durante a aula coletiva 

 

 

Anexo  11 - Fotografia “Dia do piano” – Concerto de alunos da UA 

 

 

Vamos&ouvir&e&avaliar&o&que&ouvimos!&–&de&1&a&5&valores&

Nome&do&aluno:&____________________&&&&&&&Grau:&___________________&

Audição(Crítica(
(( Nome(do(aluno( Sentido(de(Pulsação( Dinâmicas( Musicalidade( Técnica(

1( (( (( (( (( ((

2( (( (( (( (( ((

3( (( (( (( (( ((

4( (( (( (( (( ((

5( (( (( (( (( ((

6( (( (( (( (( ((

7( (( (( (( (( ((

8( (( (( (( (( ((

9( (( (( (( (( ((

10( (( (( (( (( ((

11( (( (( (( (( ((

12( (( (( (( (( ((

13( (( (( (( (( ((

14( (( (( (( (( ((

15( (( (( (( (( ((

16( (( (( (( (( ((

17( (( (( (( (( ((

18( (( (( (( (( ((

19( (( (( (( (( ((

20( (( (( (( (( ((
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Anexo  12 - Diploma de participação na atividade “Dia do Piano” - atividade do 

intercambio dos alunos do CMCGA, da aula coletiva, do espaço curiosidades e do 

Concerto de alunos da UA. 

 

 

 

Anexo  13 - Cartaz da Masterclasse de Piano com o Professor Miguel Sousa 

 

 

!

Masterclasse
de*Piano

25*de*Maio*de*2019

Entre as 8:30h e as 13:30h

Miguel*Sousa

Inscrições*
Abertas
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Anexo  14 - Comunicação aos encarregados de educação para a Masterclasse de 

Piano, com o professor Miguel Sousa. 
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Anexo  15 - Diploma de participação na Masterclasse de Piano 

 

 

Onde%os%sonhos%acontecem.

A Jobra Educação tem a honra de certificar que,

_________________________

participou na Masterclasse de Piano, 

com o professor MIGUEL SOUSA, 

no dia 25 de maio de 2019, no Centro Cultural da Branca.

www.jobra.pt%|%fb.com/jobraedu.pt%

Branca,'25''de'maio'de'2019

Prof.%Rogério%Bessa Prof.%Miguel%Sousa
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Anexo  16 - Capa do caderno entregue aos alunos na Masterclasse de Piano, com 

todas as partituras trabalhadas com o professor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Masterclasse de Piano 
 

Professor Miguel Sousa 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dia 25 de Maio de 2019 

 

Conservatório de Música da Jobra 
 

 

 

 

 

Atividade organizada: 

 Professora Estagiária Bárbara Madaleno 
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Anexo  17 - Fotografia “Dia do piano” – espaço curiosidades. 

 

 

Anexo  18 - Power Point utilizado na atividade do Espaço Curiosidades. 

 

 

“DIA DO PIANO” 

Atividade para os alunos de piano do CMJ

Dia 16 de Abril de 2019

Atividade das 9h as 17:30h
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ESPAÇO CURIOSIDADES

ESPAÇO CURIOSIDADE

A postura corporal
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ESPAÇO CURIOSIDADE

• Ao tocar todo o corpo funciona como um suporte elástico. Uma base firme é alcançada por

uma posição apropriada dos pés e do corpo. O pianista deve utilizar os pés como meio de

suporte elástico. Os pés têm um papel ativo quando tocamos piano. Ao tocar com o dedo e o

braço, todo o corpo servirá para absorver o impulso das teclas, de modo a que a mão não

se mova da posição requerida pela função ativa dos dedos.

• Ao tocar piano todo o corpo é um elástico e por tal a liberdade do corpo deve ser

assegurada. Sentados mais para a trás no banco corremos o risco de diminuir o apoio dos

pés e o tronco fica incerto. Sentados mais para a ponta, o peso fica nos pés, não dando

liberdade ao corpo. Estando bem sentados e com um bom apoio de pés, todo o peso do

corpo descansa sobre a cadeira, podendo o corpo mover-se livremente. Os acordes e as

oitavas são facilitados se os braços estiverem esticados e um pouco acima do teclado. Um

banco alto prejudica o poder da expressão técnica dos dedos. Um banco baixo dificulta os

movimentos de adaptação do braço superior.

A postura corporal

A MÚSICA E A RESPIRAÇÃO

• Se o pianista não respirar, a constante falta de ar diminuirá a elasticidade do tronco e dos

ombros, assim como a sua funcionalidade. Toda a emoção está relacionada com certas

formas caracterizadas do movimento. O estado e posição do corpo devem ser determinadas

pela emoção e não inversamente. A distribuição da respiração deve ser feita tendo em conta

o conceito musical da obra e ainda a sala, os nervos e a acústica da sala.

Espaço curiosidade
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A MÃO

• As características da estrutura da mão, que devem ser tidas em consideração são: Proporção

do tamanho dos dedos e da parte de trás da mão; A proporção dos dedos em si; O

comprimento dedos; A proporção da espessura dos dedos relativo ao seu comprimento.

• Existe ainda a convicção que os dedos longos e finos são mais apropriados para tocar piano,

mas os dedos dos grandes pianistas mais conhecidos são quase todos dedos maciços a até

grossos. O importante é ter uma mão equilibrada e para isso é interessante que o professor

perceba as dificuldades e as vantagens da mão do aluno e desde cedo comece a trabalhar.

• A forma da mão depende não apenas da estrutura da mão, mas também do

desenvolvimento dos grupos musculares a serem utilizados. A posição da mão é determinada

pelo desenvolvimento dos músculos.

Espaço curiosidade

Espaço curiosidade

O Piano e o seu funcionamento 
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Anexo  19 - Cartaz “Audição Temática de J.S.Bach” 

 

 

 

 

 

 

ESPAÇO CURIOSIDADE

• O som é produzido por peças feitas de madeira e cobertas por um material macio e

designados por martelos, sendo ativados através das teclas. Estes martelos tocam

nas cordas esticadas e presas numa estrutura rígida de madeira ou metal. As cordas

vibram e produzem o som. Como instrumento de cordas percutidas por mecanismo

ativado por um teclado, o piano é semelhante ao cravo. Os instrumentos diferem no

entanto no mecanismo de produção de som. Num cravo as cordas são beliscadas. No

piano o martelo afasta-se da corda imediatamente após tocá-la deixando-a vibrar

livremente.

O Piano e o seu funcionamento 

J.S.$Bach$
Audição$temática

Dia$5$de$Abril$de$2019$
Sever%do%Vouga%– 12%horas

Alunos da classe da professora:

Maria do Céu Mato
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Anexo  20 - Programa de Sala da “Audição Temática de J.S.Bach” 

 

!

!
Audição!Temática!de!J.S.!Bach!da!Classe!de!Piano!

Dia!5!de!Abril!de!2019!!
Sever%do%Vouga%–%12%horas%

!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!
!

!
Johann Sebastian Bach, nasceu a 21 de Março de 1685 em Eisenach 

e acabou por falecer em Leipzig, a 28 de Julho de 1750. 

 

Bach foi compositor,  cravista, maestro, organista,  professor, violinista e violista. 

Nascido numa família de longa tradição musical, cedo mostrou talento. A sua habilidade 

ao órgão e ao cravo foi amplamente reconhecida, sendo considerado o maior virtuoso da 

sua geração e um ainda se destaca como especialista na construção de órgãos. 

Também tinha grandes qualidades como maestro, cantor, professor e violinista, mas 

como compositor o seu mérito só recebeu aprovação limitada e nunca foi popular. Tocou 

quase todos os gêneros musicais conhecidos no seu tempo, à exceção da ópera. A 

maior parte de sua música caiu no esquecimento após sua morte, mas a sua 

recuperação iniciou no século XIX e desde então o seu prestígio não parou de 

crescer. Na apreciação contemporânea Bach é tido como o maior nome da música 

barroca, e muitos o veem-no como o maior compositor de todos os tempos. 
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!

 

João Ferreira 

23 Peças Fáceis, nº16 

 

 

Patrícia Tavares 

23 Peças Fáceis, nº3 

 

 

Gabriel Ribeiro 

Invenção a duas vozes, nº1 

 

 

Ariana Silva 

23 Peças Fáceis, nº16 

 

 

Luísa Pedro 

Invenção a 2 vozes, nº 4 

 

 

Mariana Almeida 

Invenção a duas vozes, nº1 

 

 

Samuel Nogueira 

Invenção a duas vozes, nº8 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Alunos da classe da professora: 

Maria do Céu Mato 
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Anexo  21 - Programa de Piano do Conservatório de Música da Jobra dos graus 

lecionados na prática de ensino supervisionada. 

 

 

 
Conservatório de Música da Jobra | Centro Cultural da Branca | Apartado 2 | 3854-908 Branca | T. 234 541 300 | F. 234 543 476 | comunicacao@jobra.pt | www.cmj.pt | fb.com/cmjobra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Piano  
PROGRAMA DA DISCIPLINA 

 

 

Síntese 

Curso Básico de Música 

 

A Escola onde os sonhos acontecem! 
Música | Dança | Teatro 

PRD.CBM.INSTR.PIANO-00 
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Página 7 de 31 

Como critérios de avaliação são definidos os seguintes: 

Critérios de Avaliação Gerais 

 

Domínios Competências Gerais 

Atitudes 
15% 

Ser Responsável (5%) 

Saber Interagir (5%) 

Ser Autónomo (5%) 

Aquisição de conhecimentos 
30% 

Compreender (10%) 

Relacionar (10%) 

Organizar (10%) 

Aplicação de conhecimentos 
55% 

Ser Rigoroso (20%) 

Saber Interpretar (20%) 

Ser Criativo (15%) 

 

 

Avaliação 

 A avaliação contínua é realizada pelo professor e reflete a participação, empenho, 

comportamento, assiduidade e pontualidade do aluno, bem como a sua evolução técnica e 

artística. A avaliação sumativa é atribuída por um júri de pelo menos 2 professores, e é a 

classificação obtida pelo aluno na prova trimestral e nas audições. 
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Matriz de Prova Global 
 

Piano  

 

2º Grau 

 

Conteúdos Específicos 

 

Indicadores de Avaliação Cotação 

I. Escalas 

Sorteio de uma escala maior e/ou 
menor com o objetivo de avaliar as 
competências de autonomia e rigor. 

 

 

 

20% 

II. Estudo 

Apresentação de 1 estudo onde o júri 
realizará o sorteio de um com o 
objetivo de avaliar a autonomia, a 
interpretação, a criatividade e o rigor 
da execução. 

 

 

30% 

III. Peça 

Apresentação de uma peça com o 
objetivo de avaliar a autonomia, a 
interpretação, a criatividade, o rigor 
da execução e a capacidade de 
relacionar os aspetos necessários a 
uma execução adequada.  

 

 

 

50% 

  

 

 

 

Os itens desta prova serão avaliados tendo em conta os critérios de avaliação adotados pela escola. 

 

A ponderação destes itens será da responsabilidade do júri da prova. 

 

Branca, 7 de setembro de 2016 

A Coordenação Pedagógica, 

_______________________ 
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Página 12 de 31 

Matriz de Prova Global 
 

Piano  

5º Grau 

 

Conteúdos Específicos Indicadores de Avaliação Cotação 

I. Escalas 

Sorteio de uma escala maior e com o 
objetivo de avaliar as competências 
de autonomia e rigor. 

 

 

 

20% 

II. Estudos 

Apresentação de 1 estudo onde o júri 

realizará o sorteio de um e o aluno 

apresenta outro com o objetivo de 

avaliar a autonomia, a interpretação, 

a criatividade e o rigor da execução. 

 

 

25% 

III. Peças 

Apresentação de uma peça com o 
objetivo de avaliar a autonomia, a 
interpretação, a criatividade, o rigor 
da execução e a capacidade de 
relacionar os aspetos necessários a 
uma execução adequada.  

 

 

 

45% 

IV. Leitura à primeira vista 

Leitura de um trecho musical 
escolhido pelo júri com o objetivo de 
avaliar o rigor na execução, a 
autonomia, a capacidade de 
relacionar e compreender o texto 
musical. 

 

10% 

  

 

Os itens desta prova serão avaliados tendo em conta os critérios de avaliação adotados pela escola. 

 

A ponderação destes itens será da responsabilidade do júri da prova. 

 

Branca, 7 de setembro de 2016 

A Coordenação Pedagógica, 

_______________________ 

Página 13 de 31 

 

 

PARTE II 

1. Planificação a longo prazo 

A planificação anual da disciplina compreende todos os conteúdos discriminados nas 

planificações modulares sendo que se pretende de um aluno que, durante o ano, consiga 

desenvolver as competências necessárias para cumprir com o programado para as provas 

globais e para as apresentações públicas. 

2. Planificação a médio prazo 

a. Grelhas de planificação periódica  
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PLANIFICAÇÃO PERIÓDICA DA DISCIPLINA -2º grau  - 1º período  

 

 
Conteúdos gerais 

 
Conteúdos Específicos Metodologias de Ensino- Aprendizagem 

Instrumentos de 
Avaliação 

Recursos 

 
1.Postura  
2.Escalas Maiores e 
menores Harmónicas e 
arpejos no estado 
fundamental em duas e 
em quatro oitavas, 
cromática  
 
3.Exercícios técnicos (um 
por aula) 
4.Estudos 
5.Peças   
6.Leitura à 1ª vista  
7. Peças a 4 mãos  
  

Postura: Mão, dedos, costas, 
braços, pés 

 
Escalas: Maiores e menores 
harmónicas com a mesma 
dedilhação (Dó M/dom ; sol 
M/sol m) em duas oitavas e em 
quatro oitavas ; arpejo no 
estado fundamental; cromática 
 
Exercícios, estudos e peças com 
mudança de posição e 
independência de mãos e mais 
extensos  
 
Uso do pedal 
 
Peças a 4 mãos em posição fixa 
e com mudança de posição   

Centradas no professor:  
-Método expositivo e demonstrativo ; - 
Elaboração do Plano de estudo; - Sugestão 
de audições musicais ; - Diagnóstico  
 
Centradas no aluno:  
-Audição e visualização das indicações 
dadas pelo professor; - Experimentação e 
execução; - Prática individual;  
Gravação, visualização e análise dos 
conteúdos; - Participação em atividades  ; 
- Aprendizagem cooperativa (música de 
conjunto)  
- Trabalhos de pesquisa; - Aprendizagem 
baseada na resolução de problemas  

 
PROVAS TRIMESTRAIS; 

AUDIÇÕES 

OBSERVAÇÃO DIRETA 

QUESTIONÁRIOS 

LISTA DE VERIFICAÇÃO; 

PORTEFOLIO 

AUTOAVALIAÇÃO  

REGISTO DE 
OCORRÊNCIAS  

 
Caderneta do aluno 

Metrónomo  

Internet (pesquisa de 

informação sobre 

compositores, obras e 

audição de obras e 

vídeos pertinentes 

relativamente aos 

conteúdos)  

Computador portátil 

Partituras 

Telemóvel para 

gravações áudio em 

sala de aula ou em casa  
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PLANIFICAÇÃO PERIÓDICA DA DISCIPLINA -2º grau  - 2º período  

 

 
Conteúdos gerais 

 
Conteúdos Específicos Metodologias de Ensino- Aprendizagem 

Instrumentos de 
Avaliação 

Recursos 

 
1.Postura  
2.Escalas Maiores e 
menores Harmónicas com 
a mesma dedilhação e 
arpejos no estado 
fundamental em duas e 
em quatro oitavas , Arpejo 
no EF e cromática 
 
3.Exercícios técnicos (um 
por aula) 
4.Estudos 
5.Peças   
6.Leitura à 1ª vista  
7. Peças a 4 mãos  
8. Obra de Bach 
/polifónica  
 

Postura: Mão, dedos, costas, 
braços, pés 

 
Escalas: Maiores e menores 
harmónicas com a mesma 
dedilhação (Ré M / ré m; la M / 
la m) em duas oitavas e quatro 
oitavas ; arpejo no estado 
fundamental e cromática  
 
Exercícios, estudos e peças com 
mudança de posição e 
independência de mãos e mais 
extensos  
 
Uso do pedal 
 
Obra de Bach/polifónica  
(melodias em uníssono; legato, 
staccato; mudança de posição; 
dinâmicas; melodia com 

Centradas no professor:  
-Método expositivo e demonstrativo ; - 
Elaboração do Plano de estudo; - 
Sugestão de audições musicais ; - 
Diagnóstico  
 
Centradas no aluno:  
-Audição e visualização das indicações 
dadas pelo professor; - Experimentação e 
execução; - Prática individual;  
Gravação, visualização e análise dos 
conteúdos; - Participação em atividades  ; 
- Aprendizagem cooperativa (música de 
conjunto)  
- Trabalhos de pesquisa; - Aprendizagem 
baseada na resolução de problemas  

 
PROVAS TRIMESTRAIS; 

AUDIÇÕES 

OBSERVAÇÃO DIRETA 

QUESTIONÁRIOS 

LISTA DE VERIFICAÇÃO; 

PORTEFOLIO 

AUTOAVALIAÇÃO  

REGISTO DE 
OCORRÊNCIAS  

 
Caderneta do aluno 

Metrónomo  

Internet (pesquisa de 

informação sobre 

compositores, obras e 

audição de obras e 

vídeos pertinentes 

relativamente aos 

conteúdos)  

Computador portátil 

Partituras 

Telemóvel para 

gravações áudio em 

sala de aula ou em casa  
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PLANIFICAÇÃO PERIÓDICA DA DISCIPLINA -2º grau  - 3º período 

acompanhamento em valores 
longos 

 
Conteúdos gerais 

 
Conteúdos Específicos Metodologias de Ensino- Aprendizagem 

Instrumentos de 
Avaliação 

Recursos 
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PLANIFICAÇÃO PERIÓDICA DA DISCIPLINA 3 º grau  - 1º período 

 
1.Postura  
2.Escalas Maiores e menores 
Harmónicas com a mesma 
dedilhação e arpejos no 
estado fundamental em 
quatro oitavas , cromática  
 
3.Exercícios técnicos (um por 
aula) 
4.Estudos 
5.Peças   
6.Leitura à 1ª vista  
7. Peças a 4 mãos  
8. Um andamento de Sonatina 
(Clementi, Beethoven, 
Lichner; Kuhlau) 

Postura: Mão, dedos, costas, 
braços, pés 

 
- Escalas: Maiores e menores 
harmónicas com a mesma 
dedilhação (Mi M / mim) e 
introdução às escalas com 
dedilhação extraordinária) 
em quatro oitavas ; arpejo 
no estado fundamental 
- Exercícios, estudos,   Peças 
e andamento de sonatina  
com mudança de posição e 
independência de mãos e 
mais extensos ; uso do 
pedal; melodias em 
uníssono; legato / staccato; 
dinâmicas; melodia com 
acompanhamento em 
valores longos e acordes 

Centradas no professor:  
-Método expositivo e demonstrativo ; - 
Elaboração do Plano de estudo; - 
Sugestão de audições musicais ; - 
Diagnóstico  
 
Centradas no aluno:  
-Audição e visualização das indicações 
dadas pelo professor; - Experimentação e 
execução; - Prática individual;  
Gravação, visualização e análise dos 
conteúdos; - Participação em atividades  ; 
- Aprendizagem cooperativa (música de 
conjunto)  
- Trabalhos de pesquisa; - Aprendizagem 
baseada na resolução de problemas  

 
PROVAS TRIMESTRAIS; 

AUDIÇÕES 

OBSERVAÇÃO DIRETA 

QUESTIONÁRIOS 

LISTA DE VERIFICAÇÃO; 

PORTEFOLIO 

AUTOAVALIAÇÃO  

REGISTO DE 
OCORRÊNCIAS  

 
Caderneta do aluno 

Metrónomo  

Internet (pesquisa de 

informação sobre 

compositores, obras e 

audição de obras e 

vídeos pertinentes 

relativamente aos 

conteúdos)  

Computador portátil 

Partituras 

Telemóvel para 

gravações áudio em 

sala de aula ou em casa  
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PLANIFICAÇÃO PERIÓDICA DA DISCIPLINA  5º grau  - 1º período 

 

 

 

 
Conteúdos gerais 

 
Conteúdos Específicos 

Metodologias de Ensino- 
Aprendizagem 

Instrumentos de 
Avaliação 

Recursos 

 
4 Escalas Maiores e 
menores 
harmónicas 
relativas  
  
Exercícios técnicos 
(um por aula) 
 
Estudos 
 
Peças estrangeira  
 
Andamento de 
sonata (introdução 
ao estudo da 
sonata clássica ) 
 

 
Escalas: Maiores e menores harmónicas 
relativas de 
Dó M /lá m; Sol M e mi m;  
RÉ M /si m; Lá M / fá # m) 
 
Exercícios (transcendentes para preparar 
os dedos aos exercícios do virtuoso)   
 
Estudos (exercícios em 3as, escalas em 6ªs 
e 10as, saltos de 7ª e 8ª, arpejos,  ação dos 
dedos com a mão quieta, passagem do 
polegar, clareza na rapidez e em acordes 
quebrados; mudança de dedo na mesma 
nota; agilidade da mão esquerda; 
flexibilidade na m.e., passagens em 
acordes, extensão dos dedos, cruzamento 
das mãos, oitavas duplas, mesmo 
movimento em ambas as mãos,etc. ver 
Czerny op. 740) 

 
Peça estrangeira  

Centradas no professor:  
-Método expositivo e demonstrativo ; - 
Elaboração do Plano de estudo; - 
Sugestão de audições musicais ; - 
Diagnóstico  
 
Centradas no aluno:  
-Audição e visualização das indicações 
dadas pelo professor; - 
Experimentação e execução; - Prática 
individual;  
Gravação, visualização e análise dos 
conteúdos; - Participação em 
atividades  ; - Aprendizagem 
cooperativa (música de conjunto)  
- Trabalhos de pesquisa; - 
Aprendizagem baseada na resolução 
de problemas  

 
PROVAS TRIMESTRAIS; 

AUDIÇÕES 

OBSERVAÇÃO DIRETA 

QUESTIONÁRIOS 

LISTA DE VERIFICAÇÃO; 

PORTEFOLIO 

AUTOAVALIAÇÃO  

REGISTO DE 
OCORRÊNCIAS  

 
Caderneta do aluno 

Metrónomo  

Internet (pesquisa de 

informação sobre 

compositores, obras e 

audição de obras e 

vídeos pertinentes 

relativamente aos 

conteúdos)  

Computador portátil 

Partituras 

Telemóvel para 

gravações áudio em 

sala de aula ou em casa  



 

 

 

224 

 

 

 

 

 

 

 

  

Qualidade na Formação Artística  
Música | Dança | Teatro 

PLD.CBM..INSTR.SAX-01 

Conservatório de Música da Jobra | Centro Cultural da Branca | Apartado 2 | 3854-908 Branca | T. 234 541 300 | F. 234 543 476 | comunicacao@jobra.pt | www.cmj.pt | fb.com/cmjobra  

PLANIFICAÇÃO PERIÓDICA DA DISCIPLINA  5º grau  - 2º período 

 

 

 

 
Conteúdos gerais 

 
Conteúdos Específicos Metodologias de Ensino- Aprendizagem 

Instrumentos de 
Avaliação 

Recursos 

 
  
4 Escalas Maiores e 
menores harmónicas 
relativas  
 
Exercícios técnicos (um por 
aula) 
 
 
Obra de Bach (Invenção a 
duas ou a 3 vozes)  
 
Um ou dois andamentos de 
Sonata  

 
Escalas menores harmónicas 
relativas:  
Mi M/ do # m; Si M / sol# m;  
Fá #M/ ré # m e Ré b M / si b m 
 
Exercícios (transcendentes para 
preparar os dedos aos 
exercícios do virtuoso)   
 
Obra de Bach -  
 
Um ou dois Andamentos de 
Sonata – a sonata clássica de 
Haydn, Mozart ou outro do 
mesmo período  

Centradas no professor:  
-Método expositivo e demonstrativo ; - 
Elaboração do Plano de estudo; - Sugestão 
de audições musicais ; - Diagnóstico  
 
Centradas no aluno:  
-Audição e visualização das indicações 
dadas pelo professor; - Experimentação e 
execução; - Prática individual;  
Gravação, visualização e análise dos 
conteúdos; - Participação em atividades  ; 
- Aprendizagem cooperativa (música de 
conjunto)  
- Trabalhos de pesquisa; - Aprendizagem 
baseada na resolução de problemas  

PROVAS TRIMESTRAIS; 

AUDIÇÕES 

OBSERVAÇÃO DIRETA 

QUESTIONÁRIOS 

LISTA DE 

VERIFICAÇÃO; 

PORTEFOLIO 

AUTOAVALIAÇÃO  

REGISTO DE 
OCORRÊNCIAS  

 
Caderneta do aluno 

Metrónomo  

Internet (pesquisa de 

informação sobre 

compositores, obras e 

audição de obras e 

vídeos pertinentes 

relativamente aos 

conteúdos)  

Computador portátil 

Partituras 

Telemóvel para 

gravações áudio em 

sala de aula ou em casa  
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PLANIFICAÇÃO PERIÓDICA DA DISCIPLINA  5º grau  - 3º período 

 
Conteúdos gerais 

 
Conteúdos Específicos Metodologias de Ensino- Aprendizagem 

Instrumentos de 
Avaliação 

Recursos 

 
4 Escalas Maiores 
e menores 
harmónicas 
relativas  
 
Exercícios 
técnicos (um por 
aula) 
 
Estudos 
 
Peça portuguesa  
 
Obra de Bach 
 
Andamento de 
Sonata   

 
Escalas maiores e menores harmónicas relativas 
de  
Lá bM/  fám; Mi bM / do m; 
Si bM / sol m ; Fá M / ré m 
 
Exercícios (transcendentes para preparar os 
dedos aos exercícios do virtuoso)   
 
Estudos (exercícios em 3as, escalas em 6ªs e 
10as, saltos de 7ª e 8ª, arpejos,  ação dos dedos 
com a mão quieta, passagem do polegar, clareza 
na rapidez e em acordes quebrados; mudança de 
dedo na mesma nota; agilidade da mão 
esquerda; flexibilidade na m.e., passagens em 
acordes, extensão dos dedos, cruzamento das 
mãos, oitavas duplas, mesmo movimento em 
ambas as mãos,etc. ver Czerny op. 740) 
 
peça portuguesa (conhecer autores como 
Claudio Carneyro, Antonio Fragoso, Ant. Vitorino 
d’Almeida, Hernani Torres ; Carlos Seixas; Ivo 
Cruz) 

Centradas no professor:  
-Método expositivo e demonstrativo ; - 
Elaboração do Plano de estudo; - Sugestão 
de audições musicais ; - Diagnóstico  
 
Centradas no aluno:  
-Audição e visualização das indicações 
dadas pelo professor; - Experimentação e 
execução; - Prática individual;  
Gravação, visualização e análise dos 
conteúdos; - Participação em atividades  ; - 
Aprendizagem cooperativa (música de 
conjunto)  
- Trabalhos de pesquisa; - Aprendizagem 
baseada na resolução de problemas  

 
PROVAS 

TRIMESTRAIS; 

AUDIÇÕES 

OBSERVAÇÃO DIRETA 

QUESTIONÁRIOS 

LISTA DE 

VERIFICAÇÃO; 

PORTEFOLIOAUTOAV

ALIAÇÃO REGISTO DE 

OCORRÊNCIAS 

 
Caderneta do aluno 

Metrónomo  

Internet (pesquisa de 

informação sobre 

compositores, obras e 

audição de obras e 

vídeos pertinentes 

relativamente aos 

conteúdos)  

Computador portátil 

Partituras 

Telemóvel para 

gravações áudio em sala 

de aula ou em casa  
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obra de Bach (o tema, a imitação do tema a 
diferentes intervalos, os padrões digitais, a 
ornamentação, duas e três vozes) 
 
conclusão do estudo da sonata iniciada no 4 
grau) 
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